
Eili
ESTADOS UNIDOS DO BRAM,

REPUI3LICA FEDERAL,	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXIII-6" DA REPUBLICA—N. 284 	 CAPITAL PEDERAL	 SABBADO 20 DE OUTUBRO DE 1894
1,10

Srs. membros do Congresso Nacional— No

litigio que vem de longa data sustentado
entre o governo e o Dr. Joaquim José de Si-
queira e sua mulher, por motivos das terras
e aguas da Covanca, pertencentes à. fazenda
denominada «Engenho da Serra», em Jacaré-
pague, agras outrora aproveitadas para abas-
tecimento desta capital, proferiu o Supremo
Tribunal Federal, por accordão do 23 de
agosto de 1893, sentença contra a Fazenda
Nacional, conforme consta do n. 258, do Dia-
rio O fficial aqui annoxo.

Ante as eventualidades de um arbitramen-
• o por efeito da decisão ju tida, a que ficou
sujeito o governo, reconhecendo-se a necessi-
dade de adquirir aquelles mamanciaes para o
abastecimento não só da povoação do Realen-
.go, como de corta zona mal servidz, do 2"
tricto da Inepectoria Geral das Obras Publicas
desta capiIal, correndo ainda o risco .de• -fica-
rem de todo perlEdas obi as executadas • no
rio rovanco., na importando. de 93268$550,
pireceu melhor ajustar-se accordo . com os
proprietarioa da modo a liquidar-se definiti-
vamente a questão, annullando-so asSequen-
cias do accoriro citado e obtendo-se para a
União a propriedade das terras e das aguas
da Coeanca, com o aproveitamento das obras
nili construidas pelo governa.

A reparti s ão competente avaliou em 42:075$
a dita proprielado e eni 14:505$170 a in-
demnisação, pela qual, entretanto, reclama-,
raia a iinportancia de 221:4323 os autores na,
proccks mitra a Fazenda Publica.

Sobro taes bases se chegou a celebrar o
aceordo de e5 do janeiro do corrente anno,
pelo qual se fixou em 100:003$ o preço total
da propriedade das aguas o das terras, inclui-
do neste preço o valor da in '.etnnisação re-
clama la e das bainfeltorlas e obras exis-
tentes.

Certo de que julgareis vantajoso para a
União esse accordo, que por cópia ora sub-
meta á vaisa approvação, venho solicitar-vos
a concessão do necessario credito de 100:0'OS
park o pagamento daquelle ajusto ; pois do
contrario, ficará a Fazenda Nacional sujd'a
aos effeitos ila sentença proferida pelo Sup: e-
me Tribunal Fe 'oral, pelo citado accordão
de 23 do agosto do 1893.

Capital Federal, 19 de ou/ubro de 1894.—
floriano Peixoto.

Ministerio da Justiça e Novelos
Interiores

Directoria da Justiça
•

Por decrete de 19 do corrente, foi .cone.edida
ao coronel Manoel Presciliano de Oliveira
Valladão a exoneração que pediu do cargo
de chefe de policia do District° Federal.

Por decretos de 29 de setembro findo,
foram nomeados para a guarda nacional : •

ESTADO DO MARANIIXO

Comarca de Pinheiros

35* batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante , Frederico'
de Sã Peixoto.

Estado-maior— Major-fiscal, Cravinato
Cruz Soares

Capitão ajudante, Ezequiel Ferreira Lima
Tenente-secretario , Manoel Antonio de

Moraes •,
Tenente quartel-mestre, Braz Decilio Ri-

beiro.
• 1* companhia— Capitão, Silvino do Castro
Lane;

Teaente, Gil Fernandes de Araujo Cai'-
valho;	 .

Alferes, Antonio Pedro Furtado.
2" companhia— Capitão, João Francisco do

OliNfeira Fontes ;
• Tenente, Januario Cosme de Brito '• •

Alferes, Raymundo da Cruz Para,fita.
33 companhia— Capitão, Antonio João da

Cruz ; •
Tenente, Feliz 013,mpio Corrêa .•
Alferes, Pedro Alexandrino de Abreu.
4* companhia— Capitão, Praxedss Orlara

da Silva •
Tenente, Monoel Joaquim Ro Irigues Bit-

tencourt.;
Alferes, João Francisco da Slva Ribeiro

Filho .
30' batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, José Maria
Ferreira Guterres

Estado-maior— Major-fiscal, Joaquim Ma-
ria no Manias;

Capitão-ajudante, Antonio Domingues de
Menezes

'Tenente-secretario,Maneel Francisco Buas
Tenente quartel-mestre, Severo Quirino de

Moraes.
PI companhia—Capitão, Mariatio Raytnundo

Calval
Tenente, Roberto Severino Ribeiro ;
Alferes, Custalio José Ribeiro.
2' companhia — Capitão, Bernard) José

Viégas
TensnteN Frederico dos Santos Martins ;
Alferes, José Custodio da Silva.
3 , companhia— Capitão, Raymundo Lopes

Martins
Tenente, Rodolpho Antonio do Moraes
Alferes, Vicente Ferreira de Aragao.•
4° companhia—Capitão, Raymundo Luiz de

Amorim ;
Tenente, Thiago de Galliza Ferreira
Alferes, Manoel de Jesus Mello.
—Por outro de 4 do corrente, foi declarado

sem effeito o decreto do 27 de janeiro do
anuo passado, que nomeou para guarda na-
cional da comarca de S. Jeronymo, no estado
do Rio Grande do Sul, os int:Soes constantes
da relação que acompanhou o mesmo decreto.

— Por outros de 15 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca de Caruará

Commando superior
Coronel commandante superior, Juvenal°

Taciano Mariz.
Estado-maior — Teneate-coronel chefe do

estado-maior, João Guilherme Pontes
Major-secretario geral, Francisco Gomes

dos Santos.
220 corpo de cava llaria

Tenente-coronel cornmandante, Casimira
Vieira de Mello.

Comarca dc Goya;?a
Commando superior

-Coronel commandanto superior, Viriato de
Gouvêa. Cunha Barreto.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Manoel Tavares Barroto

Major-ajudante de ordens, Antonio Ito-
zend o Barros de Andrade

Major-secretario geral, Irineu Macedo de
Albuquerque ;

Major-quartel-mestre, Csetano Leoballo de
Assumpção

Major-cirure
b

ião . mor, Dr. Francisco Tava-
res da Cunha Mello.

43^ batalhão do infaniaria.
Tenente•coronel commandante, José Henri-

que Casar de Albuquerque.
E stado-ma ior —Majar- tiecal ,Ilen rique Olym-

pia Tavares da Rocha.
1 2, companhia — Capitão, Herm i io Pe-

reira Rabello.
.compainlia — Capitão, Manoel Caval-

cante da Cunha Rego.
coempanhia — Capitão, João Gomes Car-

neiro. •
4" companhia — Capitão, Manoel Teles-

phoro da Silva.
49 batalhão de intantaria

Tenente-coronel commandante, João Pauli-
no da Cunha Barreto.

Estado-maior — Major-fiscal, Francisco Ta-
vares da Rocha.

l e companhia — Capitão, João Al fredo Casar
do Albuquerque.
• 2* companhia — Capitã.o, Joaquim Carneiro
do Andrade 'Mello.
• 3 . companhia — Capitão, Jucundino Tavares
do Gouvea.

4' companhia — Capitão, Manoel Vieira
Silva.

15^ c)rpo Ile cavallaria
Tenente-coronel cotnmandante, Anizio Ta-

vares de Goiva.
Estado-maior — Capilão-nju 'ante, Antonio

Cordeiro de Luna Freire
Tenente quartel-m3stre, flasparinn li Jilva

Barreto.
Co . narca de All:nleo

• Commando superior
Coronel commandante superior, o tenente.

coronel João Guilherme de Azovedo Lyra
Estado-maior — Tennte-commel ellen) do

estado-maior, aeó Nieodemos de Pontes
Major:Ns-ajudan U s do ordens:, Pe.] ro Anto-

nio Pinheiro de Barros e Antonio do Azevid0, 
Santu4.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
4inisterio da Industria, Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral das Orae Publicas
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lor batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma,ndante, João Alves
da Costa Couto.

103' tatalhã,o de infantaria
Tenente-coronel commandante, Francisco

Guilherme Pires de Pontes.
22 batalhão da reserva

Tenente-conmel commandante, Caetano Gui-
lherme Pontes.

—Foram reformados:

Comarca de Goyana

43" batalhão de infantaria

No posto de coronel, o tenente-coronel com-
mandante Autonio dos Santos Medeiros de
Aguiar.

Comarca da capital
4^ batalhão de infantaria

No posto do coronel, o tenente-coronel com-
mandante Manoel Bastos de Mello Gomes.

No mesmos postos:
comarca da capital

Commando superior-0 coronel chefe do es-
tado maior, Julio de Mello Filho.

2' batalhão da reserva
O tenente-coronel c,ommandante, Francisco

Augusto Paes Barreto.
4" batalhão de infantaria

O capitão da 2' companhia, Olympio
nollanda

O capitão da 4" companhia, Alfredo Alves
da Costa e Silva.

6^ batalhão de infantaria
O tenente-secretario. Bartholomeu Sopho-

eles Wallace aleira de Vasconcellos.

CorCil de BOM Jartliin

12o corpo de cavallaria

O tenente-c000nel commanda.nte, João Bar-
bosa da Silva.

—Foram declarados a on effeito oSseguintes
decretos:

De 17 de agosto de 1893, na parte em que
nomeou José Ferreira da Silva Lima para o
posto de major-fiscal do 1 9 batalhão do infan-
taria da guarda nacional da comarca da, ca-
pital do estado de Pernambuco ;

De 7 de outubro de 1893, na parte em que
nomeou Francisco Cidra Lima para o posto
de capitão-asSistente da brigada do artilharia
da guarda nacional da comarca da capital do
estado de Pernambuco ;

Da 11 do novembro do 1893, na parte que
nameam José Ottoni Ribeiro Franco e Abilio
Gomes S z't Novaes para Os postos de tenente-
coronel comi andante e major fiscal do 2^
corpo de casailaoia da guarda nacional da
comarca da capitai do estado do Pernam-
buco ;

de dezembro de 1893, na pai te em.
que nomeou Manoel Valerio da Silva Guiam -
roca para o posto de alferes da 2 , companhia,
tio G' batalhão de infantaria, da guarda nacio-
nal da comarca da capital do estado do Per-
nainbaco ;

De :1() do dezembro de ison, na parte em
que nomeou João Caetano de Medelroa para
Umente da 2" companhia do 2" batalhão de M,
fanfaria da, guarda nacional da comarca da
capital do estado de Pernambuco;

De 31 de janeiro ultimo, na parte em quo
nomeou Theodomiro Thomaz Cavalcante Pes-
eoa para o posto de capitão assistente da bri-
gada de cavultaria da guarda naci,onal (Ja, ao-
Marca da capital do estado de Pernambuco;

Rectilkaçao

Chama-se Firmino Tamandaré de Toledo e
não Firmino Tamandaiá do Toledo o capitão
da guarda nacional da comarca de Campinas,
no estado de S. Paulo, reformado no posto de
major por decreto de 10 do corrente, publi-
cado no Diario Offiial de 17 do mesmo mez.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 19 do corrente :
Foi nomeado o 2' escripturario do Tribunal

de Contas, Mario Barbosa do Magalhães Cas-
tro, para o togar de I° escripturario do mes-
mo tribunal;

Foi aposentado, a seu pedido, na conformi -
dade do do n. 117 de 4 de novembro de 1892,
o primeiro escripturario do Tribunal de Con-
tas Luiz Joze Cruvello.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 12 do corrente, foram pro-
movidos na arma de cavatlaria.

G" regimento
A capitão, o tenente do tio regimento João

Manoel de Campos e Souza, por estudos, para
o 2" esquadrão.

14' regimento
A capitão, o tenente do 13 0, Urbano Tei-

xeira di.(s Santos; par antiguidade, para o 3"
esquadrão.

A ter-potes da arma
Os alferes, Fernando Garcia Feijó Filho e

Francisco Cordeiro do Oliveira Rocha, por
antiguidade.

Por outros de 15 do corrente, foram re-
formados, com o soldo por inteiro

O cabo de esquadra do 20 , batalhão de in-
fantaria João de Messias Castello Branco o o
1 9 sargento do 1° batalhão do engenharia Ma
noel Dennetrio dos Passos

O 1° sargento PhideIquino Teixeira de
Mello, visto achar-ee incapaz de continuar
no serviço do exercito.

Por outros de 17 do corrente
Foi reformado, com o soldo por inteiro. o

cabo de esquadra do 10 0 batalhão de infan-
taria Manoel Canuto do Nascimento.

Concederam-Se
Reforma com o soldo por inteiro, do con-

formidade dom o disposto no art. 1° do de-
creto n. 1.591 C de 7 de novembro do anno
proximo passado, ao sargento ajudante do
batalhão patriotico23 de novembro . Gabriel
de Bittencourt, visto haver sido, em inspec-
ção do saude a que foi submettido, julgado
incapaz para o serviço do exercito, em conse-,
quencia de ferimento recebido em combate
na cidade de Paranaguá ;

As honras
Do posto de major, ao tenente-coronel da

guarda nacional Aureliano Pinto Guedes
De capitão, ao ex-alumno da escola militar

Carlos Marcellino da Silva e de alferes, a Es-
tevão de Olveira Santos, em attenção aos bons
serviços que prestaram á Republica durante
a revolta,.

De tenente:
ao alferes reformado do mesmo exercito Da-

m, Ferreira Vaz Junior, em attenção aos
ser	 (ILICi tem prestado á Republica,
jot.Aao 	 -Os lionora,rio do mesmo exercitopi„,. 

"arvallio, em attenção aos ser-
viços pres	 . na campanha do Paraguay.

Republi	 meato a revolta;
Ao alferes e.	 nnmissão do batalhão Tira-

deritea finto& "eira Martins Junior, pelo
modo distincto p, e qpp, fie portou durante o
tempo em que serviu na '4 vist.o em operações
,ern Nitheroy, por ocasião da revolta.

Aos alferes da brigada policial da Capital
Federal Leopoldo Mariano Alves e Daniel da
Silveira Brum, pelos serviços que prestaram
em Nitheroy, durante a revolta, nas forças
alli em operações

Ao ex-forriel do 180 batalhão de infantaria
Dionisyo Hermogenes de Figueiredo,pelos ser-
viços que prestou na campanha do Para-
guay ;

—Foi transferidopara a arma de ca.vallaria,
de conformidade com o disposto na 2' parte
do art. 25 do regulamento de 31 de março
de 1851 e resolução de 23 do dezembro de
1865, o 2' tenente do 2° batalhão de artilha-
ria Gustavo Schtnidt.

Reforma:
No posto de I" sargento ao 2' cadete 1° sar-

gento do Asylo de Invalidas da Patria Au-
gusto da Silva Araujo, de accordo Com o dis-
posto no § 3° do plano que baixou com o
decreto de /1 do dezembro de 1815, visto con-
tar mais de 20 annos de serviço e achar-se
impossibilitado de nelle continuar ;

De conformidade com o disposto no § 3" do
plano que baixou com o decreto do 11 de de-
zembro (le 1815, com o soldo por inteiro, ao
mestre da musica do 4' batalhão de infanta-
ria Manoel Pereira do Lima, visto haver
sido, em inspecção do saude a que foi sub-
inett , do, julgado incapaz para o serviço do
exercito.

—Foi nomeado instructor da 2' secção da Es-
cola Pratica do Exercito nesta capital o in-
structor-adjunto da mesma escola, major do
quadro extranunierario do exercito, Onofre
Moreira de Magalhães.

—Foi transferido para a 2"classe do exercito,
de conformidade com o disposto na resolução
de 1 do abril de 1871, ficando aggregado ao
corpo a que pertence, o capitão medico de 44
classe Dr.Cincinato Henriques da Silva, visto
haver sido, em inspecção do saude a que foi
submettido, julgado incapaz para o serviço
do mesmo exercito.

—Foram promovidos:
Ao posto de major, por antiguidade, con-

tando-se de 17 de março deste anno, o capitão
do corpo de estado-maior de artilharia Ma-
noel José de Faria Albuquerque ;

Na arma do cavallaria,ao posto de tenente,
o alferes do 4, regimento da mesma arma
Fernando Garcia Feijó Filho.

—Foi perdoado ao soldado do 7° regimento
de cavallaria Manoel Fernandes de Souza o
resto do tempo que lhe falta para cumprir a
pena do sois annos do prisão com trabalho a
que foi condemnado por sentença do CJIISO-
lho do guerra, confirmada pelo Conselho Su-
premo Milhar do Justiça, de 23 de julho de
1890,

Por outros de 19 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes honras do postos em
attenção aos serviços prestados em defeZa (14
Republica, durante a revolta.

De capitão
Ao capitão da guarda

Luiz Franco ;
Ao alferes honorario

Junior
Ao capitão da força

Pedro de Alcantara. ;
Aos cidadãos
Julio Mariano do Azevedo ;
Cornelio Homem Cantarino da Motta
De capitão-medico de 4 0 claro
Dr. Laurentino Argeo de Azambuja
De tenente
Aos ex-cadetes, Alfredo Vieira da Costa ;
João Synesio da Silva;
Ao tenente da guarda nacional, Manoel

Estanislau da Cruz Gaivão
M alferes honora,rio, Gabriel Francisco de

Magalhães
Aos ciladãos
Manoel José Pereira Campos
Arthur de Aguiar
Manoel Gonçalves Pcceg,o
Oscar Borges da Silva ;
Olyreft4o Jose de 1,im.1,
Elpidio Geneelo de OliveiraSallea,...e_	 . . .

De 2	 '
Meou
IN posto
de cava',
da eapil

--a
-	 •,..

•-•

em que no-
p

:1.11

ç

De al reres
Ao nrstre da	 intarilaa. do 23 0 batalhão de

infantaria Manoel	 Pinto Soaaes, pelos aer-
viços prestal oe ao	 exercito, principalmente
OUrai/ 143. !)	 e.v_olta I

nacional Eduardo

Antonio José Alves

policial de S. Paulo
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Cindido Gil Castelo-Branco.
José Meirelles lgnacio Lazer° Bastos.

Do alferes :
Ao alferes do batalhão Frei Caneca Aristides
de Miranda Chaves. .

Ao P sargento do batalhão Academie° Ar-
thur Jardim da Motta.

Aos cidadãos
Emil Ettinger
Francisco José da Cruz Coelho.

Do batalhão Academico:
Leopo`do Ayres de Carvalho.
Artilur Martins da Costa Passos.
João Quevedo.
José Maria Corrêa de Viveiros.
Amadeu Querino dos Santos.
Carino do Souza.
Benjamim Lage.
Marcilio Telles de Menezes.
João Marcellino Ramos.
Julio de Abreu Gomes.
Ovidio Gomes da Silva.

Foram concedidas as seguintes honras de
postos do exernito em attenção aos serviços
prestados á Reoublica:

De tenente-coronel:
Aos majores honorarios Antonio Bezerra

Cabral, José Silverio de Azevedo Pimentel,
José Bonifacio dos Santos Mergulhão, Fleren-
cio Rodrigues do Miranda Franco.

Do major-medico de 3' classe, ao capitão
medico de 4 3 classe (honorario) Dr. José Joa-
quim do Souza.

De major:
Aos capitães honorarios Alfonso de Ilol-

landa Albuquerque Maranhão, Antonio Gra-
cindo de Gusmão Lobo, Domingos dp Souza
Leão Rego Barros.

Aos tenentes honorarios:
Silverio Ferraz de Araujo Jorge José

Frenda) Paes Barreto.
Aos tenentes:
Flavio Jose dos Santos Silva, Frederico Vel-

loso da Silveira e JoeS dos Passos Queiroz.
Christian° Buarquo de Macedo.
Galdino José da Silva.
João Baptista de Vasconeellos.

_De tenente:
AO alferes Miguel Joaquim do Rego Barros;
Ao cidadão André Cordeiro de Negreiros

Lobato.
De alferes:
Ao ex-voluntario da patada José do Couto

Valente ;
Ao cidadão Ignacio Antonio Moreira do

Queiroz.
Foram concedidas as seguintes honras dos

postos do exercito aos chia `ãos aboixo men-
cionados; em [atenção aos serviços prestados
durante a revolta como empregados no Arse-
nal de Guerra desta capital

De capitão, ao cidadão Pedro do Couto
Soares.

De tenentes
Aos cidadãos Cesar Augusto de Sampaio

e ao alferes honorario Joaquim José Lopes
da Silva.

Da alferes:
A03 cidadãos

Arthur Moreira da Silva.
Alberto Carvalho de Souza e Mello.
Guilherme da Silva Chaves.
Cesar Valles Cantuaria.
Manoel Martins Ferreira.
José Chrietino de Castro Ferreira.
Manoel Martins dos Santos Villola.
João Climaco Pereira de Azevedo.
Maximiano José Baptista ('`e Azevedo.
Agostinho José Ferreira Go . !eã o.
Joaquim Alves da Silva.
Geraldino da Silva Lydia.
Manoel Francisoo Vieira .Machado.

,-Foi declarado sem effeito o decreto que
nomeou o general do brigada Francisco de
Oliveira e Silva para o cargo de coimam-
dante do 2^ districto

Foi nomeado commandante do mesmo di-
stricto, o general de brigada Sebastião Ray-
stiund0 Ewerton.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por portarias de 19 do corrento, foram
nomeados

Amanuense da Secret iria de Estado os
cidadãos Antonio Angra de Oliveira, Carlos
José Kruel o o amanuense do Museu Nacio-
nal João da Motto. Teixeira

Amanuense do Museu Nacional o cidadão
Eurico Augusto Xavier de Brito.

Ministerio da Justiça e Negocios In terlores
—Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1894.

Communicando-vos que o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica concedeu a exoneração,
que solicitastes, do cargo de chefe do policia
desta capital, tenho a satisfação de agradecer-
vos o valioso e dedicado concurso que pres-
tastes ao governo relerei no exereicio desse
cargo, mormente no periodo da revolta, para
a repressão da qual cooperastes efflcazrnente
com a vossa notoria actividade e extrema
lealdade á causa da Republica.

Sande e fraternidado.—Cassiano do Nasci-
mento.—Ao Sr, coronel Manoel Presciliano
de Oliveira Valladão.

Directoria da Justiça

Pela directoria geral transinittist-se ao co-
ronel-cornmandante daBrigada Policial, para
informar, o requerimento em que o 2' sar-
gento reformado João Balbtno Augusto da
Fonseca, pede, em attenção aos seus serviços,
as honras do posto de alferes da mesma
brigada.

Directoria Gorai da Contabilidade

Expediente de 17 de outubro de 180 1

'Solicitou-se do Ministerio da .Fazenda a ex-
pedição de orlem para que

Sejam pagas: .
A folha de vensimentos dos empregados e

operarios livres e presos da Casa derorrecção,
relativos ao mez de setembro lindo, na im-
portando. de 3:627$122 ;

Ai contas de aluguel dos predios occuPados
pelas estações e postos policiaes

'
 correspon-

dentes ao mesmo mez, na de 4:14 l$999 ;
A divida de oxercicios findos de que são cre-

dores diversos lentes da Faculdade de Direito
,le S. Paulo o o secretario do curso atines°,
por serviços prestados nos exames geraes de
preparatorios durante o ma de dezembro do
armo passado, na do 3:020000;

Sda indemnisado o agente do lns e ituto dos
Surdos Mudos da quantia do 34 que pagou
pelo tratamento cirurgico de uni altunno do
jnesmo instituto ;

Seja restituida, ao dito agente a de 687$150,
metade da renda das oficinas, relativa ao
mez de setembro ultimo, por elle applicada
execução do art. 37 do regulamento do refe-
rido estabelecimento ;

Seja habilita 4 a. a Alfarrl ega do estado de
Pernambuco com a de 122:194750, impor-
tando, do credito aberto por decreto n. 1784
de 30 de agosto ultimo para o custeio do pre-
sidio de Fernando de Noronha no 2 semestre
do corrente anno.

— Remotteram-se ao Ministerio da Guerra,
para o respectivo pagamento, as folhas, na
importancia do 105:3s8$304, dos vencimentos
a que teem direito os officiaes e praças de
brigada policial desta capital, pelos serviços
extra.ordinarlos prestados ao mesmo minis-
terio em setembro ultimo.

1Dia 18

Solicitou-se do Ministerio da. Fazenda a,
expedição de ordens

Para que sejam pagas :
A ajuda de custo que compete ao deputado

pelo estado de Santa Catherine Francisco
Tolentino V. de Souza

Ao bacharel Eduardo ' PU/datis/1n de Mat-
tos, nomeado juiz do Suprem . ) Tribunal Fe-
deral a quantia de 1:500$ para o a • 11 pri-
meiro estabelecimento •

Pela Delegacia Fised de Matto Grosso, a
divida reconhecida de exercidos findos, na
importancia de 216$q00, do que é credora a
Camara, Municipal de Cuya.ba, por despezas
feitas com o serviço da eleição federal reali-
sa.da em 3o de outubro do anno passado—
Deu-se conhecimento á respectiva delegacia ;

Pela Alfaseleg,a, do Paranaguá a divida
de exereicios findos, na importencia de
6:637ltn, a diversos credores e proveniente
de (lesionas feitas pela inspectoria de sumi()
do porto do estado do Paraná com as medi-
(Is preventivas contra a invasão da faro
amarella, nos meus de fevereiro a setoinbro
de 1893;	 .

A despe sa feita no mez de agosto cem o
material da Casa de Detenção desta copile!,
na importando, de 10:112•S908

A Felisrnino Soares Se Comp., a quantia do
18:000A, importando do concertos feitos no
vapor Pereira Rego, empregado no servisse)
da iuspactoria geral do saudei (lo) portos;

Para que soja in lemnisado o director do
Instituto Benjamin Constant da quantia de
174690, das despozas de p:•ompto paeamento
por elle feitas no mez de setembro findo

—Communicou-se ao mesmo mindsterio que
o major da Brigada Policial Francisco Anto-
nio dos Santos, reformado por deeseto de 24
de maio e fenecido a 5 de agosto do corrente
armo, contava de effectivo serviço 31 DAMOS,
dous mezes e cinco dias, tenda direito ao
soldo por inteiro.

nequerimento degpacliadg

D. Pauline da Lapa Trance:Go, viuvo. do
Dr. Manoel da Lapa Trancoso.—Coinparkna
nesta directoria.

--
Directoria do Interior

INSTITUTO SANITA1110 FEDERAI.

Reinerimento despachad9
Dia 10 de outubro de 1891

Jos() Antonio Monteiro do Araujo.— Dé-se
conhecimento ao Sr. Pacheco Rangel para
que suspenda a ordem de fechamonto, proce-
dendo nova visita e informo si está em con-
dições do funccionar sob a responsabilidade
do Sr. pharinaceutico Alfredo Catte Preta
Santos.

" Directoria da Instruccio
Expediente de 18 de outubro de 189.1

• Remetteu-se ao director da Escola de Minas
a portaria, nomeando o engenheiro Clarindo
Bournier Pessoa de Mello para exercer inte-
rinamente o cargo do lente da l a cadeira do
'curso Ilindamen tal demo Escola, afim do lhe
, ser entregue.

.3.1inisterio das Relações nxteriores
O Sr. Vice-Presidente da Republica rece-

beu hontem, á, 1 hora da tar-de, no pilado
do governo, em itudiencia publica de apre-
sentação, a que assistiu o ministerio, o Sr.
Dr. R. Krauel, Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipolenclario de Sua Magestadeo
Imperador Allemão e Rei da Proseio, o qual
pronunciou o seguinte discurso.

Traducção
Sr. Vice-Preeldente— Tenho a honra do

entregar a V. Ex. as presentes duas cartas
autographas de Sua Magestade o Imperador e
Rei, Meu Augusto Amo. Na primeira com-
munica Sua Mogestade a retirada do seu En-
viado Esir , ordinario e Ministro PI( o'
ciario nos Estados 'indicie do Brasil
!beiro intimo actual C'intle de
de KrafTt, e pela sconda •
tar-me em eato;:.;oria i ?ep
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siss.

w Ao designar-me para esta muito honrosa
missão, o Imperador houve por bem determi-
nar-mo positivamente que expressasse a
V. Ex. os melhores votos que Sua Ma.ges-
tade faz, pela constante prosperidade e pelo
desenvolvimento progressivo dos Estados
Unidos do Brazil.

( No exercicio de minhas novas funcções,
pois, empregarei lambem a maxima sólici-
tudo, não só para zelar às relações do ami-
zade que felizmente existem entre a Alie-
manha e os Estados Unidos do Brazil, mas
principalmente para dar maior impulso aos
consideraveis interesses commerciaes que
ligam, em beneficio reciproco, o Impede Al-
lemão a este beiro e rico Paiz.

w Para desempenhar-me desta recommen-
dação, confio de certo na cooperação do Go-
verno Brazileiro e considerar-me-hei feliz, si
me for possivel alcançar ao mesmo tempo a
benevolencia e o applauso de V. Ex. »

O Sr. Vice-Presidente respondeu
• Sr. Ministro— Recebo com particular sa-

tisfação a carta pela qual Sua Magestade o
Imperador Allemão e Rei da Prussia, vos
acredita junto a mim, na quali lado de En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
eiario em substituição do Sr. Conde de Dii-
nhoff, cuja revocatoria tambem me entregae,s
e que deixa neste Paz gratas recordações.

( Muito agradarei me foi, Sr. Ministro, a
escolha da vossa pessoa para e, elevada missão
que vos está confiada. Podeis, pois, contar
com o meu concurso para que se mantenham
e estreitem ainda mais as boas relaçõss de
amizade, que felizmente toem sempre exis-
tido entro o Brazil e a Allemanhas 'nimbem
será meu firme proposito fazer quanto estiver
ao meu alcance, para que continuem a des-
envolver-se os importantes interesses com-
merciaes que ligam a nossos dous paizes.

( Agradeço e retribuo cordialmente a Sua
Magestade o Imperador Allemão e Rei da
Prussia'os votos que faz pela prosperidade da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Ministerio da Fazenda
Directoria 0-arai das Rendas Publicas

Dia 6 do outubro de Mi

Expediente do Sr. ministro:
Communicou-se:
Ao inspector da Alfandega, do Rio de Ja-

neiro, que
Em sessão do conselho da fazenda, do 27

de setembro ultimo, foi resolvido não to-
mar-se conhecimento do recurso interposto
por Oscar Philippi & Comp., limited, da de-
cisão daquelle, inspectoria que mandou classi-
ficar como não especificado de lã e algodão, o
tecido que propuzeram a despacho como alpaca
de lã e algodão em partes iguaes ; visto estar
a. petição recorrida na alçada daquella alfan-
dega ;

Em sessão do conselho da fazenda, de 17 de
setembro ult mo, foi resolvido não tomar-se
conhecimento, por estar perempto, do recurso
de J. M. Loududes Sc Comp., interposto do
acto daquella inspe,ctoria que lhes negou a
restituição não só da importancia de 30 V.
deduzid os dos direitos de consumo, como da
taxa addicional que pagavam pelo fio de al-
godão simples, crú o tinto para tramar a ur-
didura, que no perlado decorrido de março a
dezembro da 1893, foi importado com destino
a, fabrica de tecidos de meia

Era sessão do conselho da fazenda, de 24 do
aetembro ultimo, foi resolvido não tomar-se
conhecimento do r. curso interposto por Oscar
Philippi Comp.,limitel, da decisão daquella
repartição que mandou classificar como sarja
de lã, para pagar, alem da taxa mareada no
art. 577 de tarifa em vigor, o addicional de
30" ' ereado pelo art. 1° da lei 191 A de 30

libro de 1893, o tecir ecIr ome su lesiet+e -
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Ao inspector da Alfandega do Pará que,
em sessão do conselho da fazenda de 21 de
setembro ultimo, tomou-se conhecimento, como
de revista, do recurso interposto por Alfredo
Barros & Comp., da decisão da, inspectoria
daquella, alfandega, que classificou de fructas
em conserva, para pagar a taxa addicional de
33 "/, sobro os direitos do consumo do 12 cai-
xas, contendo passas em ca,ixinhas de madeira
o tres com figos seccos, acondicionados de
identico modo, as quaes submetteram a des-
pacho, sendo-lhes imposta a multa de direitos
em dobro na importancia de 53$720, pelo ac-
crescimo de 153 kilogrammas verificado na
conferencia dessa mercadoria, afim de ser
restituida aos recorrentes não só a impor-
tando, da mencionada taxa indevidamente
cobrada, como a da referida multa que deve
ser convertida na de expediente, na razão de
1/2 a 5 0 /, do art. 503 § l s da Consolidaçõo
das Leis das illfandeqas e Mesas de Rendas de
1885, então em vigor.

Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte que, em sessão de conselho da fa-
zenda, de 17 de setembro ultimo, foi negado
provimento ao recurso encaminhado por of-
ficio n. 12, do 27 de fevereiro proximo pas-
sado o interposto por Fabricio tfC Tavares da
decisão daquella alfandega, que lhes negou a
rest:tn' eão da quantia de 5:397$466, corres-
pondente ao augmonto de 30 cl„ cobrado sobre
os direitos de 37.165 kilogrammas (10 tecidos de
aniagem de fios de estopa, submettidos a des-
pacho em 21 de fevereiro, 9, 13, de marco 24
de abril, 23 de agosto, 22 e 23 do setembro e
16 de novembro de 1893.

Ao inspector da Alfande,ga de Porto Alo-
gre qae, em sessão do conselho da fazenda, do
17 de setembro ultimo, foi negado provimento
ao recurso interposto por João B. Casa Nova
SC Comp., da decisão da inspectoria daquella
alfandega, que lhes não concedeu restituição
da multa dos direitos em dobro na importan-
cie de 152$768, imposta pelos accrescimos de
31 kiloísrammas de tapete de algodão, 12 de al-
godão crú liso e 20 de morim branco em peças,
verificados na conferencia, de diversas merca-
dorias que submotteram a despacho em 30 de
junho do corrente anno, como amostras de
razoadas o miudezas cujo valor ignoravam.

Requerimentos despachados

Antonio Carlos da Silva, po l indo permissão
para despachar na All'andega, de Santos 200
caixas de 'solvera a receber de Hamburgo o
destinada it caça ; e. José Soares Pereira, para
despachar uma caixa contendo 30 pares do
pistolas para o mesmo fim.—Autorise-se o
despacho sómento das armas e munições pro-
prias para caça.

A mesa administrativa da Santa Casa de
Misericordia do Maranhão, -requerendo isen-
ção de direitos para divarsos utensilios,
drogas e medicamentos que deseja importar
da Europa para a montagem de uma pequena
drogaria em seu hospital de caridade.—
A utorise-se o despacho pedido.

A Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo
que á Alfandega. de Santa Ca,tharina seja ex-
pedida ordem no sentido de ser ald despa-
chado, livre do direitos e exped(ente, o car-
vão importado pela mesma companhia.—
Reitere-se a ordem expedida.

Julio Eugeniano Vieira, escriptura-
rio da Alfadega de Santos, solicitando tres
mezes de licença em prorogação de igual
tempo que obtivera por portaria deste minis-
terio.—Indeferido.

Administrador o escrivão da mesa do
rendas de Pelotas, pedindo melhora da por-
centagem que percebem.— Trata/Vo•° de
augmento de vencimento só ao Congresso
cabe resolver.

1•11•n••n•nn••

RECEBEDoniA.

Requerimentos despachados

ria 17 de outubro de 189i

l'ogenis Ferreira de Abreu.— Rectifique-se
esr-tanenrnento da penna de agua e comnaus

ess-se á atentlellein

Moreira, Santos SC Comp.—Ficam multados
em 100$, e marcado o prazo de 15 dias para
pagamento e licença.

Tenente-coronel commandante-mer Antonio
Joaquim Madeira.— Deduzam-se quatro me-
zes no 1^ semestre do corrente exercício.

Juvencio N. de Moraes. — Restitua-se a
quantia de 519$000.

Ferreira &
Augusto Meirelles & Comp.—Idem.
Dias, Ribeiro Sc Pereira.—Idem.
J. M. Pacheco & Comp.— Averbe-se a mu-

dança e communique-se ao lançador do 1°
districto.

Manoel Duarte de Souza Coelho.—Dê-se.
José Marques de Carvalho.—Transfira-se.

Dia 18

Serra & Irmão — Transfira-se.

Dia 19

J. B. Gesse.— Extrahidas novas certidões,
restituam-se 204$000.

Candida Virginia dos Santos Vieira.—Res-
tituam-se 165$000.

Banco ¡União de Credito. — Eliminem-se
directores nos exercidos do 1893 o 1894, e in-
screva-se o banco com os valores dados nos
referidos exercicios como se informa.

Viscondessa do Castello de Louzã.— Trans-
fira-se.

José Lima & Macedo.—Idem.
Fonseca & Senna.—Idem.
Manoel Pereira Fernandes Bastos —Idem.
Antonio Maria Bello.—Dê-se.
Manoel José Cabelleirinho— Idem.
José da. Silva Pinheiro.—Idem.
José Rodrigues (le Araujo Pereira.—Idem.
Companhia Cervejaria Reveria.— Indere-

rb.lo.

Ministerio da Marinha

Expediente d.; 18 de outubro d: 1894

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,
aceusando o recebimento do seu officio de 8
do 'corrente e agradecendo a communicação
de haverem sido reconhecidos e proclamados
pela assembléa legislativa do mesmo estado
para o triennio de 1895 a 1897, presidente o
Dr. Joaquim Mauricio de Abreu, 1°, 2° o
3" vice-presidentes Drs. Bento Carneiro do
Almeida Pereira, Joaquim Antunes Marinho
o Hermogeneo Pereira da Silva.

—Ao Dr. Tiburcio Valeriano Rocha Lins,
accusando o recebimento do seu officio n. 162
do 17 de julho proxiino passado, e agrade-
cendo a gentileza da communicação, de haver
assumido a administração do estado das Ala-
gõas, na qualidade de presidente do Tribuna/
superior do mesmo estado.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias para que a Alfandega do estado do
Ceará seja habilitada com o credito de
148800, sendo 100$ pela verba—Companhia.
de inealidos—e 48$800 pela de—Munições de
bocca—ambas do actual exercido, para atten-
der ao pagamento dos vencimeatos de setem-
bro a dezembro do corrente anno do 2° sar-
gento invalido Joaquim Delfino Pinheiro Guer-
ra, que obteve licença para residir naquello es-
tado.—Communicou-se á Alfandega do estado
do Ceará, ao Quartel General o á Contadoria.

— A' Alfatelog,a do Corumbá, estado de
Matto Grosso, recoinmendando que informo
si o fallecido guarda de policia do Arsenal
de Marinha do referido estado, José Pedro da
Silva, concorreu em tempo opportuno com a

,joia de que trata o art. 14 do regulamento
annexo ao decreto n. 962 A, (10 31 de outubro
de 1890, afim de que possa providenciar so-
bre o pagamento á viuve daquelle guarda da
quantia de 200$ para despezas de funeral e
luto.

— A' Repartição da Carta Maritima, re-
inettendo para o Archivo da Directoria de
Hydrographia o diagramma dos diferentes
niveis do rio Paraguay, tornados pelo Arse-
nal de Marinha do La.dario, durante o armo
de 1803,	 •
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—Ao ministro das relações exteriores, ao-
ousando o recebimento de um volume do
Manual da marinha mercante allema, para o
anuo de 1894.

—Aos inspectores dos arsenaes de ma-
rinha:

Da Capital Federal, transmittindo a cópia
da relação do material que o Miniaterio
Guerra ordenara ao director do Arsenal de
Guerra desta Capital fizesse entrega ao di-
rector da oficina de torpedos do t l e marinha.

Do estado da Pernambuco, autorisando a
providenciar para que, com urgencia, sejam
confeccionaaos pelas offi:Inas do mesmo ar-
senal,um simulacro de patachoaious escalares,
sendo um do 12 remos o outro de 10 e uma
baleeira do quatro ditos para a Escola de
Aprendizes Marinheiros, ultimamente areado.
na Capital do estado das Alagóas;

Approvando a transferencia interina do
desenhador da Directoria de Construcções
Navios do mesmo arsenal, Antonio Caetano
do Oliveira Coragem, para o logar de dese-
nhador da oficina de machinas, exercido por
Henrique de Siqueira Figueiral°, que re-
quereu sua exoneração, e a nomeação tam-
bem intetina opérário de 1° classe de car-
pinteiros Ubaldo Baptista Fragoso, para
exercer o logaa de desenhador da Directoria
de Construcções Na vaca.

—Ao directar da Repartição da Carta Ma-
ritima, enviando uni volume do Manual da
9narin4a mercante talem, para o anno de
1894.

— Ao conta lor da marinha:
Autorisando a mandar abonar ao escre-

vente da Directoria das Obras Hydraulica.s do
Arsenal de Marinha desta capital, Horacio
Maciel Soares a importancia correspondente a
tres mezes de seus vencimentos para fazer
uniformes, indemnisando a Fazenda Nacional
de accordo com as ordens em vigor.— Expe-
diu-se aviso neste sentido ao inspector do Ar-
senal de Marinha desta capital.

Declarando, que segundo a communicação
do inspector do Arsenal de Marinha desta ca-
pital em oficio n. 799 de 11 do corrente, fal-
leceu naquelle dia repentinamente ao entrar
no arsenal, o operado de 2 a classe n. 30, da
oficina do construcção naval Miguel José de
Oliveira.

Autorisando a mandar abonar a Alfredo
Pillar, apontadar do Arsenal do Marinha
desta capital, tres mezes dos respectivos ven-
cimentos, para fazer uniformes, indemnisando
a Fazenda Nacional de accordo com as ordens
em vigor.

Autarizando a man lar abonar a João Pe-
reira Madeira,porteiro do Arsenal de Marinha
desta capital, tres mezes dos respectivos ven-
cimentos para fazer uniformes, indemnisando
a Fazenda Nacional de accordo com as ordens
em vigor.

—Ao chefe de estado-maior general da ar-
mada, recommendando que preste todo o con-
curso á commissão de festejos, para a rece-
pção dos officiaes orientaes que voem a esta
capital, para a distribuição das medalhas
commemorativas da campanha do Paraguay,
attendendo a quaesquer requisições feitas a
esse fim:

Transaiittindo:
Os interrogatorios a que foram submettidos

o capitão de fragata Dr. Severiano Braulio
Monteiro, o machinista Francisco da Costa
Valioso e o foguista José Gomes da Silva;

A portaria nomeando o capitão-tenente
Francisco Lemos Lesaa, para commandar a
escola de apranlizes marinheiros do estado
das Alagoas, exercendo cumulativamente as
funcções de capitão do porto;

Declarando não se acharem alistados no
1 0 batalhão do infantaria os marinheiros na-
cionaes João Alves de Araujo e Luiz Madeira
e no 160 batalhão da mesma arma o 1 0 sar-
gento João Teixeira da Cunha.

—Ao chefe do corpo Ite engenheiros navaes,
transmittindo a collccção completa dos planos
do cruzador Penjamin Constant.

—Ao 1° secretario da tamara dos Depu-
tados, transmittindo doas exemplaras do de-

!MARIO OFFWIAL

Requerime;2to despachado

Chrispan Alves dá Silva. — Complete o
sello.,

Ministerio da Guerra

Expediente de 18 de outubro de 1894

Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, solicitando providencias para que,
pelo Corpo de Bombeiros, seja fornecia° ao
10 , batalhão de infantaria uma mangueira
com suas pertenças para irrigação, enviando
a este ministerio a conta de sua importaticia
para a competente indemnisaç'ão.

— Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que:

Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1710, de 5 do maio ultimo, seja posta na
Delegacia o l o Thesouro Federal em Londres,
á disposição do ministro brazileiro em Pariz,
a quantia de 112$767 ou £ 5-15-8 2/5 ao
cambio de 125/16, sendo 112$487 ou £ 5-15-5,
para occorrer ao pagamento da despeza feita
com telegrammas e 280 réis ou £ 0-0-32/5
da commissa,o de 1/4 0/ ao agente financeiro.
—Communicou-se ao enviado extraordinario
e ministro- plenipotenciario do Brazil em
Paris;

No Thesouro Federal, á vista do processo
de divida de exercicios findos n. 15.435, quo
se remette, seja paga a Manoel Clack a
quantia de 161$101.airovehiente de venci-
mentos que não 3-rebati em 1893, quando
praça do Batalhão Academia°.

- Ao Sr. ministro da marinha, solicitando
providencias para que sejam desembarcados
do cruzador Andrada e apresentados á Re-
partição de Ajudante-General, as praças do
Corpo do Policia de Pernambuco José Peixoto
de Souza, Domingos Ferroira da Silva e Pedro
Francisco dé Aranjo e a anspeça.da do 14° ba-
talhão de infantaria Candido Gonçalves de
Oliveira, afim de se recolherem a seus corpos.
—Communicou-se á Repartição de Ajudante-
General.

--Aa director da Escola Superior de Guerra,
déclatando, para seu conhecimento e fins con-
venientes, que nesta data se concede licença
ao alumno dessa escola, tenente do 8° regi-
mento de cavallaria Carlos Cavalcanti de Al-
buquerque para melhorar nessa escola o grão
da approvnção que obteve na l a cadeira do
20 armo do curso superior da escola militar
desta capital, conforme pede.

—A' Intendendo. da Guerra mandandei for-
hecer com urgencia ao 2 , regimento de arti-
lharia os artigos constantes do pedido que se
envia.
, —Ao director do Laboratorio Chirnic,o Phar-
maeeutico Militar, mandando fornecer á en-
fermaria da companhia de aprendizes arti-
¡Ices do Arsenal de Guerra desta Capital os
medicamentos constantes do pedido que se,
transmitia.
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—Ao commandante da Escola Pratica do Ex-

ercito na Capital Federal, declarando-se que,
tendo sido par decreto desta data nomeado
instructor da 2° secção dessa escola o instru-
ctor adjuncto major do quadro extranutne-
rario do exercito Onofre Moreira de Maga-
lhães, deve eer aberto concurso para o pre-
enchimento da vaga deixada pelo mesmo ma-
jor, de accordo com o disposto no art. 29 do
respectivo regulamento.

—A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo licença ao addido ao 13 italhão

Acalemico Agenor Ferreira da Rocha e aos
paisanos Antonio Augusto de Barros, Ama.ury
Borges de Athayde e Nathalino Paes de Bar-
ros para, no atino proximo vindouro, se ma-
tricularem na Escola Militar desta capital,
houver vagas e satisfizerem as exigenclas
regulamentares, assentanao praça prévia-
monte os tres primeiros, e ficando desde
logo á disposição do commandante da rafe-
referida escola, bem como o anspeçada. do
9° regimento do cavallaria Ainandio Pereira
Vianná Junior, que já obteve licença para alli
se matricular.—Communicou-so ao comman-
dante da referida escola.

Transferindo para a arma de artilharia,
conforme pede, o alferes em commissão,
alumno da Escola Militar desta Capital Carlos
Arlindo .

Determinando que providencio-se para que
vá servir, como addido, no 16 0 batalhão de
infantaria o alferes em comrnissão addido ao
10° da Mesma arma Manoel Rodrigues
Sandes.

Mandando
Pôr á disposição do Ministerio da Industria,

Viação e Obras Publicas, para servir interi-
namente na Estrada de Ferro de Baturité, no
estado do Ceará, sem prejuizo do cargo que
exerce na Escola Militar do mesmo estado, o
capitão do Corpo de Estado-Maior de 2 4 classe
Dr. Victor Guilhobel, conforme pede:aquelle -alinisterio em aviso n. 37 de hontem datado [
—Communicou-se ao referido ministerio. -

Incluir no Asai° dos Invalidos da Patria
2° sargento do 2' companhia de reformadcr3
do exercito Pedro Rodrigues Monteiro, con-
forme pede.

Continuar a servir na guarnição de Per-
nambuco o alferes Miguel Alvares dos Pra-
zeres.

--
Requerimentos despachados

Marechal graduado reformado João Luiz
de Andrade Vasconcellos.—Deferido. A' Con-
taloria.

Ex-praça José Lourenço Machado.—Não ha
vaga.

Capitão Antonio da Saga, Paraguassá.—
Como pede. A' Contadoria.

Lepoldo Affonso Casar da Côrte.—Passe-se
titulo de divida da quantia que do menos re-
cebeu entre os lionorarios de escrivão e os
(1.(3 secretario. A' Contadoria.

Ministerio cia Industria, Viação e
Obras Publicas

•	 Directoria. Gorai da Industria
Por portaria de 18 do oorrente foi pro-

movido á amanuense da Directoria Geral dos
Correios o praticante da mesma directoria
João Francisco de Almeida Brandão.

Por portarias de 19 do corrente:
Foi declarado caduco o contracto de que é

cessionaria a Companhia Nova Era Rural do
Brasil, para localisação de 20.000 familias de
inunigrantes em diversos estados, por in-
fracção da clausula V do termo de novação,

Foram prorogatlas as se 1 'ntes licenças:
por deus mezes com ve	 q I')CedIdA
ao contador da admita 	 s do
estado do Pará, Cano
por troe mezes sen
ao chefe de secç'ã
Terras e Colon
Pederneiras ; e
mentos na fim
administração

ereto de 5 de novembro de 1890 e 10 lodo 7
de março de 1891, ora em vigor, afim de sa-
tisfazer a requisição da commissão especial,
nome.ada para rever o codigo penal da ar-
mada.

—A Contadoria, communicando o falleci-
mento do marinheiro nacional Francisco Soa-
res de Souza.

Dia 19

A' Contadoria, autorizando a mandar pu-
nir os titulos de pensionistas do montepio a
que teem direito . Nympha Maria dos Anjos e
Joanna Maria dos Anjos, filhas do fallecido
mestre da oficina do apparelho e velas do
Arsenal de Marinha do estado do Pará, Anto-
nio Estoves; e communicando que á Alfandega
daquelle estado recommendou-se na primeira
folha de pagamento realise o desconto da
contribuição de novembro de 1890 que oppor-
tunamente deixou de fazer dos vencimentos
do citado mestre, na conformidade do decreto
n. 984 de 8 do dito mez. — Communicou-se
á Alfandega do estado do Pará e ao Arsenal
do Marinha.
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Foi nomeado o cidadão João Corrêa de
Moraes Junior paca o cargo do thesoureiro
da agencia do correio da cidade de Santos,
es tado de S. Paulo ;

Foi exonera lo, por abandono de emprego,
b cidadão Alfredo Affon,o Fernandes, do
cargo de ama:intenso da Directoria Geral dos
Correios e nomeados amanuenses da Directo-
ria Geral dos Correios, o cidadão Socrates
Moglia e da administração dos correios do
District° Federal, o cidadão Manoel Antonio
da Silva Reis Filho, com os vensimen tos que
lhes competirem.

Foram concedidas 'as seguintes licenças:
60 dias, com veneimentos, na forma da lei,

a contar de'19 do agosto ultimo, ao agente do
3 , classe da. Estrada de Ferro Central do
Brazil, Joaquim Julio Alves da Silva, para
tratar de sua saude ; seis mezes sem venci-
mentos, a CAltar de 1 do setembro fiado, ao
telegraphista da mesma estrada, Henrique
Ribeiro, para tratar de seus interesses.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral da Industria —
I s secção-aN. 116—Rio do Janeiro, 18 do ou-
tubro de 1894.

No interesse de obviar as constantes recla-
mações da lavoura e cominercio e a bem da
regularidade do serviço das . emprezas do
transporto ,' 1 " ,	 igadas a entregar com
o Me, 	 varias, salvo caso de
foras	recebem a despacho,
•

	

	 ,Inpanhias do na-
ação, seja obser-

só sejam reco-
diciona.dos em
.do,sem furos,
,
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amarrados, não sendo acceitos a despacho os
apresentados cru saccos que não estiverem
nesse estado ;

2°, que os cafés em saccos trançados ou
grossos tenham o peso bruto de 61 kilos para
dar um kilo de tara do sacco, e em saccos
finos 6ok,5 para dar meio kilo de tara, de-
vendo esse peso ser voriiicado pelos respecti-
vos empregados classe serviço não só no acto
doolespacho nos pontos em que os sacros
forem recebidos a despacho, como tambem
naquelles em que forem descarregados o por
occasião de SE rem entregues aos respectivos
destinatarios

3°, que só sejam acceitos a despacho de re-
torno saccos novos ou em perfeito estado do
conservação, sem furos, remendos ou ras-
gões;

4°, finalmente, que sejam despachados sem
demora, só pagando a inscripção, não só os
saccos novos para a lavoura de café como
tombem os de retorno, tudo quando o des-
pacho for pedido por lavrador ou seu natural
representante, o commissario de café estabe-
lecido nesta praça com contracto registrado
na Junta Commercial.

Saude e fraternidade.— Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura CostIllat.—Sr. inspector da
Navegação Subvencionada.

--
Aviso n. 112 de 11 de outubro de 1896—Do

ministro da indu-tria ao inspector da nave-
gação subvencionada.

Havendo reclamações de machinistas brazi-
leires que não toem sido admittidos ao serviço
da Companhia Lloyd Brazileiro, sobre as quaes
já informastes em officio de 10 do mez pro-
ximo passado, bem como a Inspectoria do
Porto desta capital ; mas convindo, todavia,
que sejam tanto quanto pessivel aproveitados
os serviços dos nscionaes com preferencia aos
dos estrangeiros, recommendo-vos que façaes
sentir á referida companhia essa providencia,
aliás explicitamente estatuida na clausula 8,
do seu contracto.

---
Directoria Garai da Industrie.

Expediente de 19 de outubro de 1891
Ao I° secretario da Camara dos Srs. Depu-

tados prestaram-se informações, segundo sua
requisição de 4 do corrente mez, sobre ter
gosado licenças concedidas pelo Poder Ex-
ecutivo o 2° official da Repartição dos Cor-
reios Carlos Alberto do Espirito Santo.

— Ao inspector da Alfittalega do Pernam-
buco pediram-se informações a respeito do
pagamento da quantia de 27a$, importancia
do diarias ao delegado de terras e constante
da. demonstração das desmezas effectuadas em
julho do armo de 1893. 1L

— Ao director-geral dos Correios: Determi-
nou-se que providenciasse urgentemente no
sentido de ser enviada a este ininisterio a re-
lação dos proprios nacionaes ()ocupados pelas
repartições do serviço a seu cargo. Igual
determinação se fez ao inspector geral das
terras e colonisação.

Declarou-se, segundo requisição do Mi-
nisterio da Fazenda, ficar sem effeitoo aviso
n. 79 do 1-1 de junho ultimo na parte refe-
rente á expedição de bilhetes do loterias
estaduaes.

— Reiterou-se ao governo da Bahia o pe-
dido feito no aviso deste rninisterio, n. 59, do
26 de junho ultimo, relativo á pretenção do
Manoel do Nascimento sobro exploração do
sub-solo naquelle estado.

— Declarou-se ao presidente do estado do
Ceará haver se solicitado do inspector da na-
vegação subvencionada as providencias neces-
sarias no sentido de fazer cessar a irregulari-
dade dos vapores do Lloyd darem fundo fora
do ancoradouro.

Directoria Geral de Viação
Expediente de 19 de Outubro de 189-1

Remetteu-se ao inspector geral de estradas
de ferro cópia do termo de accordo celebrado
entre a Inspecção Geral das Obras Publicas o
a Empreza Industrial de Melhoramentos do

il/P. n t ro a Estrada de Ferro
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Central do Brazil e a do Rio do Ouro, não se.
interponha a de S. Francisco Xavier ao Com-
mercio pertencente a mesma empreza a
planta a que o mesmo accordo se refere.

— Declarou-se
A directoria da Estrada de Ferro Central

do Brazil, como rectificação da aviso de 16
do corrente, n .1310, que as 62 lanternas nele
indicadas, deverão ser emprestadas á Estra-
da de Ferro-Sul de Pernambuco o não a de

aviso;
como por engano se disse no citado

Ao alinisterio dos Negocios da Fazenda que,
urgindo resolver sobre o lacto do desembar-
que de materiaes destinados a Estrada do
Ferra Sobral, que o vapor inglez South Cem-
bria, deixou no porto da Fortaleza quando
devia desembarcal-os no de Camocim, confor-
me obrigação expressa na chartea party, as-
sumpto este de que já tratou o aviso deste
ministerio, n. 30, de 17 de julho proxiino
passado, convinha que a Alfandega do Ceará
prestasse os esclarecimentos solicitados na-
quelle aviso, e, neste sentido, reiteirou-se o
anterior pedido.

— COMillUniC011—Se ao engenheiro da Es-
trada de Ferro de Timbauba a Nova Cruz,
Augusto João Alexandre Bonnchon, que
este ministerio resolveu prorogar por mais
20 dias o prazo de tres inezes que lhe
foi marcado, em aviso de 18junlio proxi-
mo passado, para estudar, na Europa, a
nova locomotiva Weidknecht, actualmente
empregada na Estrada de DrOme, sob os va-
rios pontos de vista que possam interessar a
sua adopção.

Neste sentido expediu-se aviso ao engenhei-
ro-chefe da Estrada de Ferro de Timbauba a
Nova Cruz.

— Autorisou-se:
A directoria da Estrada de Ferro Central

do Brazil, á vista ao que requereu a Empreza.
de Aguas Mineraes da Caxa.mbil, e do que in-
formou a mesma directoria, em officio de 16
do corrente, a applicar aos productos, vasi-
lhame, cheio e vasio, e accessorios daquella
empreza a tarifa concedida á Uzina Wig, para
o sou minerio, carvão e mais productos.

A directoria da Estrada de Ferro de Sobral,
á vista do que expoz em telegrammas, 1 e 5,
de 2 o 6 de junho e officio ri. 183 de 5 de
julho findos, a começar os estudos para o pro-
longamento até Carathéus, sendo a respecti-
va commissão composta do referido director,
de um enganl.eiro, de deus ajudantes de 2s

-classe, de deus auxiliares e do um desenhista
da dita estrada, correndo as despezas por
conta tio credito que já se acha na Alfandega
do Ceará, segundo declarou a directoria da
estrada.

--
Requerimentos despachados

Dia 19 de outubro de 159.1

Engenheiro Odilon Pereira de Souza, fiscal
da Companhia Torrens,no valle do Rio Negro,
estado do Paraná, pedindo pagamento de ven-
cimentos.—Aguarde concessão de credito que
vai ser pedido ao Congresso Nacional.

Fulgencio de Paiva e Souza, 2' escriptu-
rario da ai fandega do estado do Espirito Santo,
pedindo permissão afim de continuar a con-
tribuir para o montepio dos funccionarios
deste ministerlo.— Indeferido.

Guilherme de Capanema, pedindo proro-
gação do prazo concedido para lavrar mine-
sues nos estados do Pará e Maranhão e já
prorcesrado por decreto n. 1.456, de 5 de julho
de 1893.—Compareça na directoria geral da
industria para receber guia para o paga-
mento do selo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi creada uma agencia do correio de 4'
classe em Barra Bonita, estado de S. Paulo.

— Foram nomeados agentes do correio:
De Santa Luzia, estado da Bahia, o cidadão

José Valentino Liget";
De Jequitibá, no mesmo estado, D Brazilia

de Araujo Seixas ;

--
Rio de Janeiro, 18 de outubro do 1894.—

alinisterio da Industriai, Viação o Obras Pu-
blicas— Directoria Geral de Viação-1 a secção
—N. 130.

No intwesse de abreviar as constantes re-
clamações 41a lavoura e commercio e a bem
da regularidade do serviço das emprezas de
transporte que sãoasbrigadas á entregar, com
o mesmo peso e sem avarias — salvo caso de
força maior — os cafés que recebem á des-
pacho, recommendo-vos que na Estrada sob
vossa direcção seja observado o seguinte:

1.° Que em todas as estações só sejam re-
cebidos a despacho os cafés accondicionados
em saccos novos ou em perfeito estada sem
furos, rasgões ou remendos, devendo esses
saccos ser inteiramente cosidos na bocca e não

—z
narrados, não sendo acceitos á despacho os
resentados em sacess que não estiverem

nesse estado ;
2. 0 Que os cafés em saccos trançados ou

e"'ossos, tenham o peso bruto de 61 kilos para
dar-lhe um kilo de tara do sacco e em suecos
finos 60 1/2 kilos, para dar meio kilo de tara,
(devendo esse peso ser verificado pelos res-
pectivos agentes ou empregados desse serviço,
não só no acto do despacho nas estações em
que os saccos forem recebidos a despasho,
como tambem nas estações, trapiches ou
desositos dessa Estrada, na occasião em que os
entregarem aos respectivos destinatarios;

3.^Que só sejam acceitos á despacho de
retorno sa.cces novos ou em perfeito estado
de conservação — sem furos, remendos ou

-- rasgões—;
4." Finalmente que sejam despachados,

sem demora, sempre como bagagem, só pa-
gando a inseripção, não só os saccos novos
para a lavoura de café. como tombem os de
retoreo, tudo quendo o despacho for pedido
por lavrador ou seu natural representante —
O coai t ti issa rio de ca fé esta I te tecido nesta praça
com conti acto registrado na Junta Com-
moreia'.

Saude e fraternidade.— Bibiano Sergio
Maredo da Fontoura Costallat. — Sr. director
da Estrada do Ferro Central do Balza.

ExpeXo-se identico aviso, na mesma data,
sob n. 14, ao director engenheiro chefe do
prolongamento ela Estrada do Ferro da Bahia.
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Em igual periodo de 1893... Lip

ala& V anNnAs DO arraso	 is; Dr: JANELN
Ne CAPITAL YEDE11.2L

Rendimento do dia 19 de
" outubro de 1894. 	
Idem dos dias! a 19..,.....

21:982$377
408:041$000

Do Souzel , estado do Parie, o cidadão
Joaquim L. Pugas ;

De Aquidaban, estado de Sergipe, o cidadão
Amaro Vieira.

— Foram exonerados os seguintes agentes
do correio:

De Santa Luzia, estado da Bahia, o cidadão
Eduardo Cardoso de Sant'Anna Costa ;

De Jequitibá, no mesmo estado, o cidadão
Joaquim Pedreira Jequitibá

De Souzel, estado do Para, o cidadão José
Ignacio de Assumpção ;

De Aquidaban, estado de Sergipe, o cidadão
Manoel Gomes de Figueiredo.

' Requerimentos despachados

João da Cruz Vieira, carteiro de 2' classe,
pedindo para ser addido asadministração dos
ccorreios do estado de Pernambuco.— Inde-
ferido. Si o supplicante quer tratar de ne-
gocies, peça licença.

Luiz de Sampaio Tavares, praticante, pe-
dindo dous inezes de licença com vencimentos,
para tratar de sua saude.—Concedida.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Usan lo da attribuição que me confere o

art. 20 da lei n. 85 de 20 de setembro de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pslas razões constantes
da exposição que nesta data submetto ao
Senado Federal.

District° Federal, de outubro de 1894.—
.fienrigue Valladares.

—
O Conselho Municipal resolve
Art. 1. 0 A gratificação addicional da quinta

parte dos vencimentos correspondentes a dez
annos de serviço no magisterio publico, em
cujo gozo já estivessem os professores prima-
rios que passaram para a municipalidade,
acompanha o augmento que em seus venci-
mentos obtiveram os mesmos professores ex
vi da lei de 9 de inalo de 1893, devendo-lhes
ser abonada a diferença que deixaram do
receber daquela data em diante.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 16 de outubro de :A—
br. Antonio Dias Ferreira, presidente.—
Dr. Condido Bcnicio, 1 0 secretario.— Duarte
Josd Teixeira, 20 secretario.

Ao Senado Federal — Srs. Senadores —
O Conselho Municipal, em resolução de 16 do
corrente mez, estabelece que a gratificação
addicionat da 51 parte dos vencimentos cor-
respondentes a 10 annos do serviço no magis-
terio publico, em cujo gozo já estivessem os
professores primarios que passaram para a
municipalidade, acompanha o augmento que
em seus vencimentos obtiveram os mesmos
professores ex-vi da lei de 9 de maio de 1893;
devendo ser-lhes abonada a diferença que
deixaram de receber daquella data em diante.

Pelo art. 20 da lei municipal, n. 38, de
9 de maio de 1893 foi estabelecido a gr +titica-
ção addicional sobre os vencimentos aos pro-
fessores quando completassem 15, 20 e 25
annos de serviço, sendo essa disposição a
que já vigorava para os professores transfe-
ridos para a municipalidade, em virtude do
art. 19 do decreto n. 6379 de 30 de novembro
de 1876, a elle,s applicavel por força do dis-
posto no art. 14 do regulamento approvado
pelo decreto n. 6479 de 18 de janeiro de 1877.

O citado art. 19 dava tambem a gratifica-
ção addicional da 5° parto dos vencimen-
tos aos professores que completassem 10 an-
nos do serviço, não tendo sido, porém, essa
disposição reproduzida na referida lei r. 38.

A08 professores que se achavam no gozo da
concessão da gratificação addicional da 5°
parte dos vencimentos em virtude do decreto
o. 6379, foi respeitado o seu direito e conti-
nuaram eles, por isso, s perceber tal grati-
ficação sobre os vencimentos então em vigor._

A resolução do Conselho Municipal de 16
do corrente niez, determina que a 52 parte
seja calculada sobre os vencimentos que os
professores passaram a perceber em 9 de
maio de 1893 o não sobre os vencimentos
anteriores a essa data.

E' esse uni direito incontestado do Conselho
Municipal, pois que equivale o seu acto a
augmentar vencimentos.

Manda, porém, o conselho, pelo final da re-
ferida resolução, que seja effectua.da a contar
de 9 de maio do 1893, o pagamento da dife-
rença das gratificações.

Importa isso em dar a mesma resolução
efeito retroactivo, o que vae de encontro á
disposição da Constituição Federal que pro-
Ilibe em seu art. 11 n. 3 prescrever leis re-
troactivas.

O direito ita percepção de taeS gratificaçães
a partir de 9 de Ma ; o de 1893, seria liquido,
si resultasse elle de Interpretação de dispo-
sição da citada lei n, 38, mas da-se a. adopçao
de disposiçÃo noVa e seu efeito constitucio-
nalmente só poderia ter legar da data do sua
sancção ou promulgação.

A' vista do exposto, neguei sancção á men-
cionada resolução do Conselho Municipal de
16 do corrente, por infringir o art. 11 n. 3
da Constituição Federal e como m(\,eumpre,
submeti° o laeu acto ao vosso sabia juizo.

Districto Federai,-19 de outubro do 1894.
— Henrique Valladares, prefeito do Districto
Federal.

Directoria do Interior e Estatistica
2' sEcçÃo

Expediente de 10 de outubro de 1894
Ao Sr. agente da prefeitura no districto

do Sacramento, commun sondo ter sido con-
siderada nacional a companhia que actual-
mente funcciona no Theatro Lueinda, sob a
firma Fernandes Pinto & Comp.

Requerimento despachado

Fernandes Pinto & Comp —Deferido.
--

Directoria Geral do ""irVA0

1` SECÇÃO
R,cguerimentos despachados

Domingos Antonio Brazil.— E' julga 'o lia-
bitavel o predio.

Frederico Ribeiro da Cunha e Vicente Fra.n-0
cisco Soares.—Indeferidos.

—
Directoria da Instracção

Expediente de 18 de outubro de 1894

Otficio ao inspector escolar do 7° districto,
determinando a dispensa dos serviços da
adjuncta extranumeraria Manoela Osorio de
Oliveira.

— Ao Sr. Dr. inspector escolar do 12° di-
stricto, declarando que approva o acto de 13
do corrente relativo á escola subsidiada da
praia da Tapera, na ilha do Governador.

— Ao Sr. Dr, director-geral da Fazenda
Municipalapresentando a folha de aluguel de
casas occupadas pelas escolas publicas,corres-
pendente ao mez de setembro, na importando
de 35:937$157.

—Ao mesmo, pedindo pagamento ao profes-
sor Antonio H. Corrêa da Rocha, da quantia
de 70$, por conta da verba—Mudança de
Escolas.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

RECrincação

No julgamento do habeas-corpus sob a. 656,
em que foi paciente Alvaro Brasiliense Couto,
publicado na ultima acta do tribunal, quando
trata da preliminar de adiamento, accrescen-
te-so —tombem com o voto do Exm. Sr. mi-
nistro Amphiloplão — omissão que ora fica
assim supprida.— O secretario, João Pedreira
do Couto Ferraz.

Córto do Appelloção
SESSÂO D. CAMARA caisuNkr, un 19 DE OU-

TUBRO DE 1891
Presidancia do Sr. desembargador Asevedt)

Magalluies—Secrctario o Sr. Dr. Esposei
Compareceram 'os Se. desembargadores

Espinola, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Gui-
lherme Cintra e Ribeiro de Almeida.

Não houve julgamento por não haver
causas com dia.	 .

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 18 de
outubro de 1894 	  6.853:1753383

Idem do dia 19 0.tó ás 3 lis 	 ) * 435:530PS9

Em igual pericslo de 1893..;
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 18 de
outubro do 1894 	

Idem do dia 19 	

NOTICIARIO
Tribunal do Contws--Este tribu-

nal mandou registrar liontem as despelas
seguintes:

Ministerio da Fazenda—011leios:
Do director do Contabilidade da Secretaria;

da Industria,viasão e obras Publicas.n. 33o,
de .11 d' setembro, pedindo que se abonasse
Pela Alfalidega de Santa Catharina a Alvaro
Francisào da Cost.., filho do major Alexandre
Francisco da Costa, administrador aposentado
dos correios daquele estado e contribuinte

I do montepio, a importancia do -00s, para
despezas do funeral do mesmo aposen-
tado ;

Dos inspectores das Alfandegas de Pernalns
n. 678, do 10 de setembro,o do SergipOs

n. 23, de 2.2. do mesmo • mez, em que pedem
os necessarios creditos para o pagamento do
vencimentos dos empregados das novas Al-
Pandegas de S. Paulo e de Juiz de Fora, sendo
para o primeiro pedido a quantia de 4:004$076
e para o segundo a de :940$848.

Ministório das Rela s es Exteriores—Aviso
n. 14, do 5 do corrente, mandando pa-
gar pelo Thesouro Federal, ao Sr. Henri-
que de Miranda, 1° secretario da legação em
Berlim, no goso de licença, a quantia de
de 831$153 ao cambio de 27 d., proveniente
do ordenado e metade de gratificação de 3°
quartel, liquido do imposto de 2 "is, montepio
e restituição do que de mais recebera no
2° quartel, parcellas estas no total de
293$847.—Registraram-se: Na verba—Lega-
ções e consulados-878$653 na de—Diferen-
ças de cambio-1:094$09L

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
Autorisadas por avisos as. 3.754, 3 830 e
3.871 de 5, 11 e 16 do corrente : Ajuda
de custo a um engenheiro nomeado aju-
dante do director das obras do lazareto
de Pernambuco, 1:500$ ; gratificação ao ser-
vente do Archivo Publico que serviu de cor-
reio, 290997; fornecimentos feitos á Biblio-
theca Nacional, 938$643.

Ministerio da Marinha—Aviso n. 2.218, do
15 do corrente, habilitando a Allandega do
Pernambneo com o credito de 530$400, por
conta da verba — Reformados — para paga-
mento do soldo do 1" tenente Antonio de
Barros Barreto, a contar ds 7 de junho a 30
de dezembro do corrente anno. 	 •

7.288:70646l2
3.626:G64582

943:464134
126:488046
----------

.069:954$180
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-Relatada pelo representante do ininisterio
publico: pensão de montepio de 50$ mozisaes,
sujeites á contribuição de 1$670, a D.Anna. Ca-
rolina Pimentel Duarte,viuva do l o tenente da
armada nacional José Candido Duarte, falte-
ciclo em 10 de setembro ultimo. - Registrou-
se a quantia do 185$.

Ilenjamica Constanl -Teve logar
ante-hontem, á 1 hora da tarde, conforme
estava annunciado, a cerimonia saciai do
assentamento da pedra fundamental sobre
que se vai erigir, por decretação do Con-
gresso Constituinte, o grande monumento
em homenagem á memoria do insigne fnn-
daslor da Republica Brazilaira , o grande
cidadão general de brigada Benjamim Constant
Batalho de Magalhães.

Aquella hora, grande era a affluencia de
povo que alli se agglomerava para assistir a
solemnitlasle do acto ; notavam-se represen-
tantes de todas as classes sociaes.

Ao som do hymno nacional, compareceram
os Srs.msnistros da fazenda,tnarinha e guerra
o primeiro dos quaes proferiu uma allocução
durante a qual justificou a ausencia do Chefe
do Estado, por motivos alheios á sua vontade
e convidou em seguida as pessoas presentes a
assignarem o auto que deveria ser encerrado
na urna, contida na pedra fundamental.

Firmado esse documento, com a assigna-
tura da maior parte das pessoas que alli se
achavam presentes, foi elle encerrado na dita
urna, juntamente com os seguintes

Um exemplar (fac-simile) da Constituição
da Republica; um exemplar impresso do de-
creto do governo provisorio que instituiu
honras o homenagens á =morta de Ben-
jamin Constata; um exemplar impresso da
acta da 39 1 sessão do Congresso Constituinte,
realisada a24 de janeiro de 1891, em home-
nagem ao mesmo cidadão; um exemplar do
Hymno da proclama çao da Republica, os jor-
naes do dia, uma colleeção das moedas na-
cionaes em circulação e o seguinte auto em
pergaminho, com o emblema da Republica.

a A' memoria de Benjamin Constant Bote-
lho de Magalhães consagra a gratidão dos
brazileiros esta estatua .a

«Por decreto n. 1.320, do 24 de janeiro do
1881, o governo provisorio dos Estados Uni-
dos do Brazil. associando-se ás manifestações
do Congresso Constituinte, em sessão da mes-
ma data, resolveu que se origisso este monu-
mento ao eminente cidadão, em publico teste-
munho das suas virtudes civicas e do reco-
nhecimento dos extraordinarios serviços que
em sua vida prestou: á patria, não só prepa-
rando, pela propaganda do ensino, o advento
das instituições republicanas, mas tambem
collaborando decisivamente na proclamação
e organisação da Republica.

« A pedra fundamental do monumento pro-
jectado e executado Pelo artista brazileiro
Rodolpho Bernaraellafoi aqui lançada na pre-
sença do Sr. marechal Floriano Peixoto,Vice-
Presidente da República, dos ministros ae E3-

taco, dos representantes do Congresso Nacio-
nal e Poder Judiciario, da municipalidade o
povo, aos 18 dias do mez do outubro do 1894,
as da Republica.»

A familia do illustre brazileiro que se
achava presente fez entrega ao Sr, Ministro
do Interior, Dr. Cassiano do Nascimento, de
um retrato do sou digno chefe.

Por occa.sião do Sr. Ministro do Interior
lançar a primeira pá do cimento sobro a pe-
dra foi executado de novo o hymno nacional
por diversas bandas militares, o o parque de
artilharia que estava postado na pra,ca, deu
uma salva do 21 tiros.

lasagadloria. do Irbesouro -
Paga-se hoje ao pessoal da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, estação da Penha, e a 22, a
3' linha.

l_nfséola Nacional de Teellas
Artes-Hoje, ás 7 1/2 horas da noute, na
galeria n. 3, o professor Cano Parlagreco,
fará conferencia publica sobre Igrejas gothi-
caa e castellós feudaes.

•

Correio - Esta reparti& expedirá
boje inalas pelos seguintes paquetes :

Pelo Afghan Prince, para Bahia o Nova
York, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 2,
objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Britonnia, para Montevidéo, Punta
Arenas o Valpa.raizo, levando inalas para
alatto Grosso o Paragnay, , recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 11/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 2, oajectos para regis-
trar até á 1 idem.

Pelo Apa, para Villa. do Prado, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Satellite, para os portos do sul até
Montevidéo, levando malas para Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10, °Matos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Paparica, para Bahia, Lisboa, Ham-
burgo c Copenhague, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Pelo Somerton, para .Buenos Aires, rece-
bendo impressos até. ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem.

Pelo Olbers, para Nova York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar até
á 1 idem.

Pelo Bellenden, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até á I hora da tarde, cartas
para o exterior até às 2, objectos para re-
gistrar até á 1 idem.

Pelo Strabo, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até 1 1/2, ditas com porte duplo até
és 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Villa de Rosario, para Bahia o Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

- Amanhã :

Pelo Liyttria - , para Bahia, Pernambuco,
Lisboa, La Pallice, Plymouth e Liverpool,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Re Umberto, para Genova e Napoles,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Mathilde, para Itapemerim, Victoria,
Caauzavi iras o Caravellas, recebendo impres-
sos até ás 6 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

neriartição N7j.etcor	 a-
Resumo meteorolo,gico da estação dá Morro
de Santo Antonio

Dia 19 de outubro de 1804:
Floral Banam. a Co TJmpera- Tema° Rural:1a 'a

tora	 do vapor	 relat:va

da...	 757.51	 25,5	 17,56	 73
1/2 d.	 756,82	 25,0	 17,49	 74
3 p... - 755,64	 25,0	 17,00	 72,5

Max1rna 	
Minium 	
Média, 	

Evaporação á sombra 3%5.

Oboorvatorio do Rio do Ja-
neiro- Resumo Isteteurologieo.-Dia 19 sie
outubro de 1894.
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7 m. 757.53 22.2 84 O SE 3.3 Limpo.

10 to. ;58 03 23 3 78.0 SE 4.0 Encoberto.

1	 t. 753.85 23 8 72.0 SE 10.0 Limpo.

4 t. 53 24 22.4 86.0 SE 10.0 Nublado.

______ ----,

Thermornetro sem abrigo ao meio dia:
aegrecido 48,0; prateado 33,0.

Temperatura maxima 24,0.
Temperatura minima
Evaporação em 2,4 horas 2,0.

all_basar actsicaonata) do agua- Ex-
tracto dos toletinsdiarios aos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 29 do setembro de 1894:
Tinguá e Commercia 	
Maracana e affitientes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tras Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o resarvatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 30:

Tingué. e Commercio :.-.. 	  65.405.000
Maracanã o ta-fluentes 	 ... 14 .240 . OCO
Macacos e Cabeça 	 ..... 6.541.000
Carioca e morro do Ingiez 	  2.777.000
Andarally e Tres Rios 	  ..	 7.719.000
Além das outras derivaçaes antes

do Pedregulho, o re,servatario

	

de S. Christovão recebeu.... 	 3.648.00f)
Morro da Viuva 	 	 700.000

No dia 1 de outubro:
Tinguá e Commercio 	  66.010.000
Mariseanã e affiuentes 	  13 920.000
Macacos e Cabaça 	  6.418.000
Carioca o morro do Inglez 	  2.4:57.000
Andarahy o Tres Rios 	  •	 7.509.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva.. 	 	 700.000
Iganta Casa da ;à1imser1eordin.

-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicioa de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Casoadura, foi, no dia 16 do cor-
rente, o seguinte:

Nac. Ext. Total.
Existiam 	 771 642 1.413
Entraram 	  21 43
Salitram 	 36 67
Faficceram 	  •	 •; e • 1 3
Existem 	 761 630 1.291

O movimento da sala do banco o dos con-
ãultorlos publicos foi, no mesmo dia, do 374
sonsultantes para os quaea se aviaram 533
receitas.

Fezera.m-se 27 extracções do dant( s.

Obituario- Foram sepultados no dia
17 do corrente, as seguintes pessoas falle-
cidass de :

Arterio sclerose-a africana Beznvinda, 70
annos, solteira, residente em Merity e falte-
cida na Santa Casa.

en-

65.405.000
14.219.000
7.610.000
2.925.000
7 893.000

3.648.000
686.000

	

28,4	 Bronco-pneumonia-a fluminense Arminda

	

21.2	 Francisca, da Gama, 80 annos, solteira, resi-

	

24,8	 dente e fallecida á rua Correa de Oliveira
11.7.	 •
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MARCAS REGISTRADAS
N. 497'

Affonso J. C. Garcia, rua de S. Pedro
n. 4, procurador de The N. K. Fairbank
Comp., companhia estabelecida em Chicago,
para o cominarei° de substancias alimentares
oleaginosas, apresenta à Junta Cominercial
da Capital Federal a nt irca supra do sua
constituinte para ser registrada.

Consiste esta marca de uma cabeça de
touro ou outra animal bavino cercado, em
parte, de ramos de algodoeiro, tendo por cima
a3 palavras eTrade Markt>, tu lo circulado
por linhas duplas, ficando USO circulo no
centro de linhas duplas ellipticas, tendo uma
facha, cujas partes se vê entre as linhas cir-
culares e as ellipticas, o dentro dessa facha,
se lê: (le roduct of time American Cotton vil
Cornpanya na parte interna superior acham-
se as palavras «Gol len Cottolene» o na in-
ferior The N. K. Fairbank Company, Chi-
caga.

Esta marca pôde variar em suas cores,
dimenseies e dizeres e applica-so nas substan-
cias alimentares oleaginosas de sua pro-
priedade.

Rio de Janeiro, 27 dm setembro de 1804.-
Por procuração, Affonso H. C. Garcia.

Apresentada na secretario da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 1/2 horas da
tarde de 27 de setembro do 1894.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrado sob n. 497 por despacho da
Junta Commercia.1, era sessão de 11 do cor-
rente.

Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1804.-
(Assignado sobro 5 estampilhas no valor
colectivo do 6600 rs.), Ccsar de Oliveira.

(Sello grande da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
LDcoIa INnerionall do Itiellas

Artes
CONCURSO AO PREMIO DE VIAGENI

De ordem do Sr. director faço publico que,
tendo terminado a 11 do corrente o prazo
da inscripção ao concurso de gravura, sons
que se inscrevesse, candidato algum, na fôr-
ma do art. 8^ do regulamento vigente, fica
aberta nesta secretaria por mais oito dias a
contar desta data, a inscripção para o con-
curso do pintura. A inseaipção se fará por
moio de requeri moto ao director. Dos atum-
nos da antiga acadeesia, sa sazão admittidas
os que são matriculados na Escola Nacional
de Bailas Artes conforma a disposição do
art. 2°, capitulo II do aludido regulamento.
As condiç3,e3 de admissão são as seguintes
I", ser cidadão brazileiro, menor de 30 annos
de idade; 2a estar habilitado aos cursos aspe-
claes desta escola, exceptuados os que forem
d.i antiga academia; 3' que não tenham falto
estudos fóra do territorio do. Republica.

As provas do concurso são as seguintes
Provas de concurso do viagem - Aluirmos

do pintura.
Os alumnos do pintura serão obrigados a

przstar as seguintes provas :
1", prova do modelo vivo em duas sessões

do tres horas cada uma ; o julgamonto fiar-
se-lia com o modelo presente. Esta prova é
eliminatoria

2", prova de modela vivo pintado metade
do tamanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo do 30 dias ;

3 .' prova de composição ora esboço de um
pontO mythologico, biblieo ou historia° ti,
rado á sorte de entre dez organioados na acto
do concurso pelos professores dos cursos te-
chnicos.

A execução durará oito horas, durante as
quaes es aluamos se acharão isolados e sem
cominunicação alguma externa.

Secretaria da Escala Naciuniel de Bolas Ar-
tes, 15 do outubro do 1891.-Dr. Condido ..ksd
Teixeira, secretario.

---

13ronellite capillar-os fluminenses Domin-
gos, filho do Raphael Paoh, 46 dias, residente
o falecido á ladeira do Barroso n. 101 e José,
filho do José Car•loso, 15 meios, i esidento o
falecido á rua José do Alencar n. 38.
Total, 2.

Dysenteria-a fluminense Virgolina Fran-
cisca Viliela, 68 annos, viuva, residente e
fallocida á rua Pretrocochino n. 9.

Entro-colite-a fluminense Deolinda; filha
do Albino Francisco da Silva, 1 anno 4 mezes.
residente e fallecida á rua Rademark n. 1.

Gastro entoOte- os fluminenses Trajano,
filho de Antonio Joaquim Fernandes, 2 an-
nos, residente o raleado á rua Duque do
Caxias n. 5; Auta, filha do trinou Rodrigues
Neves, 4 rnezes, residente e falecida á rua
de Paula Mattos n. 02. Total, 2.

Gastro enterite infecciosa-a fluminense
.Agricola, filha do pais incognitos, 11 meies,
residente e fallecida á rua do Nuncio n. 13 A.

Ilemorrhagia cerebral-a fluminense Joan-
na Maria do Amparo Barbosa, 44 annos, (sa-
cada., residoate o falecida á praça do Ca3-
tello n. 14.

Hemorrhagia pulmonar-o Iraziloiro Lyrio
Rodrigues da Silva, 59 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua do blarquez de Abra.n-
tes n.'18.

Insufficiencia aortica-o flurninente Anto-
nio Xavier Fontoura do Oliveira, 87 armem,
casado, residente e fallecido á rua de Santo
Amaro n. 56.

'alai de Bri,ght-o fluminense José Patricio
Pires Junior, 39 anus, casado, residente e
falecido á• rua General Pedra 11. 103.

Meningite tuberculosa - o flutninense
Aguinello, filho de Anua Thereza. de Souza,
4 annos, residente o falecido á rua de
8. Joaquim n. 135.

Roptura dos palmôes o do ligado-o partu-
guez Antonio da Silva Caminha, 43 atinas,
solteiro, residente o falecido á ru da Ame-
rica n. 200.

Tuberculose pulmonar-o fluminense Alice,
filha do Dr.lostiz Pedro da Cesta, 10 annos, re-
aldeia° o falecida á rua Marques Leão n. 15;
a brasileira Candida Maria Rosa, 40 atines
solteira residente o falleeda á rua Nabuco
de Freitas n. 12 ; o brasileiro Luiz José
Dias, 31 atum, salteiro, residente á rua do
Noticio n. 51 e falecido na Santa Casa.

Fetos-um do sexo feminino, de oito meios
filho de Juvenal° Monteiro de Brito, residente
á rua Alzira Brandão mm. 1 um dito filho do
Margarida Laura da Silva, residente á rua
dos Iludidos n. 101.
• Althrepsia-a fluminense Maria, filha do
Rosalina Benedicta da Conceição, 2 mezes,
residente e falecida á rua do Aqueducto
n. 46.

Amolecimento cerebral-A brasileira The-
reza de Jesus; 54 annos, solteira, residente o
falecida. no Iloapielo Nacional do Alienados.

Broncho pneumonia-o brazileiro Lourival,
filho de Manoel Lucio da Silva, 4 anno3 o
meio, residente e falecida á rua do Sacra.
monto n. 127.

Enterite-a fluminense Maria das Neves,
filha do Joaquim Dias Ferreira, 2 mezes, re-
sidente e falecida á rua Pedro Americo
n. 16.

Febre remittante palustre - a fluminense
Olga, filha de Conrado Jacob Niomeyer, 8
annos, residente e falecido á rua do S. Cle-
mente n. 95.

Sem declaração-o fluminense Thomaz Ed-
mundo Fichar, 34 tomos, falecido na Santa
Casa.

Feto-um do sexo masculino filho do Joa-
quim 'do Souza, residente á rua Oliveira
Fausto n. 17.

No numero dos 27 sepultados estão in-
clu idos 8 indigentes,cujos enterros foram gra-
tu i tos.

•E no dia 18

Arterio-sclarose generalisado-o paulista
Damasio Cordeiro, 62 annos, solteiro; resi-
dente á rua Anna Guimarãesa n. 10 e fale-

eido na Santa Casa; o portuguez Manoel Mo-
reira da Silva faia, 60 annos, solteiro, resi-
dente em _Fon:loca (Nitheroy) e falecido na
Santa Casa; OdAthiand Ricardo José da Silva
Graça, 64 armes, casado, residente o falleci-
do á rua Fonseca Lima n. 27.

Athrepaia-a fluminense Maria, filha de
João Luiz Faria, 8 mezes, residente e fale-
cida á rua da America n, 45.

Bronca-pneumonia-a fluminense Julia, fi-
lha da Ihmorina, Alves de Castra, 19 mezes,
residente e fallecida á rua do Visconde de
Rauna n. 29.

Bronchite-o fluminense Antonio, filho de
Leandro do Castro Jucá, 6 mezes, residente o
fallecido á ladeira do Faria n. 32.

Gangrena cerebral-o portuguez João
Francisco Dutr o 52 atines, solteiro, residente
e falecido á rua de Bonifica n. 8,

Fraqueza congenita-a fluminense Candida,
filha de Arthur ala.r1ens da Piedade, 16 dias,
residente e faleci la á rua da Atnerica n. 29.

Febre perniciosa-as flumhsenses Jovelina,
filha do Manoel Mondes Mareelino, 12 dias,
residente e fallecida no largo de S. Fran-
cisco de Paula n. 23 ; Odette, filha de Luiz
Miller, O meios, residente e fallecida á rua de
S. Luiz Gonzaga n. 225.

Gastrite chronica.- a pernambucana Ma-
rianna Adelaide de Lemos, 60 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Leopoldo n. 58.

Insufileiencia aortica- a fluminense Jus-
tina Maria da Conceição, 60 annos, solteira,
residente e falecida á rua do Mattozo n. 34.

Peritonite- o portuguez José Antonio Gil
da Silveira, 49 attnos, solteiro, resi 3onto e
falecido á rua do Visconde da Ga.vima n. 61.

Syphlite-a fluminense-Carmen, filha do
Manoel Augusto Alves Branco, 5 atines, re-
sidente e falecida. á Travessa Onze do Maio
n. 31.

Tuberculose pulmonar - os. fluminenses
Elisio Victorino da Silva Guimarães, 25 a.n-
nos, casado, residente e falecido á rua de
D. Anua Nery n. 18; Albino Pereira da Cruz
21 annos, solteiro, residente o falecido no
Hospital Militar do Andarally ; D. Alcina
Affonso, 17 annos,solteira, residente o falte-
cÀle, á rua D. Affonso n. 5; Analia Isabel
do.s Santos, 24 annos, solteira, residente o 1h/-
tecida á rua do S. Lourenço n. 58 ; o rio-
grandense do norte, José Casemiro Alves, 23
anises, residento e falecido no quartel da
brigada policial ; os partuguezes José da Silva
Amorim, 35 annos, solteiro, residente o fale-
cido á rua do Barão do S. Eelix n. 144 ; Al-
berto José do Azevedo. 29 annos, solteiro,
residente o falecido á rua Paim n. 3 (Sam-
paio) ; Joaquim Teixeira Soares, 30 annos,
solteiro, fallecido no lIospital do Carmo.

Angina dyphterica- a fluminense Maria,
filha da Antonio Coito Bonedicto, 2 annos,
residente o falle.ida á rua do Lavradio u. 19

Arterio-sclerose - 03 brasileiros Gabriel
Iraza da Silveira, 50 anno3, falecida no Ilos-
picio Nacional de Alienados ; o africano Ra-
phael, 68 imos, solteiro. fallecido no hospi-
tal do S. João Baptista.

Broncho pneumonia- a fluminense Está-
dia°, filha de Carlos Borges da Costa, 8 annos,
residente o fallecida á rua do Major Avila n.
5; a brazileira D. Maria Luiza Rocha do
Jesus, 60 anuos, solteira, residente e fallecida
á rua do Cotovelo n. 30.

Embolia cerebral- o brasileiro Joaquiin
Ignacio, 59 annos, solteiro, residente e falte-
cid° no Hospicio do S. João Baptista..

Marasmo senil-a fluminense Maxeolina,
60 annos, solteira, residente o falle,cida. no
Asylo de Santa Maria.

Plauro-pneuinonia - a alagoana Maria
Izabel Ramos Leite, 20 annos, solteira, resi-
dente e falecida á rua do S. Clemente n. 8.

Pneumonia- o fluminense Manoel José
Barroso, 43 annos, solteiro, residente e fala-
chio no Hospicio de S. João Baptista. •

Fetos- um do sexo masaulino, filho de Be-
nedicto Theotonio do Rozario, residentt á
rua do Dezembargador Viriato II; um dito
filho de D. Eliza Ramos Rosa, residente á rua
do Presidente Barrozo n. 118.

Sepultaram-se 33 intlividuos, incluidos 8 in-
digentes.
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Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apolees geraes do
valor de 1:000$, sob ns. 278.111 e 278.112,
einittidas em 1877 e lima de 500$, n. 9.166,
em 1879, todas de juro antigo de 6 vae
ser solicitada a expedição de novos titulos,
si dentro do 15 dias não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1894.
—O inspector, M. A. F. Trigo de LQU-
re iro .	 (.

IllSpectoria Geral de ffiaude
dos Portos

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral fica
determinado o prazo de net inez, a contar
desta data, para os empregados da inspecto-
ria geral (comprehendendo os do Hospital
Maritimo lio Santa Isabel e Lazareto da Ilha
Grande) observarem o que (lis, õe a portaria
do A.F.inisterio da Justiça e Negoeios Interio-
rei, de 29 de setembro ultimo, quanto ao u-o
cio novo uniforme, em substituição do que
fora approvado p.)r portaria do 3 de janeiro
de 1887. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o plano do novo uniforme está
publicado no Diario Official de 2 do corrente
mez.

Secretaria da, Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 1?..10 de Janeiro, 5 de outubro de
1894.—Na impedimento do secretario, Olym-
pio de. .iVie»zeyer, ()Melai.

Collegio Militar
CONCURRENCIA

O conselho economico deste collegio precisa
contratar durante o corrente semestre, al-
fafa, farelo e milho para os animaes em ser-
viço do mesmo collegio, e convida os Srs. lici-
tantes a comparecerem no dia 26 do corrente,
apresentando suas propostas competentemente
legalisadas, ás 11 horas do referido dia.

Capital Federal, 20 de outubro de 1894.--
José Amaro Bezerra Cavalcaati, capitão quar-
tel-mestra.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

EDITAL

De ordem do Sr. director geral e em cum-
primento do disposto no art. 34 do regula-
mento de 10 de abril do cerrente anno, faz-se
publico que, de 20 de outro proximo futuroem deanto, não poderão ser mais utilisados
os sellos o demais formulas do franquia emit-
tidos no tempo do imperio.

Toes formulas do franquia, quando-encon-
tradas nas caixas postaes, depois de expirado
aquele prazo, serão consideradas nu/Ias e
como tal tractadas, de conformidade com o
u. 8 do art. 29 do mesino_regulamento.

Sub-Directoria da Directoria Geral dos Cor-
reios, 18 de julho de 1894.-0 sub-director:
Affonso do Rego Barros.	 (.

E. de Ferro Central do nrazil
CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 21 do
corrente, por oecasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros, desde ás 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas esta-
çaes de S. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
Sem distincção de classe, é de 50 réis.

scriptorio do trafego, 19 do outubro de
1894.— J. Rademaher, chefe (1trafegee-\ ('

E. do Ferro Central do Drazil

TRENS NOCTURNOS NI' 1 E SP 2

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico,queale 11 de novem-
bro em demite.° trem NP 1 partirá da estação
Central, ás terças e sextas-feiras e o trem
NP 2 partirá da estação do Norte ás quintas-
feiras e domingos de cada semana.

Escriptorio do trafego, 18 de outubro de
1891.—J. Rademaher, chefe do trafego.	 (.

)2. de Ferro Centrai do Drazil

NOVO 1101tAla0 DOS TRANS DE SUBURBIOS, 11
SECÇÃO E RAMAL DE SANTA CRUZ

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 1 de
novembro proximo futuro, começara a vigo-
rar o nova horario dos trens dos suhurbios,
1 a secção e ramal de Santa Cruz, alindo em
todas as estações desta estrada.

Eseriptorio do trafego, 18 de outubro de
1894.—J. Radenuther, chefe da trafego. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIREcTORIA. DO INTERIOR E ESTATISTICA

2, seeçdo

De ordem do cidadão Dr. director, faça
publico para conhecimento dos interessados,
que a agencia da prefeitura do districto da
Lagôa, mudou-se para á rua General Poly-
doro n. 58. onde o respectivo agente despa-
chará diariamente das O horas da manha ás
3 da tarde.

20 secção, 15 de outubro de 1894. — F.
Meirclles.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATEIMONIO

De ordem do Sr. sub-director, faço pubico,
para conhecimento dos interessad os, que o
Sr. Rodrigo Venaneio da Rocha Vianna se-
quere.0 titules de aforamento des terrenos de
accrescidos fronteiros aos predios ris 11 e 11 A,
11 B, 110 e 11 D da praia das Palmeiras ; e,
por isso, segundo o decreto n. 4,105, de 23 de
feveiro de 1868, convido a todos aquelles que
forem contraries a esta pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
feitos. findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá.

setima secção da Sub-directoria do Patri-
monio, Ode Outubro do 1891.-0 chefe inte-
rino Arthur Augusto Machado. 	 (•

SU/3-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7° sccçao

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Companhia Luz Stearica requereu por afora-
mento, mais 159 metros de accrescidos de
acerescidos de marinhas á Praia das Palineiras
em S. Christovão, em continuação aos aceres-
eidos que já possue em frente aos predios ns.
1 á 7 da dita Praia; por isso convido a todos
aqueles que forem contrario a essa pretenção,
a comparecerem nesta repartição no prazo de
30 dias a contar desteedata, afina de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
derá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Sub-directoria do Patriinonio, 21 de setem-
bro de 1894.—No inpedimento de chefe da 7a
secção, Arthur Augusto Machado, 1° escriptu-.
rodo,	 .)

Prefeitura do District°
Federal

SLTB-DMECTORIA DE PATRIMONIO

ia secçdo

Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que a Empreza Industrial do Melhoramento
no Brazil requereu por aforamento os terrea
nos de marinhas e acerescidos desde a parte
cccidental do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital até á Ponta do Cajú, que se acharem
devolutos ; por isso convido a todos aqueles
que forem contrarios a essa pretenção a com-
parecerem nesta sub-directoria no prazo do
60 dias a contar desta data, afim do apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
derá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Outrosim, convido aos possuidores de ter-
renos de marinhas e accrescidos daquela zona,
cujos concessões foram dadas pela municipa-
lidade ou pelo Governo Federal, a exhibirem
seus titulos dentro daquelle prazo, afim de
que haja a maior regularidade na discrimi-
nação dos que se acham devolutos.

Sub-directoria i l o Patrimonio, 21 de setem-
bro de 1894.-0 director, Miguel Rangel de
Vasconcellos. 	 (•

--
EDITEAS

Com prazo de 90 dias

O doutor Manoel José Villa.ça, Juiz de direito
desta cidade e comarca de Bragança, es-
tado de S. Paulo.

-
Faço saber aos que o presente edital virem

que por parte de José Innocencio de Souza
Pinheiro, foi feita e apresentada neste Juizo
a petição seguinte :

II lustre cidadão Juiz de Paz, com j urisdicção
de Juiz de Direito, José Innocencio do Souza
Pinheiro, sendo possuidor de parte das terras
e bem feitorias da chocara semn denominação
especial que foi de Joaquim Pereira de Souza
e sua mulher Maria do Carmo, (esta já fale-
cida) situada no bairro denominado Itape-
chinga, deste municipio, chocara que se
acha em commum com os condominos adeante
declarados, quer proceder a sua divisão para
formação do seu quinhão, como dos perten-
centes a cada um dos mesmos condominos.

Assim requer que sejam eitos citados, sendo
os orpliãos puberes em suas proprias pessoas
e nas pessoas dos seus tutores, e os impube-
res nas pessoas de seus tutores sómente, para,
sob pena de revelia, comparecerem á primei-
ra audiencia deste Juizo, depois de expirado
o prazo dos editaes e de feitas todas as cita-
ções, e se louvarem como o supplicante em
aggrimensor, arbitradores e supplentes, que
procedam ás neeessarias diligencias para a
divisão pedida.

O immovel dividendo confina com terras do
supplicante, Luiz Fellippe Villaça, José Feli-
ciano, José Pires Cardoso, Francisco Antonio
cintrangulo e finalmente com terras dos or-
pliãos Francisco e Ezechias, filhos de Umbeli-
na de tal. Os condoininos residentes nesta
Commarca são: Condida de Lima, Antonio
Francisco de Lima, Estevam Antonio Fran-
cisco do Lima, Vicente de Lima, Luiza de
Lima, Vicente Calichio e seus filhos menores
impuberes Miguel, Antonieta, Ernestina e
Rosalia; Ezechias, menor impubere, sem tu-
tor, filho da finada Umbelina de tal; Monica
e Adelino, orpliãos tombem sem tutor, aguei-
la pubere e este impubere, filhos de Arma de
Lima; Ezechias Pereira de Souza, de quem é
seu pae Joaquim Pereira de Souza e Francisco
Citrangulo. Os condominos residentes na co-
marca do Amparo, deste Estado são : Bene-
dieta Anna de Lima, Marcellino Pereira do
Lima, e seu filho menor impubere Sebastião.
os condonainos cite se acham em logar incer-
to são : Francisco, orplião pubere sem tutor,



Apolices

Apolices geraes dei:00n de 50/.
Ditas eonvert. miuda.s de 4 "/„
Ditas idem, de 1:000$, do 4 °/.

Bancos

Banco Constructor do Brazil...
Dito Brazil e Londres 	 ,
Dito Lavoura  o Commercio,

e/50 0/. 	
Dito da Republica do Brazil,

c/50 n/. 	
Dito idem, integ 	
Dito Rio e Matto Grosso, integ.
Dito Nacional Brazileiro 	
Dito Commercial 	
Dito do Comnaercio, integ 	

Companhias

Comp. Construcções Ur ba n as,
c/50 0/0 	

Dita Construcções Civis 	
Dita Loteria dos Estados 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Tronco da Sorocabana 	
Dita Jardim Botanico. 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Dita Tecidos Alliança 	

Debentures

Ditos da Sorocabana

1:025t000
1:215$000
1:218$000

19t000
25$3ü0

78$000

78$000
168i500
100$000
222$000
222$000
234000

8$500
IMO()
77500
00$000

110000
1365000
235V00
275$000

60$000
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F.. do Ferro Central do Ilrazil
Mercadorias entradas no dia 18 de outubro de

1891 nas estações de 8, Diogo, Central e

Marit ima

filho da finada Umbelina de tal, e Daniel Pe-
reira de Souza. Interessados estabelecidos com
bemfeitorlas proprias: Vicente Calichio pos-
sue uma olaria, Antonio de Lima possue uma
pequena casa de telhas.

Vicente Lima tambem è possuidor de uma
peqUena Casa de telhas. Francisco Antonio
Citrangulo possue duas casinhas de tijolos
cobertas do telhas e mais uma outra casinha
em mina. O supplicante está edificando pre-
sentemente uma pequena casa de tijolos.

A cliacara dividenda compõe-se de terras de
cultura, graminado, casa do morada e mon-
jeito. Origem da ccminunhão. — Por falleei-
mento do Maria do Carmo, a checara divi-
denda ficou ao seu marido Joaquim Pereira
de Souza e aos seus filhos e netos, tendo al-
guns destes herdeiros feito venda do suas
respectivas partes figurando o supplicante
entre cessionarios, por ter comprado as partes
constantes da escriptura inclusa. Para a ci-
tação dos condominos residentes nesta co-
marca, o supplicante pede que se expeça
mandado ; para a citação dos que residem na
comarca do Arnparo,requer o supplicante que
se publiquem editaes com o prazo de trinta
dias ; o para a citação dos que se acham
ausentes em legar não sabido o desconhecidos,
que porventura existirem, requer que se pu-
bliquem oditaes, com o prazo de noventa dias,
affixando-se estes editaes todos no togar do
costume e publicando-se no jornal desta ci-
dade e tambern no Dia •io Official, oe refe-
rentes aos con'tomitiOe que se acham ausentes
em legar não sabido e aos desconhecidos, o
no jornal official deste estado, os relativos aos
condomines residentes no Amparo ; relu-
rendo mais que, em carta registrada, se envio
cópia dos edita' $ correspondentes ao juizo
respectivo dessa comarca para serem afilxa-
dos no lugar do costume nos seus auditorios.

Outrosim, o supplente requer-vos digneis
nomear um tutor ad hoc aos menores que

não tiverem tutores, e um curador d
a todos os menores e ausentes, tutor e cura-
dor que deverão ser citad os na fórma da lei.
nimbem, ten 3 o do justificar a awencia ein
lagar não sabido do orplião pubere Francisco
e do Daniel Pereira do Souza, requere mais
que, designados dia, togar e hora, sejam ad-
mittidea a depor como testemunhas os ci'a-
dãos abaixo declarados.

Finalmente o supdlicante requer que sejam
os condominos intimados para não continua-
rem a lazer estragos na chacara dividenda,
ta,e.s como excavação, tiramento de madeiras,
etc. O supplieante avalia a causa em quatro
contos de réis (4:000$000), e protesta haver as
custas do processo pelas quaes são solidarios
todos os comdomines,que as pagarão pro rata.
Nestes termos, pede deferimento. Sendo esta
1). e A. corre a procuração conferida ae ad-
vogado abaixo as,ignado,e um documento.que
é o traslado da escriptura de compra da par-
te Ca chacara dividenda feita pelo supplican-
te. Testemunhas: 1 , José do Carmo Penteado,
2a Theodorico Gomes da Silva.

Bragança, 4 do agosto de 1894.--(si advo-
gado procurador.— Vicente Guillterme.(Sella-
do). Em virtude da petição supra, cito, cha-
mo o requeiro a Daniel Pereira de $3117.a e
demais condominea ausentes e deeconhecidos,
que se julgarem com diseito sobre a cha.cara
dividenda, cita no bairro denominado Itape-
chinga, deste inunicipio,pelo conteúdo da mes-
ma petição, para na audiencia seguinte ao
prazo do 90 dias, virem nomear e approvar
louvados, aggrimensor e seus supplentes;
que devem funccionar no precesso divisorio,
ficando citados para todos os demais termos ce
actos da dita acção contmuni dividendo, até
final sentença e sua execução, tudo sob as
penas de lei. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, o ninguem ai legue ignoran-
eia, mandei passar o presente. que será pu-
blicado pela imprensa e affixado no legar do
costume. As audiencias deste juizo tecia logar
aos sabbados, as 11 horas da manhã, em uma
das saias do elifficio da Camara Municipal.

Dado o passado nesta cidade de Bragança,
aos 5 de outubro de 1891.--•15u, Francisco da
Silveira Guimarães, segundo escrivão interi-
no, o escrevi,—Monoel Josd Vil/aça (senado).

Para citaçao de credores incertos

O Dr. José Augusto de Go Issy e Vascon-
cotios, juiz municipal nesta cidade de Va-
lença e seu termo ete.

Faço saber mia qtle o presente edital do
citação virem que por este juizo e cartorio
do escrivão, que este subscreve, corre uma
execução em que são exequentes Manoel
Alves da Nobrega. & Comp. e executados
Antonio Cerniehiaro & Comp., aos quaes se
fez penhora em dinheiro depositado em mãos
de José Preta, asaignando-se aos executados
seis dias para allenrem o que tivessem a
penhoaa, e deites ?oram lançados ; e tendo de
ser levantada a quantia de 1:3S8t, que foi
penhorada, mas corno tem de ser citados os
credores incertos, que possam ter direito ao
levantamento, por isso os hei por citados.
para que no prazo de 10 dias, que correrão
depois que for este affixa.do e accusada a re-
spectiva certidão do porteiro dos auditories,
opporem quaesquer artigos, de preferencia,
que por ventura tenham a quantia em depo-
sito, e isto sob pena de serem lançados e
pissar-se mandado de levantamento a favor
dos exequentes.

Cidade de Valença, 16 de outubro de 1891.
E eu, José Benedicto da Cunha, escrivão, o
escrevi. — Jo,i Augusto de Godoy e Vascon-
cenas.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndlcal doe* corre
Soresde fundos publico,* da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 dlro

Sobre Londres--	 11 25;32 11 5/8
Pariz 	
	

809	 824
Hamburgo 	
	

999	 1.017
s	 1tal ia 	
	

'754
»	 382
is Nova York 	
	

4.285
Soberanos. 	
	

20$640

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Café..: 	 	 ..
Carvão vegetal

234.60-1
74.430

Desde I do Ines

5 .140 .215 kiloga.
514.263	 /e

Fumo 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

9.631
5.283
2.175

16.932

91.514
182.602
73.923

265.133
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.766— Relatorio clescriptfoo invençõo
de John charles Lave, en.qenhefro residente
e»t Washington. Estados Unidos do Ameri-
ca. Melhoramentos introduzidos em. 1M,1 SIM"

te ma de Ferro-carril electrico para 9 qual

pede privilegio por 1.5 annos	 Brazil

Esta invenção é relativa a uin systema do
ferro-carril el( ctrico da classe em que se em-
pregam canductores electrieos ou fios para.

mlevare a corrente de unia planta geradora
central aos motores sitos nos carros, e na
qual os carros estão munidos de apparelhos
de contacto ambulantes que desl,sam em
contacto com cs conductores ou Dos, para
tomar a corrente destes ultimes afim de pro-
ver aos motores sitos nos carros.

Para empregal-o nas ruas das cidades pro-
ponho-me a collocar os conductores pelos
quaes se trasmitte a corrente eleetrica desde
a planta geradora central, dentro de um
conduto rendido debaixo da superficie doca-
minho, e adherir ao carro um apparellio de
conduto ambulante que se estende até deu-
tr) do conducto e se deslisa em contacto cena
os conductores silos 'ienes afim de levar
constantemente a corrente desde o sitio con-
due ! or até o motor que está no carro. Porém,
onde o uso de um conductor elevado não
appesenta incovenientss, proponho-me em-
pregar um condutor ou condue.tores suspen-
sos no alto do carro e usar apparelhos de
contacto ambulantes sobre o carro que fane-
cionarn mediante tuna pressão (menta contra
os ditos conductores elevados para tomar a
corrente destes ultimes.

Nos casos em que seja conveniente que
uma parte de uma linha de ferro-carril seja
provida de conductores elevados.como, quan-
do se trata de uma linha nos suburbies, por
exemplo, e que a outra parte seja munida
de conductores subtorraneos, como na parte
de uma' linha ferroa, que se estende até
o interior de uma cidade. proponho-me esta-
belecer no mesmo carro apparelhos de comi-
dueto ambulantes apropriados para fazer li-
gações tanto com os condetores elevados como
com os subterraneos, podendo-se assim usar
uns ou outros, segundo se queira, o um só
carro pode correr toda a extensão de uni
ferro-carril, estando uma parte deste muni-
da de conductores elevados e a outra de con-
ductores subterraneos, por meio de um sim-
pies movimento ou desvio dos apparellios do
contacto elevados ou subterraneos no loga.r
em que as construcções elevadas e subterra-
neas se encontram e ligam.

A minha invenção comprehende particular-
mente certos melhoramentos introduzidos
nos apparelhos de contacto ambulante e
MEIOS para apoial-os sobro o carro, na stru-
ctura do conductos subterraneo fendido e em
apparelhos para apoiar e suster os ditos con-
dutores electricos no conducto subterraneo,
porém representei tambem nos desenhos an-
nexos á presente, e mais a.deante descreverei
varies appa.relhos auxiliares por meio dos
gumes um systema de ferro-carril electrico
da classe acima descripta pôde ser mais va-
lioso e efficaz.

Em referencia agora, em tertno .3 gentes,
aos diferentes meios o apparellios que se
apresentam nos desenhos que acompanham
a presente descriRção, direi que nas figs. a

clusive, se vê uma parto de um carro,
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1894.-

1. Claudio da Silva, syndico. "sesse-stel"-Nda•-"el
i[
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Y1 0 conduto subterraneo fendido e apparelhos
de contacto ainbul irdes quo se prendem ou
afiarem convenientemente ao carro e que se
°dublem até dentro do conduto para levar
a corrente desde 03 ditos condutores que es-
tio dispostos dentro do conducto até o motor
que está sito no carro.

As figs. 12 a 15 inclusive, representam um
meio para adherir o appa,relho do contacto
ambulante ao carro, o qual meio mecanico,
se assemelha ao representado nas figs. 1 a 11
inclusive, e é preferivel itquelle por variais
motivos.

Nas figs. 10, 17 o 18, está representada a
parto do apparelho do contacto ambulante
que se colloca, dentro do conducto fundido, de
uma fárma um tanto (Diferente da represen-
tida nas figs. 1 a 11 inclusive, e nas figs. 19
a 22, inclusive, se vê uma modificação do
mesmo amparellio.

Nas figs. 23 a 25 inclusive, meios ou appa-
relhos graças aos quilos os condutores pa 'em
apoiar-se dentro do conduto de uma maneira
tal que os permitte deslisar-se perpendicular-
mente, movimento que tem lagar em virtude
da expansão e contracção dos ditos conductores
proluzalas palas mudanças de temperatura e
representei tombem alguns traços da coa-
strucção do mesmo conducto.

Nas figs. 26, 27 e 28 represento uma fLirma
dc conducto em que este está provido de j ugos
dispostos transversalmente, 03 quaes, não só
servem de apoio ao comina° e constituem
uma parte dello, camo tambem contribuem
para sustentar o couducto do caminho e a
conservai-os parallelos a re-peito do con-
duto.

Nas figs. 29 a31, inclusivo, demonstro oue
tra farina, de appa relho de apoio oa suppart-
solado para sustentar os cenductores da uma

maneira tal que possam desligar-se perpen-
dicularmente mediante a expansão o con-
tracção produzidaspelas mudanças de tempe-
ratura.

Nas figs. 35a 39, inclusive, represento um
amiudarei, por meio do qual se pode manter
unia tensão longitudinal constante sobre o
canductor, para impedir que este se desloque
ou se afunile entre os seus pontos de apeia e
para compensar a expansão e contracção á
que está sujeito pelas variações do tempera-
tura.

Nas figa. -10 a 44, inclusive represento um
carro muni 'o de apparelliss de conducto am-
bulantes, tacto para os condutores subter-
raneos, COMO para Os elevados, e alinhem
certos detalhes do construceão nos appare.
lhos do contacto ambulantes para os coo-
dadores elevados.

Nas figa. 45 e 46, represento um armaram
chamado corranumente «limpador de fendas>
apropriado para retirar as obstrucções
fenda - ou abertura no conducto subter-
ra.neo e nas figs. 47, 43 e , 19 representa um
apparelho para varrer c lmpletamento ou
conservar limpo um conduto fendido.

Passo agora a descrever mais detalhada-
mente as diversas figuras dos desenhos
xas

	

	
aune-

i presente.
A lig. 1, é uma vista em swçá,"o centra

l

vertical dos apparelhos do contacto andou-
• hirtes para usar-se ora connexão com o con-
dueto subterraneo fendido e tamboril as partes
adjacentes do carro o do conducto.

A fig. 2, 6 Unia vista horizontal amimai-
tada ou secção de plano das partes que estão
no carro, tomada sobre a linha 2-2, da
lig. 1.

A lig. 3, é uma secção augmentada o de-
talhada das mesmas partes, tomada sobro a
linha 3-3 da fig. 2.

A fig. 4, é uma vista transversal seccional
augmentada sobre a linha 4-4 da fig. 1.

A fig. 5, é unia secção vertical tomada so-
bre a Linha 5-5 da fig. 2, que mostra algu-
mas partes detalhadas.

A fig. 6, é uma vista de plano detalhado
das partes que se mostram na fig. 2, repre-
sentando o movimento latteeal dos appare-
11103 de conta,sto.

A fig, 7, é uma secção detalhada tomada
sob% a linha 7-7 da lig. 2.

A fig. 8, é uma vista latteral augmentada
que mostra detalhadamente os aplarelhos de
contacto que estão dentro do coaducto.

A fig. 9, é Will vista de plano das partes
que se mostram na fig. 8.

A fig. 10, é uma vista detalhada que mos-
tra uni dos apparelhos de contacto e repre-
senta diversas p osições do mesmo.

A fig. 11, é uma vista semelhante á ante-
rior que mostra outra posição do dito aproa--
relho.

A fig. 12, é uma vista em sução vertical
longitudinal que mostra a animação da car-
retilha ou jogo do ro las do carro e a barra de
contacto e o seu conductor e meios para ve-
rificar o ajuste authomatico do apparelho de
contacta can' relação ao carro.

A dg. 13, é uma vista plana do fundo,
em maior escala, das partas princida.es repre-
sentadas na fig. 12.

A fig. 14, é uma vista do plano do alto das
partes que 93 voem na fig. 13, achandtase
desligadas algumas partes da structura para
tornar mais clara a representação.

A fig. 15, é uma vista da eleva& dos ex-
3treinos das partes que se veem nas figs. 1
el4 .

A fig. 16, é uma vista da elevação latteral
das partes do apparelho de contacto ambu-
lante apropriado para usar-se dentro de um
conducto ou em outro qualquer legar para
tomar a corrente do conductor por meio de
um contacto de presaão ascendente.

A fig. 17,6 uma vista do plano das mesmas
partes, representando era linhas de pontos as
diversa posições do uma das rodas de con-
tacto.

A fig 18, é uma vista semelhante do plano,
reareseatando em linhas de pontos a ca-
pacidade de ajuste do amuralho do con-
tacto.

A fig. 19, representa, em vista latteral, um
apparelho semelhante ao que se vê na fig. 16;
porém, achando-se munido do peças corre-
diças de contacto, em vez de rodas.

A fig. 20, é uma vista do plano da stru-
atura que se vê na fig. 19.

A fig. 21, é uma seção de detalhes tomada
sobro a linha 21 da fig. 19.

A fig. 22, é uma vista de plano de um dos
apparelhos do contacto que se voem na fig. 20,
representando, por meio de linhas de pontos
suas diversas posições.

A fig. 23, e uma vista em perspectiva, que
mostrt uma parte ou secção do um conducto
ou isoladores corrediços para apoiar os con-
ductores de linha.

A fig. 24, é uma vista de plano da mesma,
tendo-se-lhe retirado as chapas do tope ou
barras de fenda.

A fig. 25, é urna vista transversal seccional
da mesma, tomada sobre a linha 25-25 da
fig. 24.

A fig. 20, é uma vista que representa a
construcção do coaducto fendido quando se
empregam jugos para apoiar as paredes do
dito c-nducto, o ~bem as barras da via,
representando da mesma fôrma um dos ditos
jUgOS com elevação latteral, com uma das
barras da estrada e unia das barras do fenda
em secção transversal.

A fig. 27, é uma vista d e detalhes que mos-
tra meios ou apparelhos pelos quites se adliere
a barra do fenda ao ,j.iisso.

A fig. 28, é Unia vista do plano das partes
que se veem na fig. 27, com algumas partes
desligadas afina de representar a coustrucção
interior das mesmas.

A fig. 29, é uma vista em perspectiva de
um apparelho isolador para um conducto de
linha.

A fig. 30, é uma vista em secção transver-
sal da mesma,

A fig. 31, 6 urna vista em perspectiva de
uma metade ou parto do grampão central do
dito supperte.

A fig. 32, é unia vista em perspectiva das
chapas que seguram o dito grampio.

A fig. 33,6 uma vista em perspectiva de
um dos pedaços ou peças de material iso-
lador.

A lig. 31, é uma vista seccional, apresenta
uma modificação da construcção representada
a fie, 'M %lb' a lig. 30; bainhava.

A fig. 35, é urna vista do conducto fendido
em secção longitudinal, representando 03
arames conductores e apparelhos de tensão
p ira estes.

A fig. 36,6 uma vista do plano do fundo
dos arames conductores que se vem na
fig. 35.

A fig. 37, é uma elevação natural, em
maior escala dos apparellios de tensão para
um dos arames conductores.

A fig. 38, é uma secção transversal adra.vez
de uni arame conductor que mostra por
seus extremos as partes representadas na fi-
gura precedente.

A fig. 39, é uma secção longitudinal de
Uma ligação telescopiea para unir as extre-
midades de duas secções do arame conductor.

A fise. 43, é urna vista lateral, parte della
• secção central, vertical, de uma carro mu-
nida de apparelhos de contacto para o arame
elevado e tombem de apparelhos de contacto
dpiadroa. conductores dentro do um conducto fen-

A fig. 41, é uma vista de detalhes das li-
ga,aSes entro uni apparellio de contacto ele-
vado e o carro.

A fig. 42, é urna elevação latteral das
mesmas partes.

A fig. 43, é uma vista das extremidades
das mesmas.

A fig. 41, é uma vista em elevação latteral
que mostra as partes em diversas posi-
çiies, estando a vara que forma parte do
apparelho de conduto em posição inclinada.

A fig. 45, é uma vista em secção vertical
de um carro de ferro-carril electrico e con-
duto fendido, estando o apparellio do limpar,
afonia  a.dlie -fido ao carro.

A fig. 96, é uma vista transversal seccional
das partes que se vem na fia. 45, tornada
sobre a linha 46-46 da fig. 45.

A fig. 47, 6 uma vista em secção central
vertical de partes do um vehiculo e um coa-,
dueto representando dentro do dito conducto
os apparelhas limpadores deste.

A fig. 48,é uma vista transversal seccional
tio conducto tomada sobre a linha 48-18 da.
fig. 47. representando detadhadamento os
apparelhos limpadores do conducto que nelle
se encontram.

A fig. 49, é uma vista latteral de detalhes
a.ugmentada das partes representadas na
fig. 48.

Passamos agora a descrever em primeiro
lo,gar, os pontos de construeçã,o que se apre-
sentam mais detalha:lamente nas ligs. 1 a 11,
inclusive, dos desenhos.

A-indica a armação ou plataforma de um
carro ou vehicula que leva o motor ele.ctrico
e que corre sobe os trilhos da via-ferrea,
fórina do costume.

B-indica a armadura ou j ago de rodas de
carro em que estão montadas as rodas que
servem de apoio.

Cr C 1 indicam OS eixes de rodes o C2 C2 as
rolas montadas sobre alies.

Neste caso o motor electrico para dar im-
pulso ao carro se apresenta na armadura do
carro e se indica por meio de um D.

O dito motor monta-se em uma armadura
D1 que se apoia giratoriamente em C2, dos
eixos de roda por uma extremidade, ligara.
do-se roda outra como armadura de carro ou
jogo de roda 13, por meio de uma cavilha d
e uma mola 10 da maneira usual em struc-
turas semelhantes.

Uma barra vertical ou braço da apoio E se
acha fixa por sua extremidade superior á ar-
madura do carro e se extende pela fenda do
conducto p ira baixo até o interior do dito
conducto, afim de suster um apparelho do
conducto ambulante que tem no mesmo.

A dita, barra E apoia-se em sua extremi-
dade sup irior por Meio de uma barra cone
ductora horisontal F disposta longitudinal-
mente em relação ao carro, o munida em sua
parte média de uma abertura de guia verti.'
cal, pela qual se deslisa verticalmente a dita
barra E.

A dita barra F junta-se em suas extremi-
dades oppostas cem duas barras de guias
horisontaes, dispostas transversalmente GGif,
com os quaes as extremidades da barra Fteem
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uma connexão corrsdiça afim de que qual-
quer dos extremos da dita barra E possa mo-
ver-se livremente ou deslisar-se em sentido
latteral sabre elas.

As barras do guia G Gt podem apoiar-se de
qualquer maneira adequada desde a arma-
dura do carro.

As ditas barras do guia O Gr como na pre-
sente se demonstrou, estão adheridas ás bar-
ras angulares langitudinaes b b, as quaes
estão apoia las par suas extremidades adja-
centes ao eixo e, por moio de sua curvatura
para cima e fixandq a uma cinta crusada ou
tirante BI do carro e arribem por meio das
barras verticaes b r b r adheralas por suas ex.
tremidades superiores ás barras longitudi-
naes b9 b2, as quaes se estendem por cima do
eixo da roda adherindo-se tambem ao refe-
rido tirante ou cinta BI.

As extremidades das ditas barras angula-
res que fiam adjacenús ao motor D, se mos-
tram ligadas a um travessão b 3 que se prendo
por duas extremida.aes ás brras da armadura
inclinadas b4 b1 fixas aos tirantes centres
transversaes B3 B3 da armadura do carro.

As ditas barras b4 L4 ajudam tombem a
apoiar a armadura do motor b r da maneira
representada.

Apoiada a barra conductora F sobro as va-
retas do guia transversalmente dispostas,
adapta-se a mover-se latteralmente, de mo
que a barra de apoio E e os appparelhos de
contacto que ha sobre esta, possam por sua
vez mover-se eu desviar-se lattaralmente sobre
a armadura do carro, impedindo assim que
á dito braço E so junte com os lados
da fenda do contacto. Cada extremidade
da dita barra conductora F é provida
de um appardlio separavel do apoio ou
sustentaculo, por meio do qual se póde impe-
dir que qualquer das ditas extremidades se
inova, ficando a outra em liberdade para que
oscile laateralmente.

O fim geral desta construcção é fazer que
uma extremidade da barra conductora possa
mover-se em sentido latteral quando o carro
vae em uma direcção o que a outra extremi-
dade se mova tambein em sentido latterar
quando o cirro vae em direcção opposta, for-
mando assim uma acção uniforme das partes,
quaesquer que sejam as circumstancias.

Nas figs. 1, 2, 3, 4, 5, 6 o 7 acham-se repre-
sentados os apparelhos para ap riar assim a
extremidade da barra conductora, e nas
figa. 12, 13, 14 o 15 acha-se representada
urna fórina distinda do apparelho para o
.naesino fim.

Prefiro empregar os apparelhos demonstra-
dos nas figuras que acabo do mencionar, p
quanto a operação destes é de ajuste auto-
matico.

Isto porém será aescripto mais adeante,
mais detalliadamente, limitando-me, agora a
fazer referencia á construcção das partes que
a este fim se destinam e que se mostram nas
referidas figa. 1 a 7 inclusive, as quaes não
são a.utomaticas em sua operação, mas que
é necessario fazei-as funccionar á mão ao seu
tempo devido.

Com referencia agora ás reatadas figa. 1 a 7
indusive, diremos que os apparellios de apoio
ou sustentaculos dentados HW estão dispostos
em cada extremidade da barra F e providos
dos dentes hW de um tamanho adequado
para encaixar sobre a extremidade da dita
Urra.

As extremidades dos ditos suetentaculos
qua conteem os dentes, podem mover-se para
a barra e desde alia, de maneira que cada
sustentaculo pada ligar-se á barra o clespren-
der-se deita segundo se deseja. As extremida-
des exteriores dos ditos dentes são de prefe-
rencia estendidos ou inclinados para fóra para
obter a devia juneçãa dos sustentaculos com
a barra.
• Na construcção especial demonstrada nas
ditas figuras, os sustentaculos HW se apoiam
giratoriamente afim de que as suas extremi-
dades dentadas possam oscilar para as ex-
jaainidades da barra Fe desde ellea, estando
as ditos sustenta.cules montados sobre os eixos
oscilantes h2 42 munidos de alswfadinhas em
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suas extremidades, sobre as barras angulares
b, b. As varetas 114 Ir, presas por suas ex-
tremidades ás barras angulares b b e que se
estendem entro estas, na parte do traz dos
eixos h2 h3, formam retenções par limitar o
movimento de retrocesso dos ditos sustan-
taculosa

Os susteutaculos II 2 I13 podem mover-se
separadamente, porém, corno meio mais con-
veniente para operal-os, os eixos oscilantes
ae as, acham-se de tal maneira ligados, que
se poderia fazer girar juntos na mesma di-
recção, e de maneira que quando se levantar
uru sustentáculo da barra conductora o outro
seja lançaria para baixo para ligar a mesma.

Como meio conveniente de eaactua.r
dita ligação entre os eixos oscilantes, são
estes munidos de manivelas ou braços de
vara ha, ia, aos quaea se adilara giratoria-
mente a vareta de connbxão lis. Afim de que
os apparelhos de apoio ou sustentaculos
possam funccionar facilmente, o eixo osci-
lante ha de um deites, se estende ao costado
do carro para formar o eixo motor h9, o qual
está munido, em sua extremidade exterior,
de uma vara de mão por meio da qual se
póde fazer girar facilmente para transmittir
movimento ou desviar os sustentaculos.

A barra E, se apoia na altura que se deseja
na barra conductora por meio de uma ca-
vilha ou passador o que se introduz em
urna série do agulheiros e t e t formados na
parto superior da barra E, collocando-se a dita
cavilha ou passador para descançar sobre a
barra conductora. Afim de que seja possivel
separar lateralmente a barra E, da dita barra
conductora, esta ultima se constroe em duas
psças ou Partes separadas In e F2, sendo a
primeira destas a parte principal, provida do
fenda ou concavidade central, que fórma urna
abertura do guia para a barra F, o a parto
F2 uma prancha ou aldraba propria para
fechar a dita abertura de guia. A dita pran-
cha ou aldraba F2 se encaixa ou prende gira-
toriamente por uma extremidade na parte
Fr por meio de um munirão de cylindro f,
de modo que oscule em um plano vertical, e
a Sua extremidade solta é muni . la de uma
cavidade f2 que se adapta a engrenar ou jun-
tar-se com o cylindro de cabeça 11 para man-
tel-o junto quando está fechala. A extremi-
dade da dita prancha F se fecha positivamente
quan d o se prende com o cylindro 11 por meio
de uma cavilha de chaveta (3 inserta em ma
agulheiro f4 formado na prancha F, e em
um agulheiro correspondente formado na
iodo Fr. Fazendo oscilar a prancha F2 sobre
o seu cylindro, a barra de apoio E pôde des-
prender-se facilmente da barra conductora,
ao passo que o deslisamento vertical da dita
barra E soare a barra portadora permitte
que o apparelho do contacto se levante para
rara do conducto sem desengrenal-o ou das-
prendel-o da barra portadora.

Esta acção corrediça ou deslisante da barra
de apoio cola a barra portadora faz que o
apparellio de contacto possa levantar-se e
manter-se sobre a superficie do sólo ou pa-
vimento quando se queira levar o carro da
via principal por um desvio para urna pa-
rada ou qualquer outra parte.

Quando o braço E está levantado póde
apoiar-se por meio do um apparelho de ajusto
ou atadura adequado, como, psr exemplo,
introduzindo uma cavilha de chaveta em um
agulheiro, e formado na barra E, perto de
sua extremidade inferior, tal como se vê na
fig. 5.

O apparelho de contacto ambulante que se
vê nas figa. 1 a 11, inclusive, Ode usar-se,
tanto em um conauctosubterraneo, como em
connexão com um fio conductor elevado,
porém, é especialmente apropriado para o
conductor subterraneo, tal qual aquelle em
connexão com o qual está representado.
A construcção detalhada do dito apparelho
de contacto ambulante é como segue: no
extremo inferior da barra Eacha-se fixa uma
peça I, de material isolador, a cada um do
cujos lados está presa uma prancha de ma=
tal J, provida de urna cavilha de supporta
horizontal Ji que se estende para fóra.
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Montai() sobro a dita cavilha de supporta
ha sun bar ar j'0 ia K que oscilla vertical-
mente. e qu leva e:n sua extremidade ex-
terior uma roda de contacto L.

O braço K consisto de troa peças ou secções
saparadas Er E2 K3, as quaes se ligam gira-
toriamente entre si, de maneira que a extre-
midade terminal do braço possa girar ena
volta de una eixo situado longitudinalmente
em relação ao dito braço tambern em volta
de um eixo situado em um plano vertical e
transversalmente em relação ao braço.

A firma geral do braço K indica-se unica-
mente nas figs. 1, 3, 4 o 5 porém o dito brasa)
se mostra completa o detalhadamente nas
vistas maiores das figa. 8, 9, 10 e 11.

Apezar do que, quando o braço se conetroe
da maneira descripta se adapta para o,cillar
em um plano vertical sobre o cylindro do
supporta a sua extremidade terminal o a
roda de contacto de que está munido podem
deslisar-se livremente, em tres direcções
distinctas, a saber: adaptam-se para subir o
descer, para girar sobre um eixo sito longi-
tudinalmente em relação ao braço e para
oseillar lateralmente sobro um eixo transver-
sal vertical.

Prefiro effactuar as connexões gira.torias
entre as partes 1C, 1 1C2 , K3 , da maneira se-
guinte: a parte ou secção está provida em
sua extremidade exterior de urna cavidade
Kr que se mette em um encaixe K 9 na secção
K2 e uma projeceão enroscada K3 , se mette
em uma fenda K4 formada na secção K2 , e
se prendo á dita cavilha de supporta afim de
quea secção K2 efrectue um movimento oscil-
ante limitado sobre a cavilha de supporta,
impedindo ao mesmo tempo que as ditas par-
tes se reparem.

A dita secção K2 é ainda em sua extremi-
dade externa do uma orelheta ou peça K9
pela qual se mette uma cavilha ou cylindro
transversal de supporta K7 sobre a qual se
prende giratoriamente á. secção exterior K 3 do
braço; sendo a dita secção externa provida do
una cubo K4 gim se destaca da parte princi-
pal do braço, de maneira que a roda de con-
tacto L fique opposta no mesmo plano verti-
cal do cylindro K7

O movimento oscilante latteral da sução
exterior K3 sobre o passador de cylindro
é limitado pelas superficies oppostas ou rode-
tas K.3 K2 , entro as secções K2 K3 , respecti-
vamente, da maneira que se possa aproxima-
damente manter a roda de contacto em posi-
ção do funecionar quando estiver desligada
do fio conductor.

Lr é uma mola enrolada, fixa por uma ex-
tremidade ao braço K e pela extremidado
opposta á peça I, de tal maneira que a tensão
da mola tenda a levantar-so e suster a refe-
rida roda em contacto com o fio canductor.

A mola está .presa por uma extramida.de a
um olho Kroadherindo ao munirão K7 , o par
sua extremidade opposta; a um olho i, preso
á extremidade do calço I; sendo conduzida a
parto da mola adjacente ao olho uma super-
fier3 curva do apoio e do calço 113 é uma
mola do restricção ligada com o dito braço K
e a mencionada peça I para impedir que o
braço seja lançado para traz, mais além do
cylindro Ji ou por cima do mesmo.

A dita mola L2 acha-se fixa a um olho Kit,
proso á extremidade inferior do munirão K 7 o
a um olho / 2 que se acha na extromidaae
Peça

Ainda que nas figa. 1 a 11, inclusive, tenha
apresentado urna roda do contacto montada
sobre a extremidade do braço K, para verifi-
car o contacto com o conductor, todavia, com
referencia á operação da referido braço, devo
fazer constar que Ode empregar-se uma peça
de contacto correaiça ou outro modelo de ap-
parelho de contacto em connexão com o dito
braço, semelhante ao que se vê nas figs. 19,
20, 21 o 22, por exemplo.

Na fig. 4 se veem, em secção transversal,
o contacto .11 o os trilhos N, sendo o dito coa-
dueto mueido do uma fenda central m,
qtiratem os resbordos profundos mi m i em am-•bos (assados, que foram caridades ou canacs,
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nos quaes se collocam os dous fios conducto-
res 0,0 O.

Os resbordos mt in t servem para resguar-
dar os fios e impedirque a agua ou o lodo que
passa no conducto pela fenda, chegue até
cites.

Como ha dons fios conductores, o apparelho
de contacto ambulante abraça os dons braços
separados E o as rodas ou peças de contacto
que ha sobre elles, taes como as que vá,o an-
tes descri pl as .

Na c aastrucção em que estão representadas
as duas pranchas J, J, que sustentam e ele-
vam os deus braços K, K, estão isolados ele-
ctricamente entre si por meio do calço I e os
conductores detrios separados P Pt se esten-
dem desde as referidas pranchas até o motor
que está no carro.

Por conseguinte esta construcção é pruria
para usar-se em connexão com um systema
destrilmidor de corrente no qual, tanto o coo-
dueto dede abastecimento como o de volta se
formam por meio de fios c mductores, porém
os detalhes ou riscos (1,3 construcção acima
descriptas podem applicar-se tanabena a ou-
tros systemas de distribuição como, por ex-
emplo, aquelles nos quaes tem uso um só fio
conductor para levar a corrente ao motor e
nos que os trilhos constituem Os conductores
do retorno.

Oa cOn rluCtOreS P 1 P1 • que se estendem
(leade as pranchas J J ao motor, se vem nas
ditas figuras 8 e 9, presos ás extremidades da
barra E, por meio das pranchas P2 , P2 , que
abraçam asextremidades da barra, e formam
canaes ou cavidades para os condutores.

fios que se colioeam em um conducto da
claasa descripta são necessariamente grossos
ou pesados e estão apoiados, em intervallos
frequentes, de maneira que relativamente
rigidos o infiexiveis, a um tempo incapazes
de nenhum movimento latteral de conside-
ração, impedindo-se tambem que o apparelho

• portador da reata de contacto se mova latteral-
rne.nte me leante o seu contacto com o braço
E com os costados da fenda pela qual passa,
é evidente que se requer considerarei liber-
dade de movimento e capacidade de ajuste
is proprias rodas do conducto, afim de que
possam seguir o fio apezar das variações
latteraes de sua posição a respeito da fenda
central do conducto, como as que podem re-
sultar da Inexacta construcção das partes.

Um 'Taco articulado K, construido tal
como astá, descripta , &rance toda a liberdade
de movin;rnto na roda de contacto necessario
para que esta enssa seguir constantemente o
fio; sendo ovidenta: que o cylindro longitudi-
nal faz com que a rocia, de conducto passa
tomar uma posição transversahne nte inclina-
da, segundo Sb vê na fig. 8; afim do que faça
pressão directamente sobre o lio quando o
braço K se desvia ligeiramente de alia posi-
ção central debaixo do dito fio, ao passo que
o cylin Iro transversal faz com que a roda da
contacto possa oscular latteralmente e seguir
aasim o fie taci' o suavemente ao passar ou
dobrar as curvas.

E' evidente tambem que, quando o braço IV

está em uma posição inclinada, como se vê
na fig. 8 dos desenhos, a rotação i da secção K2,
sobre a secção Kl, e da secção K3 sobro a
secção K2, fará com que a roda de cantado
fique ou permaneça exactamente no mesmo
plano que o fio, de maneira que corra sempre
com suavidade sobre o mesmo, qualquer que
saia a posição angular do braço E.

Por exemplo, si se faz baixar o braço até
que fique em posição horizontal, se obterá o
movimento latteral da parte da roda de con-
tacto que está, engrenada com o lio, medeante
a rotação da parte ou secção K2 sobre a parte
ou seeção li9, emquanto que si o braço K se
achar em posição um tanto mais verteeal,
referido movimento latteral se obterá, prin-
cipalmente, p r meio da oscillaaão da secção
Ke sobre o cylindro K7.

Um dos traços important es que presente
j5e vê,consiste em uma connexão Littera' mente
mnaaal entre a axtramidade sup erior da barra
de apoi,; E e e carro, medeante a qual, em-

•rgia/da a afta barra de apoio ae mantemeein
pode mover-aes-Leae-uma posição vertica:,

mente em sentido latteral do carro ou arma-
dura que lhe servo de apoio, podendo assim
ajustar-se por si mesma aos movimentos ou
variações latteraes que occorram na posição
do carro ou armadura com relação á fenda.

Outro traço importante da invenção está
comprehendido na construcção em que, em
connexão- com a barra de apoio que do ma-
neira tão movei está sustentada pelo carro,
se emprega, em una apparelho de contacto
provido do peças ou rodas de contacto, que
ficam em liberdade para inov a r-se, tanto lat-
teral corno verticalmente, com refwencia á
barra de apoio, de maneira que em quanto se
faz que a dita barra siga a fenda, apezar das
variações latteraes da po s ição do carro ou ar-
madura com relação a fenda, a o d a ou peça
de contacto se a d apta tambern para seguir o
fio,apezar dos desvios latteraes dolfla do stric.0
parallelesmo que deve farmar com a fenda.

O apparelho, a que anteriormente fazemos
referencia na presente, por meio do qual a
barra portadora e movel Lateralmente que ha
s ;bre o varro, se provê de apparelho3 de anão
automatica, proprios para impedir o movi-
mento de uma extremidade da barra, em-
quanto que a outra fica livre. segundo a di-
recção em que se move o mesmo carro, se
mostra detalhadamento nas figa. 12 a 15, in-
clusive.

Neste caso, algumas partes da armadura do
carro que sorvo do apoio á barra conductora
se contraem de uma maneira algum tanto
distincta da construação das partes corre-
spondentes representadas nas figs. 1 a 7, in-
clusive, construindo-se as ditas partes da ma-
neira seguinte:

A armadura do carro é munida. das vigas
latteraes A A' que tem os tirantes tran3versaes
a'a', os quaes se adilarem por suas extremi-
dades á armadura de apoio B da barra con-
ductora C;

As ditas vigas ou pontaeslatteraes Â A l , se
veein connexos por meio dos cravos ou cavi-

entae os quaes estão presas as ai-nIllioafsadel1i21:112 ,a
(f.2 aos eixos das rodas e, descan-

çando sobre as vigas A A, acham-se molas en-
roscadas ou de outra classe, a3 , para apoiar
as partes superiores A 3A 3 do carro.

Os tirantes transversaes A e A I estendem-se
atravez da armadura do carro em angulo
recto em relação ás vigas laAteraes da mesma
A e A, estando as ditas vigas latteraes refor-
çadas nestes pontos pelos postes nata e cavi-
lhadas nas extremidades superiores dos ditos
pastes, os tirantes a, emquan to que os tirantes
inferiores se acham presos ás extremidades
inferiores dos ditos postes o ás mencionadas
vigas A,

A armadura de apoio para a barra condu-
atura C consiste de barras latteraes longitudi
naes /3 1 0 barras terminaes B2 o /33 , construi-
lado-se as ditas barras da tal largura que
possam d eseançar por su • s extremidades so-
bre os tirantes transversaes da armadura do
carro.

Presas um pouco usais acima das barras
terminaes 132 o 133 o parallelas a. ellas. acham-
Se as barras de sujeição IV B.

O espaço entre as ditas barras de sujeição
13, IV e as barras terminae3 13 2 B3 é da al-
tura adequaria para receber as extremidades
da barra conductora C constituindo effectiva-
mente, o dito espaço feri l as de guia ou vias
dentro das quaes se desli gam as extremidades
da dita barra conductora, moveu 'o-se livre-
mente em sentido batera'.

Como se vó no desenho, as ditas barras lat.
teraes B t da armadura 13 são formadas do
ferro angular ou cotovelo, estendendo-se urn
lado 1; 1 da mesma para fóra einquanto que o
outro lado b2 sia lavanta verticalmente, como
se poderá ver melhor na fig. 15.

As barras terminas:a [12, e 13 1 desta arma-
dura são cavilhadas aos lados de baixo dos
lidos horia:intaes b l das deTa s T3 1 , separadas
a tal distancia que as suas oxtromida ies infe-
riores se entrelacem á e, extremidades dos ti-
rantes a l , proporcionando aceini apoio ás di-
taa barras terminaes contra a pressão exer-
-cela na direcção da carro, d indo ao mesmo
tento° arando rigidez a armadura 13 ein seu
c011118.349

A extremidade externa de cada barra ter-
minal 82 13 3 é constituida, do tal maneira que
forma duplos planos inclinados que termi-
nam nos centros longitudinaes das ditas bar-
ras em encaixes ou cavidades b3 estão no
ponto de união dos ditos planos inclinados Ia
b5, como melhor se poderá ver nas figs. 13
e 14.

Estes planos inclinados b t e b5 se estendem.
desde as extremidades internas das ditas bar-
ras latteraes 13 1 para dentro e a cavidade tal
no ponto do união doa ditos planos inclinados
si forem do preferencia em fôrma semi-
circular, como se vê.

O flin da dita construcção descrevo agora.
A barra con-luctora C é muni da de uma

parte central vertical plana ci e as partes
terminites horisontaes planas C2 e C3 que
descançam nas fendas de guias ou vias que
vão acima descriptas.

A parto c mtral et é munida, em sua parto
média, de uma fenda horizontal rectan-
gular Ca para metter naifa a barra de apoio
de roda 1).

Nas extremidades oppostas da barra con-
ductora c, se collocam as projecções ou azas
de suspender c2 , c3 , dispostas a uma distancia
umas das outras igual ou um pouco maior
que a distancia que ha do fun 'o de uma das
cavidades b3 formadas em barra horizontal da
armadura de apoio B, ao extremo superior
do plano inclinado b 4 ou bs da barra terminal
oppo3ta da referida armadura.

O fim desta construcção é permittir que
uma das azas, por exemplo, a aza e2 , se man-
tenha mettida no encaixe b do uma das bar-
ras terminaes, por exemplo, a B2 da arma-
dura R, ao passo que a extremidade ep-
posta 83 , da barra portadora, corre ou se
inove lateralmente sobro a outra barra ter-
minal 133, entre as ditas barras 13 1 da referida
armadura, sem que a aza ou projecção e3 se
exponha a chocar com os planos inclina-
dos ou bis da dita barra terminal B3.

Em virtude desta construcção da barra
portadora c e de sua armadura do apoio B,
se obervará, que a pressão exercida sobre a •
barra de apoio do roda D, em uma ou outra
direcção da carreira, causará urna pressão
longitudinal para traz sobre a barra porta-
dora c, que dará em resultado pôr a aza
c2 ou e3 em contacto com um dos planos in-
clinados b3 ou b 5 , e se verá tambem que a
dita aza ou precção correrá para dentro
sobre o dito plano inclinado e se concentrará
dentro do encaixe b3, podendo então mover-
se livremente. em sentido lateral, o extremo
apposto da barra portadora sobro a barra
terminal que lhe serve de apoio.

Desta maneira a concentração ou eircums-
cripção da extremidade dianteira da. 'barra
portadora e se faz inteiramente automatica,
e a dita barra portadora se desvia sobre a sua
armadura de apoio 131, irnmellatamente de-
pois de mudar-se a direcção da carreira do
c -rem, porquanto o movimento do avanço do
carro na direcção oppoata a que está seguindoe a imereja, ba.rra.de apoio De suas rodas de
conetato se combinarão para exercer uma
pressão para traz sobre a barra portadora,
da mesma natureza que a que já se mencio-
nou, arreata o seu movimento sobre a arma-
dura ' e apoio,

As azas ou projecções e2 e e3 se fazem de
preferencia eylindricas ou semi-cylindricas,
de maneira que girem com liberdade nos en-
caixes b3 , o assegurem o livre passo ao legar
dos planos inclinados b s e lis das barras termi-
naes 1:12 e D3 .

Os encaixes b e dos centros das ditas barras
terrninaes são de preferencia, como já se
disse, semi-circulares, de maneira que caseIrt
com as arta ou projecções mencionadas, senda
o seu tamanho apropriado para que as pro-
jecções já expressas entrem folgadamente
nehes sem dar togar a nenhum jogo indetida,
camo se vê.

Em alguns casos me proponho a prover as
azas e2 e e3 dos rodilhos de anti-fricção c4
eni aanioies s: ivê:Lo:olado esquerdo da fig. 13, afia
de facilitar mais a via sobro os planos incli-
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sagem de uma corrente do conductor ao ap-
parelho da contacto, como a que poderia oc-
casionar-se pelo contacto ás vezes imperfeito
da roda de contacto.

Nas figs. 16, 17 e 18, para o mesmo, apre-
sento uru apparelho de contacto, munido dos
traços gera.es de construcção que na presente
anteriormente se acham descriptos, porém,
tambern das duas rodas para o contacto com
o conductor.

Este apparelho de contacto, o mesmo que o
anteriormente descripto, é apropriado para
usar-se indistinctamente em connexão com os
conductores elevados ou subterraneos, como
bem aqui se vê, em connexão com um con-
ductor subterraneo, por ser mais apropriado
para empregar-se com o mesmo.

Nas ditas figs. 16, 17 e 18, A indica um
conductor de linha, com o qual está destinda
a pir-se em contacto a roda, B é urna peça ou
cunha a apoio de material no condutor ou
isolador, o Bi é uma barra de apoio nue se
a,dliere ao carro e se estende para baixo atra-
vés da fenda do conduto para um ponto sito
dentro do mesmo, mais abaixo do condu-
ctor A.

A peça isoladora R, é fixa á extremidade
inferior da barra B i e provida de projecções
lateraes SI, br dispostas da maneira que se
vê na fig. 17.

Astructura que se representa neste caso, é
a mesma que se usa onde lia dou s fios conduc-
toras e dous jogos de apparelhos de contacto,
um situado de cada lado da barra de apoio
13 1 porém só um jogo destes apparelhos de
contacto se vê na frente, o a um só tambern
se fará referencia na seguinte descripção,
intelligenciade que o apparellio de contacto
correspondente será, quando se empregue,
igual ao que aqui se representa.

Presa ao costado do calço B, entre as pro-
jecções b e b l , se acha uma prancha metallica
c, feita de latão, cobre ou outro material con-
ductor. Sobre a dita chapa acha-se uma aza
c, á qual se prende giratoriamente um braço
de roda oscilante que, em seu coujuncto se
designa por meio da lettra D. fazendo-se °sai-
lar o dito braça em um plano vertical parai-
lelo ao ennductor de linha A. O dito braço
consiste de tres secções D l , D2 e D3, munidos
de connexões gira.torias entro si, da mesma
Mole geral que as que se veem nas Fig. 8,9
e 10, e cuja plena discripção já fizemos na
presente. MIM de que a extremidade livre
do braço D fique na devida posição em rela-
ção ao condutor de linha A, se faz destacar a
secção D l adjacente ao seu ponto giratorio,
como claramente se vê em dilg, 17, A senão
meda D2 fica era linha (tom a extremidade de
secção DI o na ditas secções Dt e D 2 são pro-
vidas, uma de urna prejeceão cylindrica dl e
a outra de uma cavidade d2 onde se intro-
duz a dita projecção. Uma cavilha ou espi-
gão (13 é mettida atravez de urna fenda d l na
secção 1) 2, e está preso á projecção d l para
manter as ditas secções unidas, ao passo que
permitte o movimento da meação D2 sobre a
projloção di dos limites definidos pela largu-
ra da fenda 44,

A secção 2)3 encurvada para accornmodar
as partes do que é portadora, acha-si presa
giratoriamente pela sua extremidade Inferior
s Agre uma projecção ei3 que sabe da Pico lat-
teral da secção 2) 2, e os rodetes til e dl que
ha sobre as ditas secções 2)2 e 2)3 servem
para limitar a extensão do movimento gira-
teria da dita secção D l sobro a seeção Dr.

Na extremidade externa ou livre da sec-
ção D 3 so acha urna projecção ou aza latteral
ds que, na posiçIo normal ao Inwo D ficará
parallela com a projecção dl*

Presas giratoria.mento a esta projecção
O, ha deus traço3 D l munidos em seus
extremos externos de cubas D3 por sua vez
providas de cavida.descylindricas, C11,103 eixos
ficam verticea quando os braços estão em
posição horizontal, e nos quaes se a pelam im-
mediatamente os apparelhas de contacto que
funccionarn sobre OS conluctores de

Este 'apparoilm de ciontacte pó te "ser de
qualquer eonstrucesio que se queira me
a,pprove,

n 03 que se voem nas ditas fl etiras do desc.
nho consistem de rodas de contacto EL provi-
das do entalhes periphericos para a continue
ideação ou engrenagem com o coirluctot do

As ditas rodas de contacto EE são monta-
das sobre projecções e 1 que saltem horizontal-
mente das peças de apoio E, montadas sobro
os braços D l 2) 1 , por meio das azas em pro-
jecções e t et que se mettern nas cavidades que
se formam nas cubas 2)3 D", dos ditos bra-
ços Dl D4.

As projecções ei se ma.nteern encaixadas
nas ditas cavidades, e o seu movimento se
limita por meio das cavilhas ou espi-
gões e2, que se mettem atravez das fendas
e3 das cubas D"), estando presas nas ditas pro-
jecções el.

O braço D está sujeito flexivelmente era
posição inclinada pira cima, por meio dos
molhes enrolados EE, que estão respactiva-
mente presos por uma extremidade aos gan-
ches fp, presos por sua vez ás projecções
lateraes B13l dos calços le)lailores B e aos
cubos f, fa presos em cada extremidade da
projecção d.

Os ditos molhes passam por cima das extre-
midades superiores das poças b, /A fendidos
ou entalhados, como se vê em ri, f, para
que encaixem os ditos molhes e fiquem eia
posição.

Outros molhes enroscados F2 se adliereM
por suas extremidades oppostas aos ganchos
fa que estão presos aos cubos ou encaixes
1) sobre os braços D l e passam por cirna do3
prolongamentos deis projecções ds, servindo
tambem para sujeitar os braços D1 que se
estendem flexivelmente, ao passo que se faz
que cada um funccione sobre o fio e ceda ou
oscule em virtude do irregularidades do fio,
independentemente do outro.

Todas as partes da prancha c e do 'oraço D
se fazem do latão ou qualquer outro bom
conductor de electricidade, e o circuito ele-
ctrico, desde os conductorea de linha até ao
motor, é completada pelos condutores F, que
se ligam por suas extremidades inferiores
cora a prancha e e se estendem para cimaatravez da barra A ou ao largo deita, 0 datil
ao motor que ha sobre o velliculo, sendo aseeneexões taes que transznittem a corrente
naNdae fie' gi d. a13d 1 

do
oe cdç :so.e

nho se veem deus jogos de
conductorea que servem para ligar duas pran-
cha; semelhantes c que ha sobre o calço B
°em o motor, quando as partes repreaentans
se duplicam da maneira que anteriormente
se mencionou na presente.

Esta oonstrucção dublicada nos conductores
tem por fim precaver-se ou garantir-se contra
a Inutilização do motor como consequencia da
separação dos fios ligados, porquanto seria
improvavel que os deus conductores men-
cionados se partissem ou descomptizessem de

ção que se apresenta, um jog,o
uma vez,strue

de conductores se prendo a cada extremidade
da barra BI, mediante pedaços de metal ou
outro material adequado para abraçar ou
abarcar os mencionados conductores e ta inbem
as extremidades da dita barra. Esta construo-
ção evita que se enfraqueça a barra, prati-
cando agulheiros atravez da Mesma, provolambem urna construeção, mediante a qual,
são facilmente accessiveis no caso que se de-seja compot-as ou substitua-os.

E' evidente que a construcção quem vê nas
fle,,s. 16, 17 e 18 dos apparellios para sustermovelmento as duas rodas de contacto sobre
a barril, de apoio, proporoiona liberdade de
movimento em todas as direcções ás mencio-
narias rodas dg eentacto, de maneira que estas
possam faell e suavemente seguir o conductor
ou conductores de linha, apesar dos movi-mentos lateraes e vibratorios do carro, de-
vido á asporeea e irregtilaridatles dos trilhos
da, via ora ás variações Literaes do conducto
oc	 r

oonductores que ha dentro do conductor
da linha centrai tio mesmo, na qual é encer-

a berra :te anilo ao passai s pela fenda,A comi ,xão giratoria do lenço coai o calço
13 Remiu! 9 y„1:2 tno_vianonto vertioa9 dag

E' conveniente que a barra de apoio de roda
D se assente ou seja sujeita em uma fenda
de guia ou conducto de profundidade conside-
ravel, verticalmente, afim de que fique soli-
damente mantida em sua posição vertical.

Preenche-se convenientemente este requi-
sito na construcção que se vê, dando um
quarto de volta a parte central c2 da barra
c, de maneira que a parte central fique ver-
tical e se formem as porções horizontaes ter-
mines c2 e c3 , as quaes desca.nçasn horizon-
talmente nas vias formadas pelas barras ter-
minaca B:t e B3 , as barras de retenção B A B4
da dita armadura.

O conducto fendido ou de guia vertical
cl para a barra D, se fórma na face lateral
plana da parte central da dita barra, e uma
aldraba c4 , é prosa giratoriamente á dita
barra c, em posição tal que feche ou forme
um quarto lado do conducto do guia cl
estando a dita aldraba munida do uma cavi-
dade ou encaixe e4 para que engrene com
lima projecção de cabeça c 3 , que salte (Ia face
vertical da barra c.

A barra de apoio D se mostra neste case
provida, em sua extremidade inferior, do
appa.relhos do contacto ambulantes, como os
que se representam nas figs. 1 a 11, inclusi-
ve; indicando a parte mareada D, uma roda
que se inove em contacto com os conductores
do linha, que indicam mediante a lettra E, da
mesma maneira que anteriormente se descre-
veu na presente.

A dita barra D, se vê provida de uma
sério de agulheiros d l , , para receber
uma cavilha mediante a qual se sustem a
barra em posição conveniente, do mesmo
modo que anteriormente se descreveu.

A dita barra é tamboril provida de espaços
ou conductos longitudinaes, dispostos a que
por elles passem os fios d, di , que se esten-
dem do motor que tem sobre o cano aos ap-
parelhos de contacto sitos na extremidade
inferior da barra.

Em connexão com o uso dos encaixes ou
pianos inclina3os que ha sobre a armadura
de apoio, o em connexão cam as projeeções
que se acham sobre a dita barra portadora,
deve notar-se que se obterá o mesmo resul-
tado invertendo a situação das ditas partes,
de maneira que 03 encaixes e planos incli-
nados fiquem sobre a barra portadora e as
projecções sobre a peça que lhe serve de
apoio.

Esta ultima construcçã,o, pela mesma ra-
zão, estzi inclinada em minha invernia po-
rém para 03 fins praticos prefiro a disposição
das partes que se mostram no desenho
junto.

E' conveniente que a barra portadora que
serve para sustentar a barra de apoio de roda
esteja ligada giratoriamente com o corpo do
carro, por deante (com referencia á direcção
eu movimento do carro) da dita barra de
roda o em um ponto situado a alguma dis-
tancia da mesma, afim de que a barra de roda
possa mover-se livremente em sentido lateral
ficando ao mesmo tempa solidamente apoiada,
de modo que não possa ser lançada para traz
pelo contacto ou roçadura com a4 pedras pe-
quenas ou outras leves obstrucções que pos-
sam alojar-se na fenda do eonducto,

E' evidente que estos fins se alea.nçarão
com a construcçao que se vé nas figa. 1 a 7,
inclusive, nas quites a extremidade dianteira
dg. barra portadora está encerraria em um
appeeellea tle reteqção, qua se opera á rrião
no momento de mi-Mar a direcção da car-
reira do ca rra

Semelhante resultado, todavia, se logra
de melhor maneira por meio da construcção
que ultimamente se descreveu e que se vê
nas figa. 12 a 15, porque, neste caso, o Pune-
ciona.mento das partes é inteiramente auto-
matico e não exige attenção alguma por parte
da pessoa que esteja encarregada do carro,

E' ás veies conveniente munir o apparelho
de contacto ambulante do carro de mais de
ima roda para o contacto com o concluctor de
tiriba., afim do garantir uri} contacte
ou mais extenso, e evita» a resietencla á pas-
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rodas de contacto e a articulação giratoria
entre as secções D DJ do dito braço fez com
que as ditas rodas de contacto se ajustem aos
desvios lateraes da barra de apoio dos condu-
atores de linha.

A ligação giratoria das secções D2 O D3
fiz cm que as ditas rodas de contacto se ac-
comodem oa ajustem á divergencia, angular
dos cond.uctores de linha, como quando se do-
bram as esquinas etc.

Este movimenta lhe proporciona as articu-
ções do braço e vem a ser continuado pelo
movimento de rotação e oseillação das mes-
mas rodas de contacto nas extremidades, dos
braços IMD1 e dos dites braços sobre a extre-
midade da secção D3, sen d o evidente que os
ditos braços são apropriados para ceder rapi-
damente e com muita independencia para
adaptar-se desta maneira ás irregularidades
dos conductores de linha.

A subida e descida dos ditos braços Dt
servem tambein em connexã,o com o movi-
mento do corpo do braça D, para compensar
a vibração vertical do corpo do carro e a
barra do apoio, devido á aspereza do cami-
nho, ás sacudidellas ao passar por cima das
pedras e outros obstaculos e irregularidades
no movimento do carro.

Nos aparelhos de contacto munidos do
uma só roda ou peça de contacto, se produz
com frequencia uma variação da corrente
pelo movimento vibratorio do carro, mediante
o qual a pressão da roda simples de contacto
contra o fio se augmenta e diminue alterna-
tivamente.
fosE' evidente que se obtem uma importante
vantagem miando ha duas rodas ou peças de
contacto, cada urna das; quaes é de flexibili-
dade semelhante, estando ambos montados
sobre um braço flexivel e de apoio de molho,
porque quando se emprega esta construcção
se affecta a corrente em um grão muito me-
nor do que quando se usa uma só peça de
contacto.

Ao mesmo tempo o emprego dos braços au-
xiliares UI D1 impede que o movimento vi-
bratorio Fe transmitta do carro ás rodas de
contacto, até o mesmo grão que quando só se
emprega o braço D.

O uso das rodas do contacto é tombem uma
vantagem, ruim de impedir a quebra dos cir-
cuitos ao pas,ar por pontos em que se inter-
rompe a continuidade da super feio do apoio
do conductor do linha intencional ou acciden-
talmente, como, por exemplo, quando o con-
ductor de linha se desvia da sua passagem
em sua intersecção com outro canductor, ou
quando alguma substancia isoladora ou resis-
tente se adhere ao conductor.

Já fiz aqui referencia a uma construcção
em que podem empeegar-sa peças de contacto
corred iças para estabelecer o contacto com o
conductor do linha em logar das peças de
contacto rodantes ou rodas de contacto, e,
afim de mostrar urna fórina pratica de con-
strucção que abarque as ditas peças do con-
tacto corrediças, representei nas figs. 19, 20,
21 022 umas peças de contacto taes corno as
que se empregam era connexão com appare-
lhos de apoio de uma classe apropriada para
fazer com que as peças di contacto se ajustem
livremente ao conductor de linha, corno os
que se veem nas figs. 13 a 18, inclusivo.

Segundo se vê nas figs. 19 a 22, inclusive,
Ai indicam dons fios ou conductores do linha
parallelos ; B, B, BI 131 indicam 03 pares do
peça de contacto que se adoptam a ligar-se
com os referidos conductores de linha ; C in-
dica uma barra de apoio que se adhere no
carro e leva os apparellios de contacto.

I) indica um pedaço ou peça do material
isolador presa a extremidade inferior da
barra C, E indicam pranchas de apoio
presas ás extremidades oppostas do dito
calço D, F 17 são braços que se mostram
sobre a projecção e' e que lia nas ditas pran-
chas adoptando-se os ditos braços a.oscillar
em planos verticaes.

Cada um dos ditos braços P se constroe
mesma maneira que o braça correspondente
que se vê nas figs. 13, 17 e 18, e consigem
os ditos braços das tres peças ou secções sepa-
ratas Fl F2 P's uma das gumes, a aecoão
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é provida de uma pequena cavilha (que se
mette no encaixe R formado na secção Fe a
qual cavilha se conserva mettida no encaixe
ou cubo do munlião por meio do um munlião
ou cylindro de espigão A que passa por uma
abertura transversal f4 formada na dita soe-
ção E2, emquanto que esta ultima é munida
de uma aza ou projecção r3 na qual se in-
tromette uma cavilha de supportetransversal
(A guo se mette em urna aza ou pnjecção 17,
formada na secção exterior F3.

O movimento oscillante da sução El se
limita mediante os rodetes A, A da maneira
anteriormente indicada.

Sobro a seccção exterior F3 ha uma ca-
vilha de pOwt G, na qual se montam os deus
braços D, Do que se estendem oppostamente,
em cujos extremidades externas se acham os
encaixes ou cubos g i g2, nos quaes se mettem
os espigões bi L2 presos aos calços B Bi,

O dito encaixe g l g2 se dispõe no mesmo
plano vertical, afim de que quando os braços
G CL osculem em redor da projecção g, os
encaixes psrmaneoun no mesmo plano rela-
tivos aos fios A, que estão sujeitos pelos ditos
calços ou sustentos B

03 ditos calços ou sustentos se acham met-
tidos nos encaixes por meio dos piroots do es-
pigão q3 0 1 que se mettem nas aberturas for-
madas. nos encaixes g t g2 , entrando na espiga
b1 L2 prolongando-se transverealmento as fen-
das que ha nos encaixes para permittir um
movimento o;cillante limitadodos ditos calços
ou peças de contacto.

Um molhe enroscado TI ligado por uma ex-
tremidade ao c ilço isolador e, e pela empesta
ao braço E, servo pa.ea levantar a extremi-
dade solta de dito braço, afim do suster as
poças de contacto contra o conductor de linha,
estando edito molhe convenientemente preso
ao braço por meio de um olho ou agulheiro
hl, fixo á cavilha de pinet r3 do braço.

Um segundo molhe enroscado 1 se liga com
o lado de baixo do braço F par meio de olho
ou agulheiro ri seguro á extremidade infe-
rior do dito munia() de pi pa A, estando o
dito molhe fixado por sua extremidade in-
ferior á peça transversal D2 do calço D.

O molho 1 serve para limitar o movimento
ascendente do braço F quando  Os sustentos ou
peças do contacto estão separadas do fio e
para impedir que o extromo do braço seja
lançado para traz, mais além ou por cima do
pivot E.

03 braças G W se lançam para cima, para
'comprimir as peças de contacto flexivelmente
contra o fià. /sor moio de um molho enros-
cado J, que se segura per suas extretndarles
oppostas aos ditos braços G Cl em pontos
que ficam em nina linha horizontal que passa
pelo dos !dont ditos braços, e o dito molhe,
quando se dispõe da maneira expressa, serve
para manter os sustentos ou peças de con-
tacto 13 13 1 em uma posição approximada.
mente vertical, permittindo ao mesmo tempo
que ambos os braços G Cl se movam livre-
mente em uma direcção vertical, assim como
os sustentos ou peças do contacto que lia so-
bre os mesmos.

As ditas peças de contacto B 13 1 são provi-
das de entalhes profundos para nonos se
mettor o fio, e é preferivel que sejam longi-
tudinalmente curvas, afim de que a super.
feio que está era contacto com o. fio seja de
fôrma convexa ou redonda. Ou, o que é o
mesmo, a superficie de uso ou contacto da
peça de contacto, em conjuncto, tom a força
de um segmento de uma roda curva.

Os ditos calços ou peças de contacto são
bambem prováros nas superficies interiorss
de seus entalhes das cavidades ou encaixes
que conteem os cravos ou tangos b á do uma
substancia resvalatiors, capaz de conduzir a
electricidade, como grafito ou plombagina
que se mistura. cpterendo-se, com qualquer
lu bri ean te oleaginoso.

A dita substancia lubricanto applicada da
maneira exposta, diminue a resistencia, fric-
cionai ao movimento dos calços ou peça de
contacto ao largo do fio, sem afrectar a pas-
sagem da corrente electrica do fio para os
calços,
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Segundo a construcção deseripto é evidente
que cada um dos calços ou peças de contacto
RB, é apropriada para oscilar ou girar hori-
santalmente Fobse o seu proprio eixo verti-
cal, afim do ajustar a sua superficie do apoio
ao fio, toda a vez que cada calço ou peça de
contacto se adopta tombem a ceder para
baixo independentemente da outra, por meio
da oscillação dos Seus braços G ou Gt, sobre
o seu pivot horizontal.

E' tambem evidente que ambas as peças do
contacto são apropriadas para oscilar latte-
ralmente sobre o pvot transversal, vertical
do braço E, tornes 03 pelo munhã,o permit-
titulo assim ás ditas peças de contacto seguir
facilmente o fio sena exercer sobre elle
urna pressão lattera.1 excessiva ao dobrar as
curvas.

O pivót formado pelo munhã,o ou projec-
ção A, tombem pormitte mover em massas as
peças de contactdem sentido latteral, quando
se verifica qualquer movimento latteral
barra de apoio C relatiVamente ao fio coa--

consequencia da conjunctura gira-
duccatornr.

Corno
toria sita entre os secções P Fe do braço, as
peças de contacto se adaptam a manter unia
posição latteralmente inclinada, de maneira
que haja pressão directamente contra o fio
quando a parte inferior do braço se mova
latteralmente ou desvie de sua posição nor-
mal debaixo do fio.

Obtem-se uma importante vantagem me-
diante o emprego de peças de contacto ticos
ou entalhadas e tombem longitudinalmente
curvas, como se mostram, pelo facto de apre-
sentar uma peça'do contacto desta ferma,
uma superficia uniforme em' contacto com o
conductor, apezar das mudanças na posição
angular do mesmo, que podem ser °ocasiona-
das pela o rcilação dos braços GG 1 ao redor
de seus apoios giratorios.

E' tombem evidente que as ditas mudanças
da posição angular dos calços alterarão o
ponto de contacto dos mesmos com o fio, de
medi) que o dito ponto da contacto mudará.
continuamente durante o movimento do
avanço do carro, em virtude do movimento
vibratorio vertical do mesmo, por meio do
qual o desgasto do calço se distribue por uma
parte considera,vel da largura do mesmo, im-
peelindo'que recaia continuamente sobre uma
parte do dito calço.

Como aqiii já se disse, os fios conductores
ou conductores de linha que se empregam em
um conducto fendido subterraneo, teem ne-
cessariamente que ser do uni tamanho consi-
deravel, o qual é indispensavel, afim de que
possam conduzir devidamente a corrente; o
teem mais que estarem apoiado; em inter-
vallos frequentes e conservarem-se apertados
entre os seus pontos de apoio, do modo que
não affrouxem ou sahlam da linha, nem se
ponham em contacto com as paredes ou ou-
tras partes adjacentes do conducto.

Para facilitar a collocação e aperto dos
conductores dentro do conducto o assegurar
a sua permanencia devida dentro do mesmo,
proponho-me a empregar apoios do supportes
isoloslos,sus tid os sobre as paredes do conducto,
de maneira tal que possam mover-se livra-
mento em sentido longitudinal dentro do
mesmo atravéz de distancias relativamente
curtas, porém, suficientes para impedir uni
aperto desigual do fio como resultado das
mudanças da largura do mesmo, proinzidas
pelas variaçass da temperatura e ta,mbem
para permittir que o fio fique entezado desde
o movimento em que se colloque em posição.

Proponho tombem emoregar, como meio do
fechar o tope do conduáo, barras ou chapas
rio resbordo que prefiro chamar barras de
fenda sobre as quaes se formam os resbordos
pendentes, mediante »s quaes se resguardam
os conductores do barro e da agua, que pos-
sam entrar pela fenda do condu.tor o ao que
aqui temos feito referencia, estando as ditas
barras de fenda seguras ao conducto, de ma-
neira que possam s)ltar-so lovantando-as
sua po;ição para que os conductorese os sup-
portes dos mesmosapossan ser examinados otl
compostos.
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Apresento, para o mesma, nas figs. 23, 24
e 2.3 dos desenhos anexos, um conducto que
eoinprehende suppartes isoladosajustaveis ou

wrediços para os conductores do linha- e
Umbela barras de fenda da natureza de-
scripta, sendo o dito enoitado do uma fórma
barata o simples, apropriado para ser usado
eni connsxãu com qualquer apparelho do
apoio adequado aos trilhos da via.

Em outras figuras do desenho se apresenta
um modello do construcção mais custoso, que
comprehendo • ugas transversaes e sorve
sura apoiar os trilhos da via, da maneira que
o conducto e os apparelhos do apoio da via
constituem effectivamenta uma só structura.

Proponho usar este ultimo modelo de coa-
strucaão eia circumstancias que o fazem mais
a proposito para o fim que se vê nas ditas
figs. 23 a 2:3, inclusivo e mais adiante o des-
creverei dctalhadamente.

Referindo-me agora, com mais particulari-
dado, á Rima ou modelo de conducto que se
vê nas ditas figs. 23 a 23, dirá que consisto
no geral, do um numero do sec,:ões em fórma
do artesa A A, seguras entra si, puta com
ponta, o munidas de tapes abertos que podem
fechar-se por meio das barras do resbordos
ou barras do rendai.; 11, que descamçam sobre
as bordas superiores das paredes lateraes do
con Inato e que, quando estão em sua devida
posição, fórmam o topo do mesmo, mantan-
do-se as ditas barras de fendas separadas a
uma distancia conveniente para formar entre
si uma fenda central b para a parada do
braço de apoio dos apparelhos de contacto
ambulantes que ha no carro.

As seoçõõs AA do condado são em fórma
do U isto é, em secção transversal secional o
são providas em trechos convenientes, dos
resaltos em resbordos externes transversaes
do tensão A A dos quaes os que estão nas ex-
tremidades das SCC333 Se acham rasantes com
as superficies terminaes das mesmas o são
providos to aberturas para introduzir-se ca-
vilhas afim de manter-se 03 resbordos em
contacto com um resbordo analogo das secções
adjacentes seguaando desta maneira as
entro íd.

Adheridos á supernal° interna das paredes
latentes do canducto, no tope do mesmo,
acuam-se os braços tesas que se estendem para
dentro, isto é, as braçadeiras Ai A t , cujas
superfleics superiores estão ao nivel das ex-
tremidades stiperiorea das ditas paredes late-
ntes o que, de preferencia, ainda que não in-
dispensavelmente, devem fundir-se do uma
peça inteira em relação as ditas paredes.

As barras do fenda , são providas,
em suas extremidados externas, da resbordos
pendentes Bi b i , que se estendem por cima
das bordos superiores das paredes laterae3-da
condado, quando as barras de fenda se acham
sobre o mesmo.

São tombem providas as ditas barras, em
suas extremidades internas ou adiacrintes,
dos rebordos pendentes b2 b2 quo, do praça-
vencia, se c,ontniorn muito mais profundo que

	

os resbordes enrima b i	.
Estes resbordos // 2 b2 correspondem aos já

aqui descriptos em conexão com as figa. I a
7 inclusive o servem para resguardar os fios
conductores, dentro do condado da lama e
da agua da rui.

Prefiro fazer as paredes listastes de concha
do com cavidades ou encaixes Ingitudinaes
externos af af , para poder metter os resbor-
dos /A b f das barras dê fenda, afim de que as
bordas latoraes das barras de fenda fiquem ao
alva das sup , rficies externas das paredes do
eonducto, quando as barras estão em posição
sobre o couducto.

Este plano, porém, não é essencial o podem
omittir-s3 as ditas cavidades, sendo os resul-
tados pradieasos mesmas.

Os braços ou braçadeiras A i A i servem
para apoiar solai:meato as partes internas
ou bordas adjacentes das barras de fenda o se
conca:nu em trechos sufficiantemento certos
para pniporcionar o apoio necessario ás ditas
barras de fenda.

Todavia, ragularmenta, qilall 'o as ace•õss
do coaducto se constroem ijsa larguras relati-
vamente pequenas, Como se vê no desenho,

os ditos braças ou brasa leira Se situam nas
extremidades das sesçoas unicamente.

As extrernida les internas ou soleis dos
ditos braços ou 'brasadeiras são apropriad
para engrenar com as snperficias internas dos
bordos pendoates b ,	 , quando es barras
do fenda estilo em sua devida posisãa sobre o
conduto, de msdo que as ditas braçadeiras
impedem que as barras se movam ou desvi-
em para fóra, em quanto que, ao mesmo
tempo, a engrenagem dos bardas externos
pendentes com a superficie externa das
paredes do conducto impele que as barras da
fenda se inovam ou desfiem para dentro ou
se aproximem entre .i deamindo assina a la-
titude da fenda.

O modelo de contrucção descripto, portanto,
faz com que que Se impeça o desvio lateral
das chapas de fenda, que possa sobrevir como
resultado dos golpes e cammoções causadas
pelas rales dos vehiculos, etc.

O fiado de estarem os resbordos catamos
fll 131 montados ou sobrepostos nos bor los
superiores das paredes latentes toado a das-
var a aguada superficio da rua para a parte
externa do conducto em vez do deixai-a en-
trar no mesmo.

Os resbordos pendentes internos e profundos
b2 b2 , servem evidentemente para darem
mais força o solidez aos bordos internos das
barras de fenda, de maneira qu 3 03 ditos bor-
dos internos fiquem solidamente e fortemente
sustidos em suas partes entre as braçadeiras
de apoio A f AI

Devido á presença (1.03 ditos profundos res-
bordos, podem, portanto, colloear-se as ditas
braçadeiras a uma distanc'a consideravel en-
tre si ao mosmo tempo que se provê o apoio
flexivel necessario para os bardas internos
das barras de fenda.

Notocante aos plano3 do construcção, ante-
riormente dwcriptos, pada, cm regar-se qual-
quer meio adequado para segurar em posi-
çã,o as barras de fenda sobre o condado, afim
de impedir que ao levantem ou mudem do
togar.

As figuras do desenho a que acabamos de
fazer rofironcia, mostram uma construcção
destinada a este fim, como segue

Sobre a surerficie externa do conducto,
perto do tope, do lado do fór a da parede late-
ral do mesmo, se forma ou funde uma ore-
lha ou projecaão A 2 , provida do uma aber-
tura vertical a2 .

Uma, barra de metal c se adapta para ser
mettida na orelha A2 , o a dita barra se faz
em forma de gancho sobre .a sua extremidade
supsrior, ou então se lhe provê da um braço
ou cabesa que projec'e lateralmente, aprop.:13.-
do para engrenar OU travar com a chapado
fenda.

Mette-se urna cunha c atravez de uma aber-
tura adequada na barra c, mais abaixo da
orelha 42 gL , apertando a dita cunha, pode
inclinar-se firmemente a barsa para b iixo
e ;mitra a b , rsa do fenda, evilando-se desta
maneira que esta sahia do seu lagar.

Apparelhas para segurar ou fixar da qua-
lidade descripta, se a,shain situ tios a espaços
convenientes ao largo do conducto, afim do
sujeitar ou manter devidamente as barras de
fenda em seu togar.

As ditas barras de fenda Si apresentam
munidas de orelhas ou projecções sobre as
suas superficies superiores,para proporcionar
o espaço devido para as pisadas dos cavallos,
e os extremos em fôrma do gancho ou braços
da barra desaguar e,estão convenientemente
dispostos para que entre as orellia,s adja
cantes da maneira que se mostra, se fa-
zem commumente de metal laminado o em
espaço ou secções de urna largura cansidera-
vel, do tnaneira que as conjuncturas entre as
as secções, tenham togar a intervallos relati_
varnente pouco frequentes.

DiD i , são os conductores electricas dentro
do conducto • Corno se vê na fig. 2:3, 03 dam
mencionados conduotore3 estro isolados ou
sustentados por supportes isoladores, param,
como se vê nas figs. 24 25, um dos condu-
tores está isolado einquanto que o outro,
Da se acha em connexãu inatallica com, o
conducto.

A exrArneção que se vê na fig. 23 se
empregara quando se usar um arame para
conduzir a corrente ao motor o o outro forma
o circuito do retorno, einquanto que a C011-
strueção que se vê nas figs. 21 o 23, .a
pregará nas casos em que o cireitilo ih)
retornos) forma em parto pelas pirt 0J trw-
talicas do coaduct i mesmo, saaunla a plano
que com frequanela se adopta nos ferro-carris
electricos da classe em que sa so usa um coa-
dilatar de linha c es trilhos formam as con-
dutoras de retorno.

Ambas os and:actores na fig. 23 e o
canductor D, nas figs. 21 e 23, estão ai»:adirs
dentro do c mdect 11' por Meh da coa nexo
isoladoras, dispostas a intervalas, coli tuna
das qua'.)s emnprchen !e uma liiemado
metal (1, que esz.), soblada, c:m
cobre ou segura da outra modo ao con-
dutor, e que passa atravéz o está segura sai
um calço isolador E, fixo na parte superior
do emitido debaixo da barra de fenda. es-
tando a dita lingueta munida em ssa ext se-
matado superior da um gancho Iterai au
projecção d t , que trava com aborda sujerir
de uni lado da poça, como ao vê claramento
na fig. 23.

A lingua ti, mantida em conn-xão com
o isolador, por meio de uma chave E, in arta
na abertura da peça que dá paasagem a lin-
gueta, á um lado da dita ling.oa ; constm i n-
do-se a dita abertura de uma largura sai-
ciente para permittir a paasgan da pro-
jecção d l quando ao introduz a litagoa.

A dita peça isoladora E, é mantida em pa-
eição sobre o conduto par meio das dita;
guias ou barras do apoio longitudinalmen!e
c'isposf as, G, G 1 , provHa.s em sues fites sia
periorc:s, de rasai tos g f!, aproryijad.,3 p01.3,
engrenar nos entalirs ou i-tvi'ades (02: ia
nas costa4os oppostoa da dita paaa i -da-
dora.

As barras externas G palem fundia:a
sobre a parede da conducto, param é, i)v.•
forint fundir ambas as barras eia uma
inteiriça, com dons braços ou larras
vcrsaes G , G2 , o tola a pa). ou arm 1:;-1!)
da tal maneira formada se encrava na p
do eonducto, como claramente se mos
11 g . 21.

03 resaltos que entalham nas coneavi-
dadcs ou entalhes que ha no calço i3olialor
terminam a uma distancia das peças troo :-
versus, igual ou alatan tanto maior do cute
a largura do calco isolador, do maneira qua
quando se fizer dasligar o calço perpoiniie;i-
1armen1e aos extremos dos resaltes, flua
despendido ou de:eacaixado intsirainenta dos
111031110:, e separado assim do Soll Jogar emiti-o
as ditas barras.

As ditas barras do guia GG 1 e os rasada s
ou resbordos que ha sabre as mesaL:s, se con-
stró:i.m muito mais largas do que o calsa
isolador E, mediante o qual pólo o dito ca isa
mover-se ou deslisaa-se em massa em
ção 'perpendicular ao condado, por uma (1 s-
tancia cm:aleravel em ambas as direc:-r-s,
sem a possibilidada do que se separo ou di.a-
pren . 'a, dos ditos assaltas ou resbordos da
apa:o.

Esta construação offereca ;Irando vaiitagem,
pois que remate que as linguas e os c:IV:a
isoladores em que estão prcsas as ditas an-
guas se movam em massa par uma rui ra
distancia em ambas as d:.recçães, quanda : e
esteja csti sando o csn 'lactar, depois do cor,.
ciado fio conducto , o ,',opois que as
tenham sido fixadas c tenham S2 entravailo
nos calços isoladores.

Esta conatrueço é tambam summitmania
vantajosa pelo fiada da não ser me s ria
obscrvita-se uma grande OXa?tir.0 na e II -
cação das lingua3 sibra o cando».
olá :l ento qur, , si 03 cal :(":1 j;;111.1.1„rei t n

pularam mover-se ein &entalo psi eaaaa
da, maneira de:crista, será pia . d.o tas-ao
muito cuidado em fixar-se a ; ligues no vou-
duetor, afim do Lar se a ec..ten,
em p:siçãii exacta e (pio 0orr,-ipoula
SitUa ,;:i.0 dos ca ! ços isoladoi 2e4, e
erro na coll.wo.ção d'a3 lin:211 1 J,	 a o
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devido aperto, em todos os seus padas, do
conductar, ao collocal-o dentro do conducta.

A connexãa em massa, 1119Vel ou corrediça
das çaIços isoladores com o conducto, faz com
que ta) possain ajustar automaticamente
calços em suas devidas posições, quando se

s	 esticam finalmente ou se dá a devida tensão
ao cunductor.

As connexões corrediças entre os supportes
da canductor o o conducto offerecem mais a
vantagem de impedir a tensão desigual do
eanductor, quando este se dilata ou contra°,
sob a inflamada das mudanças da tempera.
tusa, podeis io os ditos supportes do conductor,
pelo tacto de serem corrediços, ajustar-se au-
tomaticamente, sob as variações da largura do
conductor produzidas pela expansão e con-
tracção do mesmo, como e evidente.

As barras do guia GGI, que sustentam o
calço isolador, da maneira ja descripta, estão,
como o desenho o mostra, sustentadas desde a
parede lateral do conjuncto, de tal maneira,
que fica uma cavidade ou espaço vasio entro
a barra de guia que está mais proxima
parede lateral do conducto e a superficie in-
terior da dita parede lateral.

Com esta construcção se obtem um isola-
mento mais perfeito, porque qualquer quanti-
dade do agua que entra pelo lado do conducto
correra para baixo, ao longo da dita parede,
passando mais além da dita barra O, e assim
mi() haverá possibilidade do que a agua que
possa introduzir-se no condueto chegue ao
isolador.

Como já está aqui dito, um dos conductores
se mostra não isolado o apropriado para

formar o conductor de retorno.
Como meio do apoio para o dito conductor

Dl, acha-se este ultimo providodas espigas ou
linguetas d2, presas ao mesmo, em inter vallos
convenientes, sendo cada lingueta apropriada
para me tter ultima fenda longitudinal h, for-
mada em um supporta ou projecção horison-
tal 11, fundida na superficie interna do con-
duto, ou então segura á mesma, perto do sua
parta superior, como claramente se vô nas
lig. 2-1 e 25.

A lingueta d2, está provida do gancho ou
projecção d I, em sua extremidade superior,
mantendo-se travada como supporta 11, por
meio de uma cunha 1, do mesmo modo que
a lingueta d, se mantem travada com o calço
isolador, E.

Proporcionando uma fenda longitudinal h,
para que se entravo com a lingueta da da
maneira descripta, se faz possivel o movi-
mento vertical da dita lingueta nos momentos
do se metter e esticar o canductor Di, sendo
evidente • que depois dose haver mettido
o esticado o dito conduetor, as cunhas 1
podem apertar-se para segurar as linguetas,
ató que fiquem em sua devida posição, em
qualquer ponto do entalhe h em que se
achem.

Tedavia, fixando (devidamente a cunha i
lingueta, do maneira que se mantenha em
seu log,ar sem necessidade de exercer pressão
contra as paredes da fenda lb a lingueta o a
cunha pedem ficar em liberdade para deSnsar-
se longitudinalmente na fenda, do maneira
que posam ajustar-se autematicamente, sob
a influencia das variações da largura do con-
duetos produzida pelas mudanças de tempe-
ratura, o mesmo que os calços isoladores E,
que na presente já estão descriptos.

O com , ucto que so võ nas fig. 23, 2-1 e 25,
que canás te de secções de Meia] fundido dis-
postos como daseripto, ú C-Tecialinente apro-
pria 'o para usar-se em casos em que se re-
quer a eonstrucção ceonomica do ferro-carril,
e rm que o traf , go não é de tal caracter que
oreasione uni desgasto considerava' ou grave
dos trilhes da via.

Carecendo o conducto o Iludido de todo o
meio para ligal-o com a 'ria, se collocam sim-
plesmente os trilhes entre o mesmo, podendo
estes d(,..can.:ar :ebre trave:sC.es que são tam-
b.;ni apropriados para proporcionar apoio
aos dormentes longitudinacs que sustentam
os trilho.; da via, sendo- e.,,te,z em uma con-
strucç.fo semelhante, ap yados pelos dormen-
V2s e travess ;os, independentemente do con-
duto.

Ema muitos casos, porém, como por exem-
plo, nas cidades em que o trafego e-conside-
rava' e o desgasto e uso excessivo dos trilhos
da via, tambem de consideração, como con-
sequencia das cargas pesadas o transito fre-
quente de carros, prefiro empregar uma
construcção em que o conducto e os trilhos
da via estejam apoiados por meio de jugos
metallicos, transversalmente dispostos, afim
de que, tanto os ditos jugos como o conducto
e os trilhos se liguem estreitamento entre si
o formem, com effeito uma só structura.

Uma eonstrucção desta ultima classe, se
vê nas figs. 26, 27 o 28 dos desenhos annexos
á presente.

Com referencia aos traços que se acham
nestas figuras, diremos agora que A, indica
um jugo transversal, do qual só se mostra
uma matado, provida de mn collo 11 e dos
resbordos tio tensila c, em suas extremi-
dades.

A cada extremidade exterior da jugo se
acha um assento para sim trilho da via D;
consistindo o dito assento de uns tubo oco de
cinco lados ou encaixo E, com a sua, superficie
superior horisontal e os seus dousladas infe-
riores inclinados.

Os angulos superiores desta caixa são fen-
didos para dar passagem aos cravos de sus-
tento, taes como se vê em e.

Cs ditos cravos de sustento F, F, são mu-
nidos do cabeças em forma de ganchos, e
passam atravez da fenda e, e atraarez dos agu-
lheiros e 1 formados nos lados inclinados da
caixa.

Estes cravos se conservam virtualment em
angulo recto entro si, e se seguram eme a
devida posição, por meio das espiraes G edos
fiadores II.

Os cravos dispostos como descripto, fazem
com qucao trilho possa ajustar-se facilmente,
porque afrouxando-se bem um cravo e aper-
tana o-so o outro, se obtem um ajuste lateral
muito exacto do trilho sobro o jugo.

Ojuao A ,é munido de uma abertura c:astral'
cuja fórina, corresponde á do conduto, e na
parte superior da referida abertura, ha uma
projecção ou braço saliente T, que fica pen-
dente em cima da abertura e proporciona
apoio ao trilho de fenda 1, o qual se faz da
mesma maneira que o trilho de fenda descripto
em connexão com as figuras anteriores do
desenho.

O braço J, além disso, corresponde com o
braço A, que se mostra nas figs. 23 e 25, o
apoia o trilho do landa da mesma maneira
fundindo se o bano vasto caso, porém, sobre
o jugo transversal A, em vez do fundir-se
sobro a parede do conducto propriamente dito.

No presente caso se e Xocam jugos como os
que S3 vecm na fig. 26 em intervallos fre-
quentes, ao largo da via, afim de dar o apoio
necessario aos trilhos da via, e o mesmo con-
duto so farina com as chapas de recheio ou
alinhadoras 8, taes como se vê em vista sec-
cional transversal na fig. 26, que formam as
paredes lateraes do conducto, e que descan-
çain em suas extremidades contra os resbordos
do jugo.

Por cima das ditas chapas de recheio se
collocam barras separadas ou chapas de em-
pedrar P, que se estonam entre os jugos
Iara do trilho do finda, o contra as quaes
descançam os calçamentos ou pavimento, de
maneira que fiquem os trilhos de fenda em
liberdade para serem levantados ou sulista
tuidos quando se queira,

As chapas do empedrar P, mostram-se
apoiadas nas cavidades PI , formadas sobre os
lados do jugo para darahes inserção, como
se vê claramente nas figs. 27 e 2$.

No cofia do jugo, do cada lado do conduto,
se formam as aberturas a para darem passa-
gem aos tubos ou conductos auxiliares TT',
em que pódam collocar se 03 lios electricos ou
condutoras que se necessitarem [ara a ope-
ração do system do ferro-via ou para outro
qualquer fim.

Um dos conductores auxiliares, por exem-
plo, paio conter fios de alimentação por meio
dos q uns se subministra a corrente aos con-
dutores de linha doutro do conducto fendido,

sendo conveuiente, pelo conunum, collocar os
ditos fiO3 de alimentação fóra do conducto
fendido, de maneira que fiquem completa-
incuto isolados e protegidos contra tolo o
danmo que possa sobrevir-lhes ao limpar o
conducto ou do qualquer outra maneira.

No caso de emprego de lias de alimentação
separados em um conducto separado, tal cimo
'1', pódem collocar-se, por exemplo, fios se-
cundados ou ramaes, a intervallos devidos,
desde os fios de alimentação no conducto
exterior até 03 condutores do linha no
conducto fendido.

Os conductos auxiliares T7' pódem usar-se
tambem para a passagem do fios para pro-
ver de eletricidade os motores que não estão
sitos nos carros, como, por exemplo os das
fabricas, ou para mover elevadores ou outra
machina nos odificios, sendo ainda conveni-
ente prover a corrente eletrica para mover
os ditos motores desde a mesma planta cen-
tral em que se Ora a corrente para mover o
systema ferroviario, proporcionando os coa;
ductores externos dispostos da maneira de-
scripta, um meio conveniente de levar os con-
ductores que se necessitarem para o fim in-
dicado, desde a planta geradora central á
largura das ruas das cidades até os legares
onde se usa a corrente.

Os conductores auxiliares que se estendem
pela estrutura da via, da mane'ra descripta,
são ta.mbem apropriados pata levarem fios
telegraphicos, telephonices o da illuminação
electrica, assim como condutores electricos
que se usam para outros fins.

Quando se trata dos fios da illuminação ele-
ctrica é claro que se pódo com frequencia in-
staltar a planta da illuminaçao no mesmo
logar em que se gera a corrente que sorve
para mover um systema de ferro-carril e cai
tal caso, a maneira mais conveniente de le-
var os fios conductores da planta da inuma
nação electrica é pelos ditos conductos dis-
postos ao largo da linha do ferro-carril até es
pontos de distrbuição.

A collocação dos conductos Ti' para fias
electricos nas aberturas formadas nas jugos,
da maneira descripta, não só offerece a van-
tagem de que os jugos sustenham Os ditos
conductos, como tambem que impede o gasto
que occasiona a exca.vação especial para re-
ceber os ditos conductos, sendo evidente que
pôdem collocar-se os conductos nas occasiaes
em que se está construindo o ferro-carril a
um custo relativamente pequeno e muito
menos que o que acarretaria a collocação dos
conductos em outra parto da rua ou do ca-
minho.

Mostrei nas fig. 27 e 28 apparelhos para
segurar o trilho de fenda 1 em sua devida
posição sobre os braços J, os quaes se fazem
como segue.

No braço ou projecção J, acha-se tun encai-
xe oblongo j aberto no seu tope o apropriado
para receber uma aspirai K. Formando an-
gulo recto com este encaixo, acha-se um
agulheiroj t proprio para dar cabida a uma
cavilha L, que é munida do uma rosca do
tornilho, se adaptr &Mio apita ar ctr
mencionada espiral E. Rira da projecção J,
acha-se o jugo provido do uma caixa AT,
aberta no alto, c que tem uma coberta ou
capacete N que encaixa-se nclia.

Trez dos lados deste capacete se estendam
para baixo de maneira que descansam sobro
o fundo da caixa.

O quarto lado ou o mais proximo ao trilho
de fenda, não se estende para baixo, porém
se omitte para evitar que se embarace com a
cabeça do cravo.

No centro do dito capacete lia um agulhei-
ro U, para metter a ferramenta que se em-
prega para tirar o capacete.

Ao fixar o trilho da fenda em seu legar, se
tira o capacete N e se meta° no cravo L pelo
agulheiro i no rcsbordo exterior do trilho de
fenda, parafusando-se na espiral K , Vern'an-
do-se isto facilmente encaixando-se perfeita-
mente a espiral na cavidade e porque não
pode girar dentro da mesma.

Um fiador ou arandella de mola O se acha
colNeado entre a cabeça do crivo e o resbor-
do. Si se achar neccssario ajustar devida-

•
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mente o espaço da fenda, pôde-se mottar uma
chapa delgada, corno indicada em Z, entre a
casa do braço Je o resbordo do trilho de fiaria
com o qual pôde-se manchar a fenda.

No e sempre necessario, porém, empregar
a cavidade ou encaixe fe a espiral E, porque
se pa d o furar o agulheiroj oorn uma rosca
de parafuso e munir-se o cravado unia rosca
que encaixe com o dito agulheiro.

Em h-/C indico dous agulheiros formado;
nos lados do braço J para apoiar as barras de
guia ou varetas para os supportes isoladores,
inedeante as coutes se sustentam os fios do
linha dentro do cmilueto, o c uja discsil40
faremos mais adente em connexão com as
figuras do desenho que representam as ditas
barras do guia ou varetas.

Sendo certo que a construcção nos suppor-
tos isolodoras corrediços, que se vê nas figu-
ras do desenho a que acabamos de aludir, e
util e pratica, pôde ser preferivel em alguns
casos, especialmente quando os conductore,s
se expoem a um SerV100 continuo e a um
grande gasto, que os ditos apoios ou suppor-
tes se fiçain mais fortes ou righlos do que
acontece quando os mesmos calços isoladores
catão encaixados o se deslisam sobre guias no
~dueto.

Proponho-me, portanto, empregar, quando
seja necesairio, um isolador ou supporta iso-
lador em que o calço isolador está rodeado ou
sujeito por um capo ou casco de metal, o qual
encaixa-se nas guias que ha sobre o conducto,
sendo tlesta maneira a construcção mais forte
e capaz de resistir a maior uso ou desar-
ranjo.

Semelhante construcção se representa nas
figs. 20 a 31 dos desenhos annexos, que mos-
tram o fio e seu supparta isolador separados
das demais partes da. structura.

Como representado nestas figuras, o fio ou
conductor é indicado por meio da lettra, A,
mostrando-se o mesmo na fig. 26 em fôrma
redonda ou cylindrica, o nas figa. 27a 31. mu-
nido de encaixes lateraes oppostos para faci-
litar a travação das partes de sustento do
apparelho do apoio.

O appa.relho do apoio consiste geralmente
de duas chapas agarradoras B, B, que engre-
nam immediatamento com o conductor e cor-
respodem em seus fios com a lingueta men-
cionada em connexão com outras figuras do
desenho, um casco de metal ou appirelho de
agarrar do duas partes, indicados no conjuncto
por meio da letra c; e consistente do duas me-
tades ci ci o dons calços D D, do material iso-
lador nua estão sitos entro a parte e 1 , ct do
apparelho agarrador o servem para manter
as chapas agarradoras B, B, em solida posi-
ção emquanto se as isola do casco rodeante c.

Corno se vê nas fig.26 a 29, as chapas 1?, 1?,
que são semelhantes, são ambas providas de
urna queixada b, para que trave com o fio e
com uma espiga b t que entra nos calços isola-
dos D D ou são abarcados pelos mesmos.

As partes ct, c t, do casco exterior são mu-
nidas, em suas cavas internas de cavidades c c
dispostas em frente uma da outra, e que con-
stituem um encaixe para dar entrada aos cal-
ços D, D, de material isolador.

As partes c t Cl, do casco são formadas de
tal moto que se juntam ou encontram em
cima das cavidades e e, de maneira que o en-
caixe formado pelas ditas caviladas fecha-se
pelo alto e se abre pelo fundo.

Para manter agarradas juntas as partes
c ct do casco, inettem-so os cravos E E nas
partes terminaes das ditas partes c t et, os
qua,es se estendem mais além das cavidades c c,
para metter os ditos cravos.

0.3 cravos alludidos servem para juntar ou
prender devidamente as-partes do casco con-
tra os calços isoladores D, D e sujeitar assim
firmemente os ditos calços, o as chapas B, B,
que se collocarn entre si, dentro do encaixe
do casco. Podem, porém, usar-se com este
fim outros meios, além dos mencionados cra-
vos, obtendo-se virtualmente o mesmo resul-
tado.

As paredes lateraes das partes Cr Ci do
casco sala providas em suas, extremidades in-
feriores dos resbordos horizontaes que se es-
tendem para dmtro, C2 a, que por sua vez

•

se estendem por baixo e são aproprial s para
travarem com 03 calços isoladores, de manei-
ra que se mantenham firmemente ema sua
devida posição, ainda quando não estejam as
partes do casco em proximidade sufliciente
para juntar-se firmemente com os ditos cal-
ços,mostrando-se clara.menta esta construa-
ção nas figs. .27 o 28.

E' preferivel que os calços D, D, sejam pro-
vidos, em suas extremidades externas inferio-
res ou ali:solas, de encaixes ou canaas d d,
como se voem nas tigs. 27 o 30, para metter-
se os mencionados resbordos C2 C2 do maneira
que as extremidades inferiores dos alicias fi-
quem igualando com a extremidade inferior
do casco, ou pouco mais ou menos, quando as
partes estejam j untas ou reunidas. As chapas
E, 11 enciixani as suas extremidades supe-
riores nas cavidades di dl, (fig. 3)) nas cavas
interiores ou adjacentes dos calços isoladoras,
callocando-se, as ditas chapas cru contacto
urna cana a outra, entre os calço?, da manaira.
representada.

Para que travem ou engrenem firmemente
as chapas li, B, e os calços 'D D, as ditas
partes se mostram na presente providas de
cavidades a projecções que se entreinisturam,
e que estão dovida,mente dispostas para os
fins mencionados.

Mais adianto se expõe uma disposição pre-
ferivel destas cavidades o projecções, repre-
sentadas nas figuras do desenho a que se faz
referencia.

Sobre a cava exterior do cada chapa B,
porto do sua borda superior, se acha um
resalto horizontal IA, o na cava interior do
calço D ha um encalhe ou cavidade horizon-
tal d2, dentro da qual encaixa perfeitamente
e dito r esal to .

Os mencionados entalho e resalto assim
dispostos, servem para impedir que a chapa
seja attraiiida para baixo, fora do togar, entro
os calços isoladores. Além do dito resalto,
chapa B é provida de um numero ou série
de agulheiros IA, b, dous dos quaes se
acham no desenho.

Os ditos agulheiros são apropriados para
dar inserção á um numero do projecções in-
toriças ou orelhetas às, d3, formadas sobro as
cavas internas dos calços D D dentro das ca-
vidades dt dl dos mesmos (fig. 35).

Os ditos agulheiros 1,3 b3 se apresentam
extendendo-se ligeiramente dentro do resalto
b2 , o a manieta d 1, d3 se apresenta proje-
ctando dentro de entalhe d2; porém a dis-
posição ou situação particular dos ditos
agulheiros e orellietas não é cousa essencial,
e na pratica pôde dar-se-111w a disposição on
situação que se julgar mais conveniente Ou
desejavel.

G indica uma lamina ou capa do gomma
elastica ou outro material isolador, que pre-
firo introduzir entro as partes do casco e e
03 calços DD, para não dar á D o

b
ma accesact

junctura sita entre as ditas partes, juntando
as partes do casco sobro os calços isoladores,
e mettendo uma capa de material isolador
suavo ou flexivel, como a gomma elastica ;
da maneira quase descreve e se mostra, posso
impedir que a agua ou a humidade tenham
accesso nos calços isoladores do manaira que
o casco fôrma, com effeito uma especie de ca-
rapuça ou chapéo para proteger os calços
isoladores.

Este appa,rellio de apoio é apropriado para
ser usado em connexão com guias ou barras
de guia no conducto, taes como na presente
anteriormente se acham descriptos, afim de
que o supperte possa mover-se parpendicular-
mento com o condado, quando o conducto se
dilate ou encalhe sobre a acção das mudanças
da temperatura ou ao apartar-se os fios.

Neste caso, porém, as guias para o suppor-
ta isolador, em vez de formar-sa de barras de
metal, com resaltos sobre as mesmas, se for-
mara de varam de guia rolondaa e parodie-
las, taes como indicadas pelas lettras FF, na
fig. 27, ao passo que o casco c é provido noa
seus lados oppostos, do entalh as exteriores
horisontaes c 1 c t da fôrma devida, e sepa-
rados por uma distancia conveniente para
dar inserção ás mencionadas varetas de
guia.

As varetas de guia FF assim dispastas
servem evidentemente para premi:kr o
mesmo fim que os rasaltos do guia gg que se
veem nas figa. 23, 21 o 25.

O uso das varetas, porém, é preferivel, psr
que as mesmas podem construir-se do uma
maneira facil o economica o applicar-se, li-
xando-se-as aos braços superiores do canduato,
que se estendem por baixo e apoiam os trilhes
de fenda da maneira descripta nas figuras
23 e 24.

A maneira de dispor as ditaa vareta de
guia no canducto o fixal-as ao meeino,
apresenta elaramento nas figs. aa e sia,
connexão com os apparelhos do tons:ori que
nelles se apresentam o tal como mais adeant e
se descreverá detalhadamente.

Como se vê nas figa. 35 o 33, as varetas
guia para os supportos isoladores são estan-
didas ou esticadas em toda a distancia q na
medeia entre os braços de apoio ad ¡acantoa
do conlucto; porém, esta construss.-ao não
constituo mais do que um incidente dos re-
quisitas do apparelho de tensão que alli se
Vê, e, pelo commum, as varetas de guia para
03 supportes isoladores são relativamente
curtas e se enxertam e sustentam, por unirt
extremidade sómente, nos braços de apoio
conducto, projectando horizontalmente e sem
apoio as suas extremidades soltas; saloio pca,-
sivel, graças á esta construcção, un; gra() de
movimento perpendicular que é neePssari,)
no supporta isolador, ao passo que se p sr-
mitte que este ultimo caia deslisando-se fa-
cilmente entre as varetas tia apoio polis ex-
tremidades soltas das mesmas, quando se
queira tirar o dito apoio isola ler para rano-
vabo e concertal-o, ou por outro qualquer
motivo.

A maneira mais conveniente de fixar as
ditas varetas do guia para os apoios isola-
dores do braço do apoio do conducto, é mel-
tendo-as em agulheiros, taes como os indi-
cados pelas lettraa RR, na fig. 27, deixando-
as sujeitas atti dentro por maio de cotios ou
rodetes e espiraea situados em direcçaes
postas ao braço de apoio, ou de qualquer ou-
tra maneira adequada.

Já fiz, .na presente, referencia ao facto do
que, ao usar-se fios do linha ou coniluctorea
dentro do condirá°, taes como os que ja
acham descriptos aqui, é conveniente que os
ditos fios se mantenham sempre bem estica-
das, afim de impedir que se afrouxem nu po-
nham-se em contacto com as partes adjacen-
tes do conducto.

E' do desejar-se evidentemente que 03 1109
se mantenham sujeitos por meio de appare-
lhos de tensão dispostos de maneira que con-
servem uma tensão praticamente unifarmo
sobro os fios apezar das variações da temps-
ratura ou, em outras palavras, que o appa-
relho para manter esticado o fio deve ser
construido de maneira que impeça uma ten-
são excessiva do fio quando se encolhe por
causa do frio e tambem que se afrouxe ou
volte o fio quando se dilata debaixo da ac•ão
ou influencia do calor.

Desde a fig. 35 até 30, inclusive, dos dese-
nhos annexoa á presente, apresento um ap-
parelho por meio d.o qual posso manter uma
tensão longitudinal constante no fio ou con-
diretor, impedindo assim todo o estrago our
queda do dito fio entro os seus poatos do
apoio o construindo antomaticainento para
compensar qualquer frouxidão que tenha Jo-
gar no fio, como cansequancia das mudansas
de temperatura.

Antes de proceder-se á discripção dos traços
particulares do construcção que se vesin n
alludido desenho, pô'e dizer-se que o fio quo
fôrma o conductor se constree de preferoncia
ainda que não indispensavelmente, em saeoaes
mais ou menos largas, por exemplo de 100 a
1000 pés, e na extremidade de ca . 'ia sução do
conductor se collocr um apparelho de agarrar
de retenção (o qual se liga a uma parto ao
conduelo bastante forte para sustentar o fia
quando se acha na tensão que se quer) me-
diagtio w---wsl'a—aistencia, fiexivel , tal como sana
tenaz ou pelo suspenso, que ar rve para
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caixa de urna °aleirai fi mediante a qual se
corre a -vareta a urna diátaneia maior 'ouane-
nor, atravez da peça ou calço.	 .

O meio 1:sacanice espacial que so emprega
psra, efectuar cate ajuste 'é, sem-embargo; de
pouca importo:mia, porquanto" pôde usar-se
de um torniquete ou qualqiier outro appa-
ralho equiValante para ohter o mesmo
resultado.

Uma conaexão isoladora f2., que pôde ser de
qualquer fôrma conhadid , se interpõe entre
o calso F o o grampo do conductor G, for-
mando a dita connexão, nesta caso uma parte
do connexão f.

O grampo ou apparelho de, agarrar G con-
siste de dou; membros. longitudinalmente
disposto; go l , dispostos um ao lado do outro,
estando uni dos. ditos mo:nbroa q, provido do
cravos que projectam lateralmente atravez de
fendas ou aberturas formadas no outro mem-
bro, o que levam a; opimos de juntar,
me:liant as quaea os-mencionados membros
ou queixadas do grampo podem unir-se aper-
tadamente para agarrar ou comprimir entre-
si o fio canductor.

O membro ou queixada g é provida desuma
ou mais i:ralongações assendentes .g, das
mim se vêem duas nos desenhos, cada uma
das quites se liga solidamente com um calço
isolador 13, estando 03 diferentes csIços isola-
dores apoiados pelas Varetas de guia ou apoio
parallelos a, o sendo apropriadas para mo-
ver-se longitudinalmente sobre elle3.

03 calço; isoladores E e o calço F, segundo
se verá, são formados para mover-se , ou des-
ligar-se longitudinalmente sobro as varetas
do apoio, e pode construir-se tolos da forma,
que se demonstra, com um corpo retangular,
providas de entalhes em suas bordas laaeraeá
longi riainaes, para darem entrada ás men-
cioniVas varetas do apoio, ou de qUalquer
outra farma, adequada ao fim, como, por ex-
amplo, em lopr do par de varetas da apoio,
parallelas a, pWe-se usar uma vareta só an-
gular, em secção transversal.
. E nos semelhante casoaes calços isoladores
B e o calço P sé formarão' com um conducto
angular vara d,ir entrada á dita vareta, de
maneira gila podem' deslizar-se., porém não
girar sabre aia.

•Para evitar a possibilidade do movimento
perpendicular ou o deslisainento• do con-
ductor nas queixadas do grampo G, pode,-
soldar-se ali dentro, daPpis que os dentes se
tenham juntado apartadamente com elle.

Para o caso que precede, se comprehenderà,
não só que cada conductor C, de cada uma
das divensaa speções de condutores, como por
exemplo, 1 (32, experimenta tensões oppos ta s
exercidas em sentido perpendicular pelos
apparallios das diversas secçõas, como tarn-
bsm, que mosl eante o emprego de molas,
peses ou outras connexões fiaxivels equiva-
lentes, como as isolas E, que se mostram, se
consegue que a tensão Sobre o dito conductor
seja praticamente a mesma apezar das va-
riações da temperatura. -

Um apparelho de tensão flexivel à uma ex-
tramidado sómento de cada secção de con-
ductor produziria praticamente o efeito-que
se Procura', considerando, porém, preferivel
a dileosiçõo representada no t'e,senhoo espe-
cialmente quan 'o as 'secções são de urna lar-
gura consid.eravel, pois que, graças á men-
cionada disposição, cada apaarallio de tensão
sô tem que compensar a metade' da expansão
ou contracção total da sceT:çe, sobre a qual
funceiona,

As figs. 33 o 39 rerresentam um apparelho
para, juntar ou ligar as extremidades adja-
centes d diversas 'secções do conductor
que se alindo acima, afim do prover do uma
supernal° continuasobre a qual possam correr
as solas o peças do contacto, não obstante,
o facta de acharem-se separadas as extremi-
dades adjacentes dos conductorea por um es-
paço de maior 'ou incisor grandeza. 'segundo
a temperatura a ganso acha sulunettido.'

O apparalho de juntar, a quo Se faz refe-
rencia consiste de uma connexão tubular D,
disposta de maneira que fique alinhada com
duas acções de • .conductor e adaptada para
receber as extremidades adjacentes desta.

A dita connexão tubular, ,está suspensa da
vareta de apoio por um isolador . 8, que é
preforivel fixar no meio da connaxão.

Outros suppostos isoladores B, mostram-se
dispostos entre os jugos A2 e.A 3 , á cada lado
da connexão tubular D, estando os grampos
ou biquetas b b dos ditos suppostos isoladores
dispostos de maneira que engrenam nas ex-
tremidades soltas dos conductores c c entre as
extremidade exteriores da, connexão D e á
jugos.

A construcção detalhada da dita conneXão
D, segundo se apresenta, é como segue:

Compõe-se a mesma de duas seeçoes termi
nus tubulares d'd, o uma ECCÇãO central in-
terposta d l , á qual se prendem as secções ter-
minaes, sendo á sução central solida ou não
tubular e estando segura pelos dentes do
grampo é do isolador B, o qual serve de apoio
á connexão.
• As secções terminaes (1 teem uns diametro
interior suficiente para que possam mover-ao
livremente em sentido perpendicular dentro
daa mesmas, as extremidades. das secções D D,
do conductor, porem encaixando nas mesmas,
tão apertadamente que 'impeçam todo jogo de
impo:landa.	 1

As extremidades da connexão estão de pra-
fersncia cortadas a bisel em suas super-Cicies
externas, de maneira que apresentem, prati-
camente, urna superficio hão interrompida
sobre a qual possam mover-se as rodas ou
apparelhos de contacto. •

Para precaver-sa contra a poasivel inter-
rupção -das correntes. no conductor c, como a
que poderia sobrevir como resultado do em-
prega da connerão de articulações corrediças,
tal como • a *que aqui Se acha descripta, o -3
grupos b do; isoladores B, adjacentes á con-
nexão, são providos do olhotes ou ilhós para
introduzir uma senão curta, D l , de arame, .
da; mano-ira representada ; sendo possivel,
graças a esta Construcção, que a corrento
passe pelo grampo b do; ditos isoladores e
pelo fio D l , o IllESIY.10 que para a cannaxão;
. O dito fio . Dt. • se emprega apartado dentro
do olhete di de uns dos grampos-a?, porém
fica em liberdade para mover-se lonaitudi-
nalmente dentro do olhete' do outro grampo,
de •maneira que seja possivel a expansão ou
contracção do dito fio e do coaductor c, será
afectar a continuidade do conductor deli-
ilha considerado em conjuncto.

Já na presente alludr ao factcade que mo
proponho empregar, nos casos' em que sa em-
pregam por sua vez conductores de linha
elevados o subterraaeos, um carro provido
do,S dons jogos de aparelhos de contacto am-
bulantes, um, proprio. para mover-se no- coa,
dueto fondido debaixo do carro, é o outro,
em contacto cem o conductor elevado, e nas
figs. 40 a 44 doa desenhos apresento Um carro
equipado dessa maneira. ,

Como se vê da fig. 40, A, indica o vali- ,
culo D um conductor de linha eloVado e C
um conducto fendido aubterrané.o, que con-
tens um fio conductor.

A dita fig. 40 representa . o ponto de uma
via-ferrea em que a -construcçao elevada SO
une com a construcoão subterranea ou do-
conducto fendido, mostrando-se o fio B na dita
figura estendido mais além da extremidade do
conducto C ou sobreposto a elle, de maneira
que os apparelho3 . de contacto se collig,uem em
posição de travar com um aystema de'condu-.
ctore3 antes que , seo torne necessario desen-
grenal-os do outro systema.

O apparelin que existe sobre o topo do
carro para Estabelecer o contacto ambulante
com o conductor de linha elevado compre-
hende, como traço caracterisco principal, urna
vara D, em connexão movei cosa o topo do
carro e munida de Uma roda ci adequada para
o contacto do pressão ascendente com o coa-
dilatar de linha 13.

03 apparelhos situados sobro o carro para
estabelecer o contacto com conductor dentro
do conducto consistem, no geral, da uns appa-
relho de contacto movei vertical E, situado
dentro do condueto e apropriado papa por-se
em contacto com o conductor de linha qne
nelle existe. O apparelho, do contacto E, re-
presentado, está montado • sobre urna barra de
apoio vertical, coorespondente á barra E

montor 'Uma tonsão constante sobre o fio para
a; inulels.

n•ferirnia-noa agora ás figuras doa desenhos
_que ambamoa de inoncioaar: Um conducto

• f'11,11do .a se vê achas, o qual se constróe,
mestna maneira que na presente; já foi (le-
seripto em connexão com as figs. 23 a 23, pro-
vido; dos jugos At A 2 0 " A3 era intervallos
adequados, para apoiar os trilhos de fenda,
os quars, neste caso, não se mostram ospeei-
iisamente.

Fixas ás projecoJes suspensas.. ou braços
que estão situados nas extremidade; superio-
r.; dos jugos, (cujo fim é apoiar os trilhos do
fenda, corno já descripto) se acham vareta; do
aonio na, dispostas en maneira que fiquem
paralelas entre si o unia ao lado da outra,
em sentido longitudinal relativo ao conducto,
sendo o fim ibia ditas varetas de apoinformar
supportea ou guias longitudinacs para 03 iso-
ladores ou supportes-lsoladorá; da maneira
já Mencionada ma fronte. D,B indicam os iso-
ladores, montados do maneira que se deslisem
longitudinalmente sobre as varetas de guia
AA, estando ' .es ditos isoladores providos de
linguetas de metal ou agarradeiras suspensas
li, tom queixadas para traval-as ou fixal-as
de qualquer outra maneira no conductor c.

As figuras do desenho a que se faz referen-
cia representam 03 apparelho3 que ligam
duas seaQ3e9, indicadas nos desenhos como
seCção 1 e secção 2 do conductor.

Os. apparolhos na extremidade do cada
secção sio semelhantes em SOU detalhes, o
uma descripsão do appaaelho que se emprega
na; eictremidado da sccção.bastará para a de-
_vida; intedigencia, da construcoão que se
emproa.

As dispasições que tenho adoptadcapara as
extremidades adjacentes das suas seações 1 o

se vê noa desenhos, c'antendo os jugo; 'A1,
A 2, A 2 , assim como tainbcin com um quarto
jugo que ao se vê no desenho.' Uma ao:me-
xa() telescopica .D acha-se situa ria entre 03
allS jugos internes A 2- o A 3 dos quatro
mencionados -. As Varetas do guia as eston.

- dom-se' através do:i quatro jugos supraditos
e se prendem tólidamente 0.03 jugos para
Impedir o movimento perpendicular do;

- mesmos.
O; apparelhos do tensão ou . meios meeani-

cos para apartar o conductor, o mesmo que
03 appazelhos do tensão flexivris, se mostram
cansiatantes de mu conjunto mecanito de
partes como segue.

A mola ou as mais E, que aqui se voem
como molas do compressão, descanôarn em
uma extremidade contra um contraforte ou
contraforte -E 1 , e um calço mova longitudi-
nalmente. g, em outra.

Umaagárradeira ou apparaho ?e agarrar
G, se liga com um ou mais dos ssoiaaaass B,
mediante o qual fica suspenso das surdas
AA. o uma peça de ajustamento inclinada ou
obliqua F se fixa por uma extremidade .-ao
dito calço movei E, e, - pela sua outra ex-
tremidada, -á dita agarradeira O.

Os cantrafortes F da armação são levados
pelas varetas de apoio a, e se fixam a dias
de qualquer maneira em que possam ajustar-
se adequadamente.

• As molas F, das quaos se voem duas na
• proSente,. rodeiam as varetas de apoio a a e
fazem pressão por uma extremidade contra

• os -contrafortes E 1 que ha sobro as ditas va-
retas, proporcionando ás extremidades oppos-
tas das ditas molas um apóio fiexivel para o
calço mova ou corrediço F, que tambein
montam sobre as ditas' varetas de apoio as e
podem mover-se livremente sobro alas am
sentido longitudinal. Urna peça de ajusta-
mento, obliquamente disposta se fixa a0 calço
F, em uintoga,r intermedio entre 03 pontos de
°poio do ultimo, sobro as varetas a u, e de
preferencia se faz de maneira que possa
ajustar-sc longitudinalmente, afim de quase
passa auginentam ou diminuir a distaiuda
entro o calço F e o apparelho de agarrar O.

Como se vê, a extremidade superior ds, va-
reta de connexão ou peça de ajustamento f
passa por uma abe rtura longitudinal formada
na peça ou calço F o tem um ' passe ou rosca
de parafuso em 'suar extremida~,-nagsn
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vemos alui detallaniament como ta faltam,
mate fa.:0, a dita barra so mostra em
li ia a um t ala.vo noa do ma p sr maio 11
coanaxões oparantee al oquallas, afim de que
possa lovant ir-se o abaixar-se, para o ope-
rosler situado no carro.

O dito appareho do contacto E não se vê
detalhadamente na dita fl. 4a, param, dave
entenaer-se que o meamo se contraa de urna
maneira semelhante á. aepresantada nas figs.
8, O e 10.

Alludindo mora mais det ;Umidamente aos
apparellwa de cantacto anibulantesituado no
tope do earro, que se mosInun do uma ma-
neira detalhada nas figs. 11 a 41. Estes asava-
relhos se adaptam para dar una movimento
verdadeiro o lateral livra á extaensidade 'su-
perior da vara o á roda de contacto que a
mesma leva. As ditas partes a3 constraem
maneira seguinte:

Um calço Pde material isolador, corno por
exemplo, gomma elastica se fixa na extremi-
dade inferior da vara 1), por meio do um ap-
parelho de união que, segundo aqui se mos-
tra, consiste de uma p3ça r ¡solida /e!, munida
do urna cavidade ou encaixo para metter a
extremidade inferior da vara e prendel-a ao
dito calço F.

Duas barras rarallelas do metal G G estão
seguras ao calço 1? em lados oppostos do
mesmo, e ás extremidades das ditas barras se
seguram giratoriamente braças o:reinantes
II que se estendem para baixo e para
faro .

Montadas sobre as extremidades dos ditoe
braços 11 11. acham-se as rodas entalhadas
ou polias II. As molas enrco,ca.das Hl se
(a:tendem desde cada um dos braços II para
dentro, até o centra da calço e catio seguras
ao Ii e ano p-ro meia de juncies que, se:;tinilo
se Pia 1.6301103, são c.mumtas de dois
°bica a; do nvaal FI Es, com o.; gimes engre-
nam as extrem i dades doa dentes pertencentes
raso braças, deca ia lado da braça.

Cada par das rodas entalhadas E I, engrena
oom duas varelas ou baaras estacionarias
parallelas oppostas J disp, -)stas borisontal-
meato sAre o tope do carro. A mais inferior
J, das ditas varetas, isto é, a que está mais
proxima ao tope do carro, sustem o peso da
vara o as soas partes ligadas, emquanto que
a superior -1 1 , das ditas varetas, serve, me-
diante a sua engrenagem nu entala° das
radas, para manter estas, travadas com as
vareaaa inferiores.

As dit .s varetas se mostram nos desenhos
juntos mantidos em sua devida p eição, isto
é, bem esticadas entro done sustontadorea
ou braçadeiras de metal js j 3 , fixos no tope do
carro, sendo passivel, graças a esta construo-
ção, que as varetas se mantenham devida-
mente engrenadas nos entalhes de rodas,
como tamaem, ao mnsmo tampa, se facilita
um ligeiro mavimento lateral das ditas rodas,
quando estas Se desviam de sua posição verti-
sal, corno consequencia da flexibilidade das
di ale varotas.

Quando a corrente é conduzida atravéz da
mesma vara D, o calço la será de material
isolador, e o fio conductor K se estenderá
desde a extremidade inferior da vara até o
tope do carro para conduzir a corrente, desde
a dita vara até os fios conductores que, sitos
sobre o carro, se estendem para o motor que
ha no mesmo.

Em alguns casos, todavia, um conductor
separado pide estender-se ao largo da vara
para levar a correia) ao aturo, o então, não
será necessario que se construa o calço do
mater ial isolador, e, verdadeiramente, esta
ultima construcçãa não é essencial ainda
quando a eirrento passo pela mesma vara.
porquanto pCy le-se !Ornear um isiiimnto
udu:i molo entre a vara e a .: p.1rt .,3 de metal
que ha sobro o carro, sem que seja noressa-
rio construir se o dita calço de material iso-
lador.

A oecillação dos braços MI sobro 03 seus
dana e a acção das molas que ligam os di-
tos braços com o calço, fazem com que a vara
D tenda a ficam', normalmonie em posição ver-
tical.	 •
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Eia um systema da ferro carriaelectrico
munido de um conduto fendido, construido
da maneira deseripta, se encontrará ás vazas
pedrinhas que se mettom na fenda do con-
tacto, o si não forem tiradas podem muito
bem quebrar ou damnificar a barra do apoio
que se estende para der; tro do candusta par
dirigir os apparelhos do contacto ambulante
que ha nelle. Para retirar da fent., qualluor
obstrucção do caracter alludido. teiV:o
apparelho a que dou o nome de « limpador de
fenda», o que se dispo sobro o carro ou ar-
mação do carro, deanto do apparelho de con-
tacto ambulante, acluarlo se elle representa-lo
nas figa. 45 e 40 dos de-sonhos.

CeM0 se vê nas ditas figuras, A, indica a
armação ou platafórma do carro; B, a ar-
mação do carro ; C, um dos eixos do roda e
Ci uma das rodas de apsio do carro ; D, indica
o conducto que está sito debaixo da supernal°
do terreno entre os trilho.; da via e munido
de urna fenda central longitudinal d disposta
da mesma maneira que na prosonta já foi
desoripto, com resbardos parallelas wndsntss
(12, de aos lados oppastos da fenda, com o fim
de resguardar 03 conductores dm, d l contra o
tarro e a agua da rua.

O appa.relho para tirar as oladrucções da
fenda consiste do urna barra E, quo se fixa
á armação do carro o Se adapta para paasar,
por sua extremidade inferior, ratravéo da
fenda d ao interior do canducto.

A extremidade inferior da dita barra se
constrõe da grossura nocessa.ria, pira que
entre no conducto, porém, tambran de com-
primento considerava', afim de que tenha
força suficiente para resistir a qaa.lonar es-
forço excessivo a que possa estar sujeito
tirar as obstrucções da fenda.

Pada construir-se a dita barra de qualquer
farma que se deseje, para dar-lho a força ou
resistencia adeaua las, porém, na plass-ata a
mostramos algum tanto curva, para que
possa accommodarase melhor ás part- .3 adja-
centes do carro, e ligada mostra extremai:ale
superior ao carro, mediante uni forte eixo
horisontal F.

Si constróo, alam disso, plano. e (1,,, uma
largura cansideraval em toda a sua eX'cli
para dar-lha bastante farça ou rad lcz.

A mencionada barra se acha ligada ;finito-
riamente por sua extremidade	 r
maneira deseripta, do maneira quo a sua
extremidade intieriur ou solta possa G: ¡vir-
So caliir na fenda ou levantar-se sobro a
me:gula.

A armação do carro repreaante, la no doe.
alio é munida de duas barras ;le angulo
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parallelas G G, que se fixam a uma peça
transversal BI a uma extremidade do erra,
e (,e outras barras de anguloparallelas 01 0,
que se es'endam sobro o eixo c e se ligam
com as barras de angulo 0, mediante os lis-

tõ('3Asgbag.rras da armação dispostas da maneira
descripla servem para suster a barra de apoio
II que dirige o apoia dentro do conduto o
apparelho de contacto 1.

Em connexão com a armação do carro assim
disposta, o eixo da; barra limpadora do
fenda E se mostra montado em duas ai-
mofa-linhas J,J fixas ás barras do angulo
010 1 em um ponto sito entro os tirantes trans-
versaes 1; 1 e o eixo c.

A mencionada talara E, como se mostra na
fig. 40, e,ta, fixa a um tuba ou dedal largo
pelo qual passa o eixo F.

O dito tubo E t servo para manter a barra E
em sua posição central o tambam para dar
mais rigidez ao eixo F.

A barra E do limpador de fenda tem uma
posição inclinada para abaixo o para adiante,
e pado ser mantida ou apoiada na dita posi-
ção por qualquer eupparto ou retentor ade-
quadaman te eito sobre a armação do carro.

Com tal objecto se mostra no desenho uma
barra de apona• ou estribo R, preso por sua
extremidade superior á peça transversal 111,
e apropriado para abraçar a barra E, do ma-
neira que se limite o seu movimento ascen-
dente e lhe sirva ao mesmo tempo do guia
quando gira sobro o seu eixo, como serve cla-
ramente na fig. 46.

Para este fim mostro no desenho uma cor-
rente L, a qual se fixa á parto inferior da
barra e se estendo para cima até o carro,
onde pôde segurar-se do qualquer maneira
adequada.

O limpador do conducto ou barra limpadora
disposta como está descripto, opera para ti-
rar da fenda o condueto todas as pedrinhas,
fragmentos do palra ou outros corpos que
passam calda' dentro da fenda ou alojaraw
nolla sob a acção das rodas dos vehieulass ou
pela pre.gsão das rrlenns.

semelhante limp.idoe servirá, ta.mbein para
tirar qualquer abstracção que algum malta-
seja po ssa elli a:elos:ar.

O limpador do funda assim dl-mosto serve
evidentemente para impelir que se dam:ri-
nque a barra do apoio da apparelho da con-
tacto ambulante, com) aconteceria se a mesma
barra do apoio se puzesse em contacto cem
abstrueções ou obsta.culos firmements met-
tidos na fenda.

O limpador de fenda descripto oferece van-
tagens especiaes em cammunicação com una
conducto munido de resbordos pendentes a
cada lado do sua fenda, Como se vê nos
desenhos, por ser mais prova,vel que as
obstueções te mettam em uma fenda proviaa
dos ditos resbordos que em uma fenda como
a que comummente se usa nas ferro-carris •
de calos, e para que ao possa com sogurança
levantar as obstrucaões dentre os bordos, a
parto inferior da barra limpadora E, se es-
tende para baixo de maneira nua chegue mais
abaixo das extremidades inferiores (10.4 ditam
resbordos, e se inclina do tal maneira que
tende a levant s r e lansar da fenda a posloa
ou obstrucções que possam alojar-se alli.

Como rosullado da ma continuo de um
conducto fandido para dirigir 03 canduetoreo
do linha subterrara oa em systaina da forro-
carril electrico, tal como o que se acaba de
doscrever, caldrão a lama e cisco pela fenda
do dito amando até o fundo do mesmo, on
se accu:nulam gradualmente ; o afim do com
sorvar o dito conduto secco e em boas con-
fia:aos parra a pastaaem dos apparellios do
colitActo ranaulante, é necessario que se tiro
na 00 d ão o cisco. Afim de tirar-Le desta
manein o cisn e conservar o comincto
O 5 ca, provi de um aiiparellio ) ra limpar
e rasaar, praprio para ser fixado a um carro
ou veldento que corna sobro os trilhas da
via, o qual carro ou \aldeado pado ser um
dos carros ordinarios do motor ou um cario
d:slinado especialmente para esse fim. Essa
apaareliso limpador ao relia repre.amtado nas
figs. 47, 4a e 10 dos desanime annexos,

reptesenlada nas figs. 1 a 7, e que já deecre- Desta maneira se can seaua que a roda
do contacto sita na extremOlade da vara
axeraa uma prassão ascendentn contra o
~diretor do llnha, ao passo que é pos-
sivel que a vara osculo 011. Se incline lateral-
mente desde a sua posição vertical, corno
acontece ao dobrar as curvas.

Nestes movimentos da vara, as ralas enta-
lhadas se moverão uma para oalra. ou em
direcção contraria, de !munira evidenfe, en-
tre as varetas JJ. Ver-se-ha claramente, por
exemplo, que quando a vara se iroliaa para
traz, corno se vê na fig. V, o calço 17 terá
pelo mesmo que tornar urna posioão inclina-
da, sendo isto causa de que 03 basço.s 11,
sitas na extremidade dianteira do calço, sejam
attralndos para dentro pelas nadas, ao passo
que os braços sitos na extremidade posterior
do calço ficarão direitos e as molas que com
elles.se ligam ficarão esticadas ou dilatadas.
Quando o topa da vara é atirada 1 steralmen-
te da sua posição central, se dá ao calço F
uma inclinação lateral, apartanda-se em tal
caso as rodas do 'lado inferior do dito c.aiço,
enquanto que as do lado superior se approxi-
mam.

Esta- posição inclinada da vara se vê clara-
mente na fig. 4, graças ao que, evidoitemen-
te, as varas de apoio J, J, t se moverão late-
ralmente para corto ponto, quando a vara co
incline &um lado, acontecendo isto em vir-
tude da levo inclinação que então se dá ás
rodas entalhadas.
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aficado a um carro . de motor, ou a um motor
electrico e a una apparelho de contacto am-
bulante.

Como se vê nas ditas figuras do desenho,
A indica o conducto que está munido no seu
topa do uma fenda longitudinal o, em ambos
OS lados do qual se acham situados resbordos
pendentas a que se estendem para baixo,
mais além e servem para proteger 03 con-
ductores do linha 11 1 , da mesma maneira
que já aqui descripta.; II in lica um vela-
cuia ou carro munido do rolas é, é, (pie (les-
cansam sobre os trdhos da via de um motor
aletria° C mediante o qual são impellidas as
ditas rodas.

Sobre o veldeulo acha-se montada Unla
barra vertical 1), (lua constitue a barra de
apoio do apparelho de contacto ambulante, e
que se estende através da fenda a do con-
duto, da mesma maneira j 'L aqui deseripta.

O apparelho do contacto ambulante que se
vê na fig. 47, applicado á barra 1), não é re-
presentado (letalhadamente, porém deve en-
tender-se que se parle construir de uma ma-
mira semelhante á represantada nas figs. 8,
9, 10 o 11 dos desenhos annexos.

A mencionada barra 1) se mostra provida
do uma connexão verticalmente corrediça
com o vehiculo e ligada em sua extremidade
superior com uma alavanca liem, giratoria-
mente Dr a qual se liga por meio do urna
vareta do connexão vertical com uma ala-
vanca de mão 1)2 meliante a qual a men-
cionada barra D e os apparelhoa ile contacts,
que a mesma contém, podem levantar-se e
abaixar-se para levantar os apparelhos de
contacto, tirando 03 do conduto ou para
col local-os dentro do mesmo.

1Safaria-10-mo agora ao anparelho limpador
(I nc S3 vê nas fias. 47, 4 ,3 e 49, M á uma
barra plana e forte fixa á armação do vehi-
eido e quo se estende para abaixo, pela fenda
que ha no conducto até um ponto interno do
mesmo.

Fixa á dita. barra 31, acha-se uma prancha
transversalmente disposta N, que occupa
uma parte consideravel da arca do COMIUCLO
Mais abaixo dos fios conductores que ha
nelle, e que, no movimento do avanço do ve-
!dardo desempenha o officio de um soprador
ou ventilador para impelia' ou remover o
ar através do conduto, areando assim uma
corrente de ar, cujo fim é absorver ou eva-
porar a humidade dentro do conducto e
contribuir dessa maneira para conservaao
secco.

A dita barra 111 leva tambem appaxelhos
varredores, ao largo do fundo do conducto,
em certas depressões adequadas formadas em
trechos no conducto, para dar-lhes entrada
ou recolhel-os.

O dito apparelho varredor consiste de
uma escova ou esfregão 0, fixado a um
braço 0 1 , communicando giratoriamente com
a barra III, perto da extremidade inferior da
numa, do tal maneira que a escova ou es-
fregão possa ser, ou atirado para baixo para
se pôr em contacto com o fundo do corr i .to,
Ou levantado, Iara de sua posição activa ou
operante, como se Vê das linhas do ponto da
lig. 40.

Para conservar o esfregão baixo ou em posi-
ção de funccionar, fixam-se as barras do con-
nexão PP, giratoriamente, no ponto, a ex-
tremidade externa da escova ou csfregão c e
as ditas barras engrenam em suas extremi-
dades superiores COm uma cavilha ri, que
passa por uma fenda vertical ra que ha na
barra 3/.

A dita cavilha descansa nas extremidades
inferiores das fenaas »4 e apoia a escova ou
raspador O em sua posição horizontal, impe-
dindo que a dita escova se levante então por
meio de uma cavilha p2 , que se mette atra-
vés, da barra 211 pelas barras de connexão
da maneira representada.

Todavia se pado empregar qualquer outro
apparelho do retenção adequaao em vez da
cavilha p2 para impedir que as barras de con-
nexão 1'1', se levantem quando a escova ou
esfregão se acha em posição activa ou °pe-
ma" Quando se quizer levantar e conser var
a escova ou esfregão distante do fundo do

conducto, puxa-se a cavilha pi para cima 3. 0 Em um system do forro carril ele-
através da fenda m, como se valias linhas de ctrico, a combinação com um carro, um em-
ponto da liga 49, e a escova ou esfregão pôde dueto fendido e um condutor ee linha, si-
manter-se levantado par meio do qualquer arado no canduoto, uma barra do apoia
apparelho de retenção adequado, consistindo para o dito apparelho de conducto arriba-
o que aqui se mostra., dos entalliesp 3 nas lante que se estende através da fenda do
barras de connexão 1,', os quaes entalhes conducto, uma barra portadora horizontal
estão dispostos em posição para que a cavi- sobra a qual se monta a dita barra de apoio,
lha p2 , já moucionada no presenta, travo com estando a dita barra portadora horizon-
cilas. As linhas de ponto da fig. 49 mostram tal disposta longitudinalmente sobre o carro
03 entalhes p3 Lavados com a dita cavilha p? , e provida do connexõcs hateraes em ambas as
aflui de conservar fóra de acção a escova ou extremidades, com a armaçao do carro e ap-
esfregão c da maneira descripfa. parelho de retenção ou fiadores proprios para

0.3 traços ou detalhes de construção de um travar com um, uma ou outra extremidsdo
systema de ferro-carril electrico que se apre- da dita b irra p trtadara. meliante as quaes
sentam 1MS desenhos annexo.3 e já descriptos prato impedir que qualquer extremidade da
no presente, fornecem evidentemente um barra portadora se mova lateralmente am-
uleto eficaz e pratico de armar um ferro- quanto me a outra fica em libardade para
carril, já com condutores subterraneos ou mover-se em sentido lateral.
c1,3vados, já com conductores subterra.neos em
uma parta o conductores elevados cai outra. 	 4.° Em um systems. de ferro-carril elea-

trico ri combinação com una carro e conducto
O meio de construção pato qual a° consegue fendido o mm n conductor de linha situado lio

em um systema subterraneo do conductores, conducto, do um apparelho de contacto am-
que a barra para apoiar o apparelho de coa- bulante, dentro do conducto, uma barra do
tacto ambulante se mova lateralmente no apoio para suster o dito apparelho de comi-
carro, é de um valor e importancia especiaes, dueto, que se estando através da fenda do
ara' quanto impado que a barra se travo na conducto, uma barra portadora horizontal
fenda do condueto, ao lalançar-se ou mover- para suster a dita barra do apoio, estando a
se o masmo carro, como consequencia, d t. as- dita barra portadora disposta longitudinal-
pereza dos trilhos da via ou qualquer outra mente sobre o carro, e provida de cannexõas
causa, ao passo que se impede o rapido gasto corre-liças lateraea, em ambas as e.xtramida-
da dita barra, rasa ltado do roçaram to COM OS des, com a armação do carro mel is para ina-
lados da fenda, roçamento que se daria se a pedir que qualquer das duas extremida-
barra estivesse fixa solidamente ao carro, ao dea da dita barra portadora se mova
ser forçada ou apertada de encontro a um ou lateralmente, o meios para Segurar a dita
outro lado da fenda, durante a sacudilura ou barra de apoio á barra posto:lora, de ma-
tremor lateral do carro. A construcção des- uiva que possa tirar-se e por-se.
cripta, graças á qual se fiz com que as rodas 5.° Em um ayatema de ferro-carril electrico
ou peças de contacto que operam ou amacio- a combinação com um carro, um condueto
nem sobre os conductores de linha, dentro da fendido o uru conductor de linha situado no
condueto, se movam, tanto vertical como la- conduto fendido de uni apparelho de con-
teralmente, com referencia á mesma, barra de tacto ambulante, que comprehende unia
apoio, é de grande importancia e yalor, por barra do apoio que se estendo através da
que esta conetrucção luz com que seja anssi- fenda do conducto, uma barre portadora
vel o deslisamento ou corrida das peças de disposta longitudinalmente sobre o carro,
contacta sobre os conductorea do linha de provida de connexaes lateralmente moveis,
unia maneira perfeitamente suave e cora em ambas as extremidades, com a armação
acção uniforme, apezar dos movimentas ver- do carro, meios para evitar o movimento
tical e lateral, ou a sacudidura do carro e da lateral do qualquer das extremidades e uma
barra de apoio, e mesmo quando os conducto- mola que se applica para lançar a dita roda
res de linha não sejam em todos os casos exa- ou peça de contacto para cana até pol-a em
atamento paralielos com a fenda rla conducto. contacto com o conductor.

Os traços de construcçlo representados e (1.° Em um system de ferro-carril electrico,
deseriptos para apoiar ou montar os coada- a combinação com um carro, um conducto
dores do linha e para conservaLos em tensão fendido e uni conductor de Unha situado no
o mesmo que outros traços de construção do conduto de um apparelho de contacto ambu-
systema a que no presente já se fez referen- lante, dentro do conducto; uma barra de
cia, são tambem de impart meia e valor, pelo apoio para o dito apparelho de contacto que
facto de garantir um funccionamento, pro- se estendo através da fenda do conduto o
prio, correcto e perfeito de tolos os detalhes uma barra portadora baterahnente movei,
do systema.	 com a qual se liga a dita barra de apoio, de

O que pretendo fazer valer como invenção maneira que se possa tirar ou par, estando
minha, é:	 munida a dita barra da apoio do uma colme-

i.° Em um systema de ferro carril electrico xa..o corrediça em sentido vertical com a
a combinação com um carro, um conducto barra psrt dora.
fendido e um conductor de linha, sito no coa-	 ° Em um systems. do ferro-carril electricoducto, do um apparellio do contacto ambu- a co. mbinação com um carro UM conductjlauto q ue comprehendo uma barra de apoio fendido o um conductor de ' linha que ha
que se estende através da fenda do conducto, une de um a,pparelho de contacto ainbu-
uni apparelho portador para a dita barra lauto' situado dentro do conducta tuna, barramontaelo sobro o carro e movei lateralmente de ap'oio para o dito apparelho 'do contactosobre o me3mo, mna roda ou peça do condu- que se estende através da fenda do cora:
eto verticalmente inovei montada sobro a duetouma barca portadora á qual se fixa a
dita barra o inovei tamaem em sentido late- dita birra de apoio, estando adita barra por-
ral, a respeito da dita barra e uma mola que tadora disposta lonritudinalmente sobre a
se applica para lançar a dita roda ou peça de armação do carro datas ou vias transver-
contado para cima ate pul-a cru contacto sies longitudinalmente dispostas em que estão
com o dito condutor de linha.	 apoiadas as extremidades da dita barra por-

2.° Em um systema do ferro-carril ele- tadora e que permittem o movimento lateral
trico, a combinação com um carro, um con- de ambas as extremidades da barra portadora,
dueto fendia°, e um conductor de linha si- e meios para impedir o movimento lateral do
tuado no conduto, de um apparelho de conta- qualquer extremidade da dita barra porta-
cto ambulante dentro do conducto. uma barra dora nas ditas guias ou vias.
de apoio para o dito apparelho do contacto 8." Em una systema de ferro-carril electrico,
ambulante que se estendo através da landa a combinação com um carro, de uma barra
do conduto, unia barra portadora a que portadora que se m wa lateralmente sobre
se lixa á dita barra do apoio, e se dis- elle, um apparelho do contacto ambulant° o
p5o eia sentido longitudinal relativamente ao uma barra de apoio para o mesmo, estando a
carro e tem connexaes lateralmente moveis, dita barra poetadara, provida de uma passa-
m ambas as extremidades, com a armação gera ou conduto de guia, pelo qual a barra
do ?arpo, e meios apropriados para evitar o de apoio se deslisa everta atinente, e com uma
movimento lateral de ambas as extremidades prancha movei que farina una costado do dito

conducto, por meio do qual se pada tirar la-......ja-sláta_ barra parlai', aa.
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eralmente a barra de apoio da barra porta-
dera.	 _

9. 0 Em um systema do ferro-carril, a com-
binaçãs) com um conducto faia lido, um apa-
relho do cantado ambulante e uma barra de
apoio para o mesmo, de uma barra portadora,
á qual se lixa a dita barra do apoio, podendo
a barra portadora mover-se lateralmente por
ambas as extremidades, o meios para limitar
automaticamente a extremidade do avanço
da barra portadora, quando se inverto a di-
recção do movimento do carro.

10. Em uni system I, do ferro-carril electri-
co, a coirbinaçsio com uni conducto fendi !o,
um apoarelho de contacto ambulaute, e uma
barra de rapai ) para o mesmo, de uma barra
portadora, á qual se fixa ou adhere a dita
barra do apoio, podendo mover-se longitudi-
nalmente a barra portadora, relativamente
aos seus supportes, meios que funceionam,
meliante uma pressãa longitu una!, sobre a
barra portodora, para 'imitir Moralmente
uma extremidade da mesma, deixando ao
mesmo tempo a outra extremidade em liber-
dade de mover-se.

II. Em um systema do ferro-carril decid-
e°, a cambinação com um conducto fendido,
una apparelho do contacto ambulante, e uma
barra de apoio para o mesmo, de uma barra
portadora á qual se fixa a barra do apoio, o
uma suppoeto para a dita barra portadora,
estando a barra portadora e o seu supporta
providos de ilhós() encaixes ou entalhes apao-
lidados para engrenar entre si mediante um
movimento longitudinal da barra portadora
relativamente ao seu supporta.

12. Em um systetna do ferro:carril electri-
co, a combinação com um conducto fendido,
tua apparelho do contacto ambulant] o uma
barra de apoio para o mesmo, á qual se fixa
ou aditem a dita barra de apoio e uns sup-
porta para a barra portadora, estando esta e
o seu supporta providos de projecçõas e en-
caixas que se alaptam a travar-se ou engre-
nar-se entre si, em virtude de um movi-
menta longitudinal da supra-dita barra por-
tadora, a respeito do dito supporta, o meios
que fanccionam, graças a um movimento lon-
gitudinal da, barra portadora, construidos
com o fim de que concentrem a extremidade
dianteira da barra portadora, de modo que
façam engrenar entre si a orelha e o encaixe
na, extremidade da barra portadora.

13. Em um systems do ferro-carril dee-
trico, a combinação com uns conducto fian-
ilido, um apparelho de contacto ambulante e
uma barra do apoio para o mesmo, de uma
barra portadora 4 qual se fixa a dita barra
do apoio, o um supporta para a dita barra
portadora, estando esta e o seu supporta mu-
nidos em cada extremidade, uma de um en-
talhe o o outro de uma projecção para en-
grenar com o dito entalhe, sendo a barra
portadora longitudinaltnente movei relativa-
mente) ao mencionado apoio, e estando as
parte; engrenadoras que ha sobro a barra
portadora o os seus supportes, collocados a
tal distancia entre si, que só os que estão
em uma extremidade da barra portadora es-
tarã.o de uma eó vez travados.

14. Um systema do ferro-carril electrico,
que compre/lendo um conducto 'fendido, um
carro, ti tu apparellto de contacto ambulante,
o uma barra de apoio para o mesmo, de uma
barra portadora, á qual se fixa a dita barra
do apoio,uma armação de apoio sobre o carro
que se adapta para suster a dita barra por-
tadora, estando a dita armaçlo de apoio e
barra portadora providas, uma de projece5ei
concentricas e a outra do planos inclinadoe
oppostos e um entalhe eu aseento para a
prajecção, onde so encontram as extremi-
dades dos ditos planos inclinados.

15. Em um systema de farro-carril electrico,
a combinação do um carro, tini conducto
fendido, um apparelho de contacto ambulante,
uma barra de apoio para o mesmo, de uma
barra portadora, á qual se fixa o di t o braça
de apoio, e unia armação de apoio sobro o
carro, para suster a dita barra portado; a,
estando e-tu e a armação de apoio providas,
uma de projecções concentricas o a outra do
planos inclinados oppostamento, um em Lente

a outra, o com um entalhe ou assento para a
projecção, no ponto de união dos ditos planos
inclinados.

le. Em um systema do f atro-carr'l elcctrico,
a combinação com um carro, um conducto
fendido, uns appa relho do contacto ambulante
e uma barrado apoio para o mesma, de uma
armação de apoio sobre o carro, provida de
barras terminaes transversaes providas, por
sua vez em suas extremidades exteriores de
planos inclinados oppostos que terminam em
seu ponto do união em una assento ou entalhe,
e uma barra portadora, á qual se fixa a dita
barra de apoio, estando a dita barra portadora
apoiada sobro as mencionadas barras termi-
naes providas em suas extremidades exterio-
res de projecções para tratar com os plano;
inclinados e entalhes das ditas barras ter-
minaes.

17. Em um systoma do ferro . carril ele
ctrico, a combinação com um eonducto fen-
dido o um carro, do um apparelho do con-
tacto ambulante, que consieto do uma barra
do apoio fixado ao carro, o quo se estende até
dentro do conducto, uma roda ou peça de con-
tacto o um braço para apoiar a dita rola ou
peça, o qual braça se prende giratoriamente á
barra de apoio e se adapta para girar em um
plano vertical, e um apparelho ao connexão
entro a Ioda ou peça de contacto e o braço de
apoio, mediante as quaes a mencionada peça
ou roda de contacto pó-te mover-sa lateral-
mente, relativamente ao mencionado braço de
apoio.

18. Em um systema de ferro•carril electrico,
a combinação com um concluas) fendido e um
carro de um npparelho de contacto ambulante
que consiste de uma barra de apoio fixa ao
carro e que se estendo até dentro do conduto,
uma peça ou roda do contacto que está presa
giratariamente á barra do apoio o se adapta
para oscular em um plano vertical, o uma
mola que se applica para levantar o dite braço
da maneira que se mantenha a ro ta, ou peça
de cantacto contra o conductor do linha; es-
tando a dita rola ou peça de contacto ligada
com o braça do apoio por meio de apparelhas
que conteem ou com prehentlem uma articula-
ção giratoria, cujo eixo se dispõe longitudinal-
mente ao dito braço.

19. Em um systemna de ferro-carril electrico
um apparelho de contacto ambulante que con-
siste do uma barra de apoio, uma peça ou
roda de contacto levada pela mesma e um
braço para apoiar a roda na peça de con-
tacto, o qual braço está preso giratoriamente
á barra de apoio o se adapta paia oscular
em um plano vertical, estando o dito braço
provido de duas articulaçt3es gira.torias ou
do torniquete entro as suas extaemidades
uma das qua.es faz com que a roda ou poça
de contacto effectue um movimento rotativo
em um eixo disposto longitudinalmente ao
dito braço e a outra proporciona á dita roda
ou peça do contacto um movimento oscil-
lante ao redor do una eixo disposto transver-
salmente ao dito braço.

20. Em um systema de ferro-carril electri-
co, um apparelho do contacto ambulante. que
consiste de uma barra de apoio, uma roda ou
peça do contacto levada pela mesma. uni
braço oscillante para apoiar a dita roda ou
peça de cont teto, o qual braço se adapta para
oscular em um plano vertical e uma mola
applicada ao dito bravo, que servo e fone-
ciona, para levantar a extremidade livre do
braço, e uma segunda mola que se applica
para limitar o movimento ascéndente do so-
bredito braço.

21. Em um systema do ferro-carril electri-
co, a combinação cora um conductor de li-
nha, do um isolador que ao:la go de duas
pranchas de agarrar, providas de garras que
engrenam com o conductor, um casco ou
grampo de metal, div i dido em duas partes,
que se adapta a manter as dias pranchas de
agarrar em coatac:o c0/11 o wnductor o na-
palmados comcom o mesmo, e pedaços ou massas
e material isolador interpostos entre as

partes do dito casco ou gramo o as ditas
pranchas de agarrar.

22. Ema uni system°, do ferro-carril ele-
ctrico, a combinação com um conductar da

linha, do isolador que consisto do duas pran-
chas do agarrar providas do garras que en-
grenam com o conductor, um casco ou grampo
com encaixes compostos de duas partes e dous
pedaços ou calços de material isolador que ao
insertam nos encaixes do grampo e que ro-
deiam as ditas pranchas de agarrar dentro do
encaixo do casco ou grampo.

23. Em um systema de ferro-carril ele-
ctrico. a combinação com una eonductor de
linha do um isolador para o mesmo, que con
siste de duas pranchas de agarrar muni 'as
de queixadas que engrenam com o conductor,
um casco ou grampo com encaixes, composto
de duas partes o dons pedaços de material
isolador insertos nos encaixes do casco ou
grampo o que rodeara as ditas pranchas do
agarrar.

24. Em um systema do ferro-carril ele-
ctrico, a combinação com um conductor do
linha, do um isolador que consiste do duas
pranchas de agarrar, providas de queixadas
que engrenam com o conductor, um casco ou
grampo com encaixes composto de duas par-
tes o dons pedaços ou calços de material iso-
lador insertos nos encaixes do casco ou gram-
po que rodeam as ditas pranchas, estando os
ditos pedaço; de material isolador e as ditas
pranchas providas do encaixes e projecções
do engrenamento entre si.

25.Em um systema de ferro-carril electrico
a combinação com um conductor de linha o
um supporta estacionado que tem duas bar-
ras ou varetas de guia parallelas, de duas
pranchas de agarrar providas de queixadas
que engrenam com o conductor, um casco ou
grampo com encaixes, composto de duas
partes e pedaços ou calços de material isola-
dor insertos nos encaixes do casco ou grampo
o que rodeiam as ditas pranchas, estando o
dito casco ou grampo do entalhes exteriores
oppostos em sua parte superior para engre-
nar co;n as barras ou varetas de guia.

2C). Em um systema do forro-carril ele-
cttrico a combinação, com um conductor de
linha, de isoladores sitos em distancias con-
venientes em toda a extenção do conductor
para apoiar a este ultimo, podendo os dito
isoladores mover-se livremente sobre os seus
suportes, em sentido longitudinal ao condu-
dar, e um apparelho do tensão ligado á ex-
tremidade do conductor ou a uma secção do
mesmo, o qual exerce uma tensão longitus
dinal constante sobro o dito conductor.

27. Em um system ao ferro-carril ele-
ctrico, a combinação com um conductor de
linha o isoladores situados em distancias con-
venientes á largura do conductor e seguros
ao mesmo para apoial-o, podendo os ditos
isoladores moverem-se livremente sobro os
sms supportes em sentido longitudinal ao
conductor, do uma mola do tensão ligada ito
dito eonductor o que serve e se a.pplica para
suster uma tensão longitudinal constante
sobre o dito conductor.

28. Em um eystema do forro-carril 'elo-
ctrico, a combinação com una conductor fen-
dido, um conductor de linha disposto dentro
do mesmo, o isoladores para apoiar o MI-
ductor, dispostos de Maneira quo e movam
longitudinalmente dentro do conducto,
uma mola de tensão applic,ada entro uma
parte estacionaria do condueto o o dito con-
ductor, e que funcciona e serve para manter
uma tensão longitudinal constante sobre o
conducto,r.

29. Em um systema de ferre-carril electri-
ao, a comb1n ação com um couductor do linha,
que coesiste do um numero ou pluraridade
de secções separadas que podem mover-se
longitulinalmente e livremente em seus sup-
portes, de um apparelho de tensão autom.-
tico ligado com cada secção o que mantem
uma tensão constante sobre a mesma, afina
de compensar a contracção e exeansão que
senha logar nella, e urna união ou junctura
tstescopi t tubular, na Manto a qual se mot-
tem as extremidades adjacentes das SJC‘Aed
adjacontee do conductor.

20. Em um systema de ferro-carril electri- •
co, um condutor de linha qua consisto do
um numero ou elurarillade de secees separa-
das, cada, unia das Inales pode mover-se 11-

•
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vremento em sentido longitudinal sobro os
seus sUpportes, em combinação com appare-
lhos de tensão automaticos communicados em
cada extremidade do cada secção o que actu-
am para manter uma tensão constante nas
mesmas em direcções oppostas, e uma união
ou junctura telescopla que liga as extremi-
dades adjacentes das ditas secções.

31. A combinação com um condutor fen-
dido e as baraas do guia longituninaes
anojadas dentro do mesmo, dos isoladores
Montados do maneira que se deslisem sobre
as ditas barras ou varetas do guia, um con-
diretor seccional apoiaem pelos ditos isola-
dores, e meio adheridos ás secções de con-
dutor, independentemente dos isoladores,
que servem para manter as-ditas SeC(X3S de
conductor sujeitas a urna tensão constante.

32. Em um systema de ferro-carril ele-
ctrico, a comLinação com conductores do li-
nha, do um apparelho da tensão que com-
prehende um pedaço ou peça corrediça., um
contraforte fixo, urna mola disposta entre o
dito contraforte e o pedaço corrediço, urna
lingueta ou grampo que sustem o dito con-
dutor e uma vareta ou peça de juncção
ajustavel que liga a dita lingueta ou grampo
com o dito pedaço corrediço.

33. Em um systems, do ferro-carril
electrico, a combinação com um emal a-
ctor de linha que piado mover-se com li-
berdade, perpendicularmente, sobro os seus
supportes, do um amuralho de tensão que
comprelionde um isolador corrediço pala
apalar a extremidade do conductor, barra
ou varetas de guia dispostas paralletas a
respeito do condutor sobre o qual se desli-
ea o isolador, uma lingueta ou gram po de
apoio para o canductar, adherida ao dito isa-
lad or, um pedaço corre l iça que parle deslisar-
s r em sentido parallelo a respeito d o ronda-
ator, uma peça dejunação oblUi na ligada com
o dito pedaço corrediço o com a lingueta de
apoio, e uma mola que se applica ao pedaço
corrediço para manter uma tensão constante
sobro o conductor.

34. Em um system de ferro carril dedei-
ra, a combinação com um conductor de linha
que p:ala mover-se livremente em sentida
Perpendicular 1103 seus supportes, de uni am-
ima:4110 de tensão que camprehende um iso-
lador, uma lingueta ou grampo para apoiar o
conductar, adherindo ao dito isolador uma bar-
ra ouvarcta de guia para o dito isolado.. disposta
parallela, ao conductor, uma peça corrediça,
uma barra au vareta do guia para esta, dis-
pasta parallelaao conductor, uma peça dej une-
aio obliqua que liga a lingueta de apoio com a
dita peça corrediça, um pilar ou contraforte
preso á dita barra ou vareta de guia e uma
mola ou molas dispostas entre a peça carreiliça
e o pilar ou contraforte para manter urna
tensão constante sobre o conductor.

35. Em um system% da ferromarril e!ectri-
e a a cambinação com um comluctor de linha
que pôde deslisar-se livremente em sentido
perpendicular aos seus supportcs, de um am-
imalho do tensão que consista de uma barra
ou vareta de guia dissosta parallela ao can-
atrela:siam isolador que se deslisa sobre cate
ultimo, uma lingueta ou grampo de apaio
berilo ao dito isolador, uma peça corrediça,
uni pilar seguro á barra eu vareta de guia
uma mola applicada entre a peça carrediça e
o pilar ou contraforto e uma vareta ou peça
de juncçao obliqua que liga a lingueta ou
grampo do apoio á p: • ça corrediça.

30. Em um systema do ferro-carril electri-
co, a combinação com um conductor de linha
que pede mover-se livremente em sentido
porpendieular aos seus supportes, de um ap-
parelho de tensão que co:nprehende um iso-
lador, que páde deslisar-se em sentido parai-
Ido ao conductor, urna lingueta ou peça do
arcio adherida, ao condutor de linha e ao
dito isolador, uma peaa corrediça que pa Ia,
deslisam-se em sentido parallelo em referencia
ao conductor, uma vareta ou poça, de juncção
que liga a teça corrediça a dita lingueta ou
grampo de apoio, contendo a dita peça ou va-
is Ia uma secção isoladora, e lllna mola appli-
caia á peça corrediça para manter urna t.;1 , -
go longitudinal sobro o canductoa de linl
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37. Em um systema de ferro-carril elec-
trica, a combinação do um conducto fendido,
um condutor de linha disposto no mesmo, que
poda deslaser-so perpendicularmento aos saus
sopportam barras ou varetas de guia apoiadas
dentro do conducto, uma peça corrediça que
se deslisa salmo as ditas barras ou varetas
da gaia, urna poça ou vareta de juncçã6
obliqua, que liga a lingueta eu grampo do
apo‘o á dita rama corrediça e uma mola si-
tirada c ntra a dita int corrediça e a parte
adjacente estacionaria do conducto, asara man-
ter uma tonsão longitudinal sAre o conduto
do linha.

33. Era nu sy.stema do ferro carril °Ice-
trico, a combinação com um conductor de
huhu, do um anparelho de tensão, um
grampo ou lingueta do apoio, uma peça cor-
rediça, uma peça ou vareta do juncção que
liga o dito geampo ou lingueta á peça corre-
diça, um pilar ou contra farto directamente
ligado ao seu supparte o uma mola sita en-
tre a peça corrediça e o dito pilar ou contra-
forte, para manter uma tensão longitudinal
sobre o condutor de linha.

39. Em um systema de ferro carril elec•
trico, a ~binação com um conduto fendido
do um conductor de linha disposto dentro do
mesmo que cansaste de um numero de secções
separadas auto se deslisean verticalmente aos
s •us supoortes, barras ou varetas do guia,
apoiadas no dito canducto isoladores que se
deslisam sare as referidas barras ou varetas
da guia, linguetas ou grampos para apoiar
as extremidad es do condutor de linha aallic-
ralas aos ditos isoladores, peças corrediças
sobre as ditas birras ou varetas do guia, va-
retas ou poças de juncção que ligam as refe-
ridas peais corrediças com os supraditas lin-
guetas ou grampos do apoio, urna móla que
se appliea, á p oça corrediça, para manter uma
tensão I amMuclinal sobre as sec;ões do con-
dutor de linha e unia peça de união ou ¡mi-
ctava telescopica que liga as extremidades
das secções do asa trator .

40. Em uni systema de ferro carril ele-
&mico, a camlunaçao com um conducto fen-
dido e um conductor da linha disposta dentro
do mesmo, do unia barra oa vareta de guia
apoiada no dito eonducto, um isolador que se
dealisa, sobre a dita barra ou vareta de guia,
uma linguata ou grampo para apoiar o coa-
ductor. aditaria° ao dito isolador, urna peça
corrediça soare a dita barra ou vareta de guia,
uma peça ou vareta de juncção que liga a
peça corrediça á referida lingueta ou grampo
de apoio, um pilar ou contraforte montado
justamente sobi-e a dito, barra ou vareta de
guia, o uma mó:a situada entre o dito pilar
ou contrafmte e a pesa corrediça para manter
uma tensão longitudinal sobre o conductor.

41. Em um systama de ferra-carril electri-
co a cambinaçãa com um carro o um coa-
ti netoneta fendi d o, ds um iimpubr que compre-
bonde uma barra adherida ao carro e que se
estende até dentra do conduato, pela fenda da
mesmo, uma escova ou raareador, naeso gira-
toriamente á barra, dentro do co Mareta, uma
corrante presa giratoriamente por 11Fila ex-
tremidade á extremidade livre da raspador
ou escova e estando travada ou engrenada
iria outra extremidado com a barra, e meios
eara enermatr ou travar a corrente em um
ou outro limite do seu movimento, afim de
manter a escava ou raspador era sua posição
elevada o-a baixa.

42. Em um systema de ferro carril olectrico,
a combinação com umn carro e um conduta
aera l iao, do um limpador que empachando
urna barra adherida ao carro e quo seeatendo
até dentro do coa luto, pela fenda do mesmo,
UM% escova ou raspador, preso giratoriamente
á barra, dentro do conducto, uma corrente
adheri !a giratoriamcnto por uma extremidada
á extremidade, livre da escova oa raspador
e que em sua extremidade tem um passa
dor ou perneta que trava com uma fenda
longitudinal formada na birra, o meios para
travar a carrente a uma ou outra extrema
dado da fera 'a a fim da manter a escova ou
raspador em su a posição elevada ou baixa.

,L um system ./ de, ferro-carril electram
rrofío, com um carro e um conducto

fendido, de um Empachr o ventilador que
comprehendo urna barrapresa ao carro e que
se estende ate dentro do conducto pela fenda
do mesmo, uma amava ou raspador, preso á
barra, dentro do dito conducto, e urna pran-
cha disposta transversalmente, adberida á
Farra dentro do condueto e que, ao func-
cionar,produz uma corrente doar no mesmo.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 18)1.— Por
procuração, Alfonso II. C. Garc:a.

ANNUNCIOS

Casaapanisla "la'ara-ada de Ferro
Ilaills3a e Mimas

PnOrrSTAS
Esta estrada chama concurrencia até ao dia

20 do outubro proximo futuro, em que serão
abertas as propostas para construção, por
empreitadas distincta,s, dos seguintes traba-
lhos :

1. 0 Fornecimentos do oitenta mil dormen-
tes, que serão entregues á margem da estra-
da, entro os kilometros 149, estação do S.
Paulo e Theophilo Ottoni; nos pontos indica-
dos pelo engenheiro encarregado das obras.

2.° Preparação do leito o construcaão
obras do arte entre os mesmos pontos, sendo
a extensão dividida nas tres seguintes emprei-
tadas: da kilometro 149 a 174 ou 25 idioma-
troa; do kilometro 174 a 204 ou 30 kilometros,
e do kilometro 201 a Theophila Ottani, situa-
do no kfiametro 231, ou 30 kilometras.

a.. Assentamento da via permanente entre
a kilometro 149 e Theophilo

4. 0 Fornecimentos de postfs e assentamento
da linha telegraphica, fornecendo a compa-
nhia fio, isoladores, apparelhos, et-.

Nenhuma prormsta, será acceita se não for
acompanhada da guia, que . prove o deposito
feito, de 5:090$ excepto para a proposta para
fornecimento de postes e assentamento da
linha tclegraphica em que o deposito será
de 1:000$000.

No acto da assignatura do contracto, para
execução dos trabalhos, o proponente escolhi-
do depositará para garantia da execuSa da
contracto,nos cofres da companhia em dinhai-
ro, em apolice3 geraes ou em titulas do eeta-
do de Minas, para a proposta do fornecimen-
to de darmentes,5:001)$, para a preparação do
leito e obras deado, 500$ por kilometro con-
tractado; para o assentamento da via perma-
nente 200$ por kilometro e para o forneci-
mento de postes e assentamento da linha te-
legraphica 2:000$000.

As quantias depositadas para aeceitação d s
propostas sa poderão ser levantadas á vista
da guia que a companhia restituirá aos pro-
ponentes cujas propostas não forem acceitas.

As quantias depositadas, correspondentes ás
paropostas escolhidas, passarão a fazer parte
da caução para assignatura e execução do
cantracta.

As mais condisões e explicações, tabella do
preço etc.. nadarão ser vistas no eseriptoria
da companhia, á rua 1° do marro n. 35, 2)
andar, onde serão prestados todos os eeclara-
cimentos necessarais, da accorda com as in-
strua:5e5 do governo de Minas.

Na escolha das propostas a presentarlas,
companhia terá em vista o preço das obra, o
prazo para construção das mesmas e a ido-
neidade dos proponentes.

Aviso
Estes propostas devem ser a preJentadas

até uma hora da tarde do dia mareada, fe-
chadas, isentas do emendas ou rasuras,
esmagas com tinta preta por extensa e era
tudo como é de praxe na Estrada de Ferro
Central do Brazil.

A uma hora serão abertas e lidas Foranto
a directoria e 03 proponantes.

03 deposito.; prévio;, do que trata este edi-
tal, devem ser feito; nos cofres da companhia.

li io do janeiro, 19 do setembro do 1891.—
Gustavo Ado11 .7:o Sciii.;adt, director-secreta-
rio.	 (.
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